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As assignaturas do vDiario (Mictai» são
pagas adeautadamente, na Capital Federal,
ao thesoureiro da Imprensa Nacional e, nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas, e custam

Por anuo. 	  241000
Por nove mezes 	  181000
Por seis mezes 	  121000

Os funccionarios publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 11500
em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem
- Os funccionarios publicos estaduaes ou
municipaes poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.520—DE4 DE OUTUBRO DE 1903

Autoriza o Presidente da Republica a abrir
ao alinisterio da Fazenda o credito de
100:000$, ouro, supplementar á verba
n. 10 do art. 25 da lei a. 1.453, do 30 do
dezembro de 1905

O Presidente da Republica do .) Estados
Unidos do Brazilo

Faço saber que o Congresso Nacional de-
crotoa e eu sancciono a seguinte rosolução:

Artigo unico. Fica o President() da Repu-
blica autorizado a abrir ao Ministerio da Fa-
zenda o' credito do 100:030s, ouro, supple-
mentar á verba n. 10 do art. 25 da lei
n. 1.953, do 30 de dezembro de 1905, para
occorrer •ás despazas rdsultantes dc encom-
mondas de notas ; revogadas as disposições
em contrario.	 • •

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1901,
180 da•Republica.

Fr.a.Ncis() no PAUL.. Roontorns ALvrs.

LeopoWo de Bulhões.
1•1••1 nMir

DECRETO N. 1.521—DE 4 DE OUTUBTV) DE 1906

Autoriza o Presidente da Ropublica a abrir
ao MiniSterio" da Fazenda o credito extra-
ordinario de 2:293$525 para execue5o
decretou. .352; de 22 julho de 1905

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Ftrazil: •

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sztucciona a sogninte resolução:

Artigo unico. Fica o Presidente da W.)au-
blica, autorizado a abrir ao M:nisterio da Fa-
zenda o credito extraordinario de 2:2a."25,
sendo 1:9537;745 1, verba—Thesouro Federal
e 339$78) á verba—Caixa de Amortização,
para. °ocorrer ás despezas resultantes da
execução do decreto u. 1.352, de 22 de julho
de 19)5, no period ) de julho a dezembro
daquelle armo; revogadas' as disposições em
contrario.

Rio do Janeiro, 4 de outubro de 19)3,
180 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES

Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 1.522—DE 6 DE OUTUBRO DE 1906.

Autoriza o presidente da Republica a abrir
ao Xlinisterio da Fazenda o credito extra-
ordinario de 2:3101, para pagamento a
José Posada e José Mora, da quantia cor-
respondente aos objectos apprebendidos
por supposto contrabando em 1890

O Presidente da Republica des Estados
Unidos do Braiil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e ii sancciono a seguinte resolução:

Artigo uniço. Fica, o Presid iite da Republi-
Ca,autoriiado a abrir ao Ministorio da Fazen-
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"da o credito extraordinario do 2:310$, para
pagamento a José Posada o J0345 Mora, da
quantia correspondente á partes dos objectos
de sua propriedade que foram apprehendidos
pela Mesa de Rendas do Sant'Anna. do Livra-
mento em 1899, por supposto contrabando:
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 6 do outubro de 1906, 18'
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES -

Leopoldo de Bulhões

•
DECRETO N. 1.523—DE COE (muno DE 1905

Concede ao t o sargento do Asylo de luva.
lidos da Patria Firmino Alvare. de Souza
a pensão de 100$ raensaes

O Pres : dente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil :

Faço saber que o Congress) Nacional 48-
cretou e eu sancciono a seguinte resolução :

Artigo unico. concedido. ao 1 9 sargento
do Asylo de Invalidos da Patria Firmino Al-
vares de Soum a pensão mensal do 100$;
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1906,
18° da Republica.

FR \NOW° DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.161—DE 6 DE OUTUBRODE1003

Abre ao alinisterio da Fazenda o credite
extraordinario de 2:310$ para occorrer
ao pagamento devido a 436 Posada e José
Mora da quantia correspondente aos ob-
jectos de sua propriedade apprehendidos
por supposto contrabando em 1899

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorizaçãe
constante do decreto legislativo n. 1.522,
desta data:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda e
credito extraordinario de 2:310$ para paga-
mento a José Posada o José Mora da quantia
correspondente á parte doa ob:ectos de sua
propriedade, que foram apprehendidos pela
Meia de Rendas de Sant'Anna do Livramento
em 1899, por supposto contrabando.

Rio de Janeiro, O de •. outubro de 1906,
18o da Republica

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de 13o11M3es,
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos do 1 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional:

•
• ESTADO DA BAHIA

Comarca de Cannaoiciras

19° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-secretario, Que-

rubim Canna Brazil ;
Capitão-cirurgião, Manoel Hilario do Nas-

cimento Jesus.
1' companhia — Alferes, Antonio Cyriaco

dos Anjos.
2° companhia—Capitão, Oscar Peixoto Si-

mões ;
Tenente, Candido Joaquim Lopes ;
Alferes, Ra,pha,e1 da Silva Mello.
3° companhia—Canitão, IIamilton Gomes

de Oliveira Guimarães.	 .	 •
4' companhia — Alferes, Emcro Coriola.no

alartins o José Agostinho da Rocha.
20" batalhão do infantaria

Estado-maior—Capitão-ajudante, bacharel
antotto Araujo Gomes do Si;

Tenente-secretario, Domingos , Flermoge nes
le Siqueira ;

Tenente quartel-mestre, Jeremias Lopes da
Silva ;

Capitão-cirurgião, José Fernandes do Fa-
rias.

2' companhia—Alferes, Antonio do Cer-
aueira. Lima,.

3° companhia—Alferes, Antenid Rodrigues
Teixeira, e llora,cio Bonifacio da Silva.

21 0 batalhão do infantaria

ls companhia—Alferes. Arthur . Augusto
Coutinho.

4° companhia—Tenente, Manoel Assumpção
Ferreira; .	 .

Alferes, Fabricio Vamprt3 Certas o. Luiz
Galdino Ferraz.

7° batalhão da reserva
1" companhia—Alferes, Joaquim Galdino

Ferraz e Possidio Dias da Hora.
2" companhia—Tenente, Noé Pereira do

Amorim;
Alferes, Manoel Corrêa da Silva o Joaquim

Cyrillo dos Santos.
3a companhia—Tenente, João Antonio de

Almeida;
Alferes, José Bento Caldeira e La,urentino

José da Paixão.
4° companhia—Tenente, Candido da França

Flores.
Co»uwca• de Belmonte

155° regimento do cavallaria.
Estado-maior	 Capitão-cirurgião, Joa-

(juin: Caetano Barbosa.-
2540 batalhão de infantaria

2' companhia — Tenente, Eliseu Dultra.
160 . regimento do artilharia de campanha

l a bateria — Alferes, Arthur Marinho da
Silva.

Comarca de Monte Alto

WS° batalhão de infantaria
Estado-ma i or — Tenente-coronel comman-

dant°. o caidtao Gasparino Pereira da Costa;
Major-IisCal, o tenente Benedicto Ferreira

da Casta ;
Capitão-ajudante, José Joaquim de Souza.

389° batalhão de infantaria
Estado-maior -a. Tenente-coronel comman-

dante, o major Agrario Antunes do Brito
Teixeira ;

Major-fiscal, o capitão Pedro da Cunha
Vianna

Capitão-ajudante, Pedro Lobo da Silva.
130° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o major Manoel Joaquim da Silva
Prado

Major-fiscal, Nicostra,to Ferreira dos San-
tos

Capitão-ajudante, Eloy Ferreira de Souza
Capitão-cirurgião, Francisco Pereira o

Castro Netto.
131' brigada do infant Iria

Estado-maior — Capitães-assistentes, Al-
varo Avelino do Magalhães o Eurico Canta-
lice de Freitas

Capitão-ajodanto de ordens, Messias da
Cruz Pereira ;

Major-cirurgião, José da Costa Pereira.
391° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-'
dante. o major Sebastião Ladeia Lima

Major-fiscal, o capitão Caetano Fortunato
de Souza,

Capitão-ajudante, Joaquim José Rodr -
gues

Capitão-cirurgião, Deocleciano da Cunha
Vianna.

392° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comnaan-

dante, Joaquim Simões
tlt or-tisca,l, Antonio Pereira do Castro

Junior
Capitão-ajudante. Aureo Augusto Ladeia

Lobo
Capitão-cirurgião, Castriciano Cardoso de

Souza.
393° batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Innoconcio Antonio do Oliveira

Major-fiscal, Clarião Lopes Catuladeira ;
Capitão-ajudante, João Antonio do Car-

gueira
Tenente quartel-mestre, J03é Xavier de

Miranda.
131° batalhão da reserv

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, o major José Pereira Zequinha

Major-fiscal. João Exalto de Araujo ;
Capitão-ajudante, João Gaspa.rino da Costa;
Tenente-secretario, Leolino José das Noves;
Capitão-cirurgião, Manoel José Rodrigues.

133° regimento do ca,vallaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Joaquim Alves da Silveira Motta
Major-fiscal, o capitão Jeronyma Monteiro

da Rocha ;
Capitão-ajudante, José Fiorentino de Souza.

131° regimento de caarallaria
Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Ma-

noel Pereira da Costa.
Comarca de Santo Amaro

187° batalhão do infantaria
3a companhia—Capitão, Octaciano Xavier

de Oliveira.
Comarca de Minas do Rio de Contas

17" brigada do infantaria
Estado-maior — Capitão-assistente, Godo-

fredo Cardoso •
Capitão-ajudante de ordena, Antonio Avo!-

lar de Alcantara. ;
ala, : or-cirargião, Arnulpho de Oliveira

Gottschalk.
49 3 batalhão do infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, HenriqueJorge
Gottsehalk da. Silva.

500 batalhão do infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Jos5 Fortunato

da Costa Lopes., •
18° brigada de infantaria

Estado-maior — Capitão - assistente, José
Trasibulo do Abreu.

523 batalhão do infantaria
Fstado-maior—Capitão-a:udante, Marciano

Nunes Voiirado.
1" companhia — Tenente, Manoel Cam-

buhy.
2" companhia—Teneate, Jerulindo Cana-

ompanhia—Capitão, Felix Gabriel de
bu3liz.e

Aguiar.
4 11 companhia—Capitão, Victorio do 011-
ira Rocha.

54° ba,tallião tia Infantaria
Estado-maior — Teneate-roronel confirma-

dante, ,!aão Rachael de Alcantara.
92' brigada de infantaria

Estado-maior — Capitães-assistentes, Ar-
nado P:utronio Ramos Filho e Antonio Zere-
Fino Gonçalves;

Capitão-a 'hiante do ordens, João Henri-
que da Luz;

Major-cirurgião, Daniel Corrêa e Silva.
274° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comma,n-
dante, Gustavo Rodolpho de Mirou;

Major-fiscal, João da Silva Novaes;
Capitão-ajudante, Juvenal Cartdido do Oli-

veirean;Tente quartel-mestre, José Pereira Leal;
Capitão-cirurgião, Isidro Josa Baptista.
1' companhia— Capitão, Manoel Constata-

tino da Silva;
Tenente, Genesi° Pereira de Souza;
Alferes, José Alves da Paixão.
2' companhia—Capitão, Arthur Cambuhy;
Tenente, Cear Baptista do Cargueira;
Alferes, Tosa Alves Paixão.
3' companhia—Capitão, João Paulo da Luz;
Alferes, José de Seixas Moreira.
4' companhia— Capitão, Cypriano José da

Luz.
275° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comma,n-
daate, Itanhael Tanajura;

Major-fiscal, Adolpho da Silva Gottschalla;
Capitão-ajudante, Quintino Antonio do

Oliveira;
Tenente-secretario, Juvencio Gonçalves do

Aguiar.
1° companhia—Capitão, Homoro da Silva

Frotas.
4" companhia— Capitão, Leolino Rodri-

gues. Malheirds.
276° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
d.ante, Miguel Angelo do Castro Coelho

MajonalScal, Joaquim de Oliveira Martins;
Capitão-ajudante, aoaquirn ApolIonio de

Mesquita ;
veira.Capitão-cirurgião, Martiniano Jose de Oli-

l a companhia— Capitão, Manoel Pereira
da Silva.

2° companhia— Capitão, Firmino Pereira
do Souza.

3° companhia—Capitão, Lourenço Antoni0
da Silva.

4" cosn. tpanhia—Capitão,Zacharias Germano;0me 

92° batalhão da reserva
Estado-maior— Tenente-coronel commaif-

/tanto, Dr. Alvaro Gustavo da Costa Lages
Major-fiscal, Domingos da Costa. Lages.
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ta companhia — Capitão, José Can lido
Alves.

10° brigada de cavallaria,

Estado-maior—Capitão-cirurgião, Jurema,'
da Silva Lima.

200 regimento de cavallaria

. Estado-maior — Tenente-secretario, João
Dias Moraira

Capitão-cirurgião, José Rodrigues Trin-
dade.	 •

20 esquadrão— Tenentes, Jardelino Cam-
bithy o Manoel Dias Moreira.

30 osquadrão—CaPitão, José Justino Pinto,
40 esquadrão— Capitão, Deoclides Silverio

de Alcanta,ra ;
Tenentes, Elpidio da Cruz Pratos.

SECRETARIAS DE ESTADO

.Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente de 5 de outubro de 1906

DIRECTOR T A DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda
os pagament,s no Thesouro Federal

De 300., auxilio para aluga xl da casa em
que reside o director do Externato do oy-
mnas . o Na.cionai

De 5OO, aluguel de parte do predio o3-
eitpado pela Ata L Conuneecel./.

Do 1:000$, aluguel do preito ()ocupado
Feia Directoria Geral de Sztude	 .

Requisitou-se o ade n ntamento do 2.2:)94;
ao ali-no:carita do Hospital (1, S. Seb;'stiao
para pagamento do pessoi:: ex'raordinarto.

Solicitaram-se mais os sapuntes
mentos no dito Thesouro

De 1:298:S800, forneeimeatos á forec, po
lidai, em setombro findo

De 5:7044.370, fornecimo aos á mesma
força policial, em junho e julho finlo

De 35:138950, fornecimentos Directoria
(levai de Sande Pu . Boa, nos mezes de altril
a ag.(sio findos.

Exp:d ,.ente d.: 6 do outubro dc 1906

DIRECTORIA DA :USTR,'A

Autorizou-se:
O general commandante da força policial

a providenciar sobro a baixa do 2 . sargento
João Ilenriquo Tallemberg e do soldado João
Emiti° de Souza, indemnizando á Fazenda
Nacional do que estiverem a dever-lhe ;

O coronel-commandante superior interino
da guarda nacional no Estado do Maranhão
a conceder guia do mudança para esta Ca-
pital, onde pretende fixar 1.e-81(W:teia, ao ca.
pitão da 1° bateria do 20 batalhão de arti-
lharia de posição daquella indicia na co-
marca da capital do referido Estado José Ri-
beiro Bastos Junior.

— Concedeu-se um anno de licença, para
tratar de negocios do seu interesso onde lhe
convier, ao tenente-coronel secretario geral
do cominando superior da guarda Ila,e401al
no Estado do Maranhão Maria= Pompi lio
Alves.—Enviou-se a portaria á Delegacia
Fiscal daquelle Estado.

— Transmittiram-se
Ao juiz federal na sução do Pará, com a

portaria do exequalur, da qual deverá sor
pago o solto competente, a fim de ter o de-
vido cumprimento, sendo opportunaanente
devolvida, a carta rogatoria expedida pelo

juizo de direito da 4' vara da comarca, de
Lisboa ás justiça,s do m esmo Estado, para in-
cparição de Carlos Alves em acção do sepa-
ração movida por Guilhermina Amelia, da
Purificação Collares de Faria contra sou ma-
rido João Nicolao Lucio Escorei°

Ao juiz federal na secção de S. Paulo, para
os fins convenientes, dons decretos do 24 de
setembro findo, nomeando o I° e 20 sup-
plantou do juiz substituto no municipio de
S. Pedro do Turvo.

•••n••

Expediente de 6 de outubro de 1.906

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias:

Ao superintendente geral da rie Leo-
vo!flina Itutbruy Company, no sentido de se-
rem substitnidos por outros validos, em
igual percurso. os passes de 1° classe nume-
vos 524/531 e os de 20 ns. 47$ e 479, conce-
didos aos Drs. F. de Vasconcellos. Gomes
de Faria Filho, Arthur Neiva, Ilenrique
Aragão, Alcides Goloy, eagenheiro Luiz
Moraes Jimior, Waldemar de Andrade o ao
agente de compras, a dons serventes, tolos
funceionarios do Instituto Sorotherapico Fe-
(local;

Ao Dr. dure tor da Estrada de Ferro
Central do Itrazil, no sentido de serem re-
mettidos esta directoria quatro caderne-
tas de passes de l a classe, validas para o
percurso ate a estação de D. Clara, afim do
serem concedidas aos Drs. Arthur Noiva,
F. de Vasma.:ellos, Gomes de Faria Filho e
Waldendro it. de Andrade, e uma do 2a

classe para c servente do Instituto Sorothe-
rapi	 ;

Ao diret,tor geral do ContIbifidado dos-
ministerio, no se dido de ser entregue,

como despeza comprovada, ao Dr. Alfredo
(Jraça. Conto, inspe3tor do Serviço de

Isolamento e Desiotenão, na pagadoria do
Thesouro Feleead, a importaneia de rAS
10 2014)57, afim de occorrer ao pagamento
do petsoal eTectivo da te crida, insae3toria,,
durante o mez do setembro lindo.

--Itemetteram-se:
Ao Dr. :ntb-secre,tario da Faculdade de

Medicinc, desta Capital, devidamente 1---
istrado, o diploma, do medico do Sr. João

Olavo do Canto ;

Ao dire3tor geral de ContabililaAc (les-
te ministerio, a conta de Antonio de Al-
meida, na importancia de 11$2)o, de NEW,.
cimo do feito a esta reaartição. durante o
mez de agosto do corrente atino

Ao mesmo, a relação do contas, na int-
portancia de 10:144104, provenientes de
Ibrneeimentos feitos á 1ns iectoria do Isola-
mento e Desinfecção, durante o Jaez de
agosto do corrente anuo.

—Aecusaram-se os recebimentos
Ao Dr. inspector de stu le dos portos

do Estado do Paraná, do odiei° a. 18, de 1
do corrente

Ao Dr. &leo de policia, do officio n. 7.535,
de 5 do corrente.

—Communicou-sc

Ao coronel commandanto do corpo de
bombeiros, que o serviço de desinfe:ção das
galerias de aguas pluviaes peto gaz g Clay-
ton», durante a semana de 8 a 13 do cor-
rente, pereorreri, o seguinte Murado:
dia 8, rua Visxmde do Ri , Branco; dia 9,
rua Marc dial Floriam) Peixoto , dia 10,
continuação dessa rua; dia li, rua da Uru-
guayana; dia 12, continuação dessa rua e
dia 13, rua da Cariti.:U.

Ao Dr. inspector geral das Obras Publi-
cas, as referidas desinfeeçUes

Ao director geral da Directoria Geral de
Industria, que sobre a invenção de Albeeto
Tats li o Jos5 Rodrigues, de um liquido de
nominado tVictoriaa e destinado á COIISUN
ção de carnes de animes, a vos, /iekes
legumes, não pôde esta directoria se et tni-
festar quanto a nocividade, visto de. o Ma
cer a planta da qual os inventoras ex•
trahem o sueco que faz parte da liirmula
constante do memJrial.

POLICIA DO DISTRWTO FEDERAL

Por actos de 8 do corrente, foi exonerado,
a seu polido, do cargo da atixiletr Ia n.o('
etoria, de Velliculos o cid dão All,erio sant
Navas e nomeado para substituil-o Pedro do
Moura Eça;

Foi nom ado inspector seccional da 4 1 cir-
cuia crip:ão suburbana o cidadão Felippe do
Pinho Salgueiro.

Ministeno da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EX pEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de outubro de 1906

Sr. inspector da Allantlega do Rio dt
Janeiro.

N. 737—Commonico vo g , para os fins eon
~lentes, que,em dererimento ao que, por
seus agentes P. S. Nicolson & Cump.. re-
quereu a Time Ouro Preto Colit Mine3 of Bre-
• Limited, na petição transmittida com o
officio da DeIezacia Fi scal em Minas Ger Mg
n. 158. de 12 de setembro ultimo, resolveu
o Sr. Ministro, por acto de 20 do mesmo
mez, autorizar o (1 isoacho, livro de direi-
tos. nos teeinos do § 3n do art. 2°. comb i

-na lo com a parte final do art. 5. das Pre-
liminares da Tarifa, do material constante
da r dação e destinado aos trabalhos
de mineração da requerente.

N 738—Communico-vos, para, os fins con-
venientes. que o Sr. alinistro, atiendendo
ao que revoem' a Thc S. Doilo'told Et lies.
Limite,d; por seus age dos P. S. Nio013in
& Comp., na petição transmittida com o
oficio da Delegac l a Fiscal em Minas fome;,
n. 161, do 13 de setembro ultimo, resolveu,
por acto de 20 do mesmodnez, autorizar o
aanacho, livre de d i reitos, nos termos do
Si 36 do art. 2° combinado com a parte tina!
do art. .° das Pra im i nares da Tal'

 matorial constanto da inclusa rola . ão o
deatnado aos trabalhos de minoração da
reollerall‘C.

N. 739— Communico-vos, para os fins con-
venientes. que o Sr. Ministro, attendend,
ao que requereu a The Sai p t Jo Itn d'
Mi .ing Company,tintit^d, na petição encami-
nhada com o oficio da. Deleateia Fiscal em
Minas Geras, n. 157, do 12 de setembro ul-
timo, re solveu, por teto de 21 do me ,m
mez, autorizar o despacho, livre de diredos
nos termos do § 35 do art. 20 combinad(
com o final do art. 50 (I ts Preliminares dl'
Tarifa de mater,a1 constaute da incluis t
!ação o a importar pia requerente
destino aos seus trabalhos de mineração.

N. 740 — Communica-vo., para os tini
convenientes, que o Sr. Ministro, t man
presente o recurso de SouZa Cruz &
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encaminhado com o vosso officio is. 151,
do 9 do março do 1905 e interposto de
vossa decisão mandando classificar corno—
estampas para annuncios—da taxa de 3$ do
art. 604 da Tarifa, a mercadoria constante
das inclusas amostras e para a qual os re-
correntes pe tiram classificação prévia, re-
solveu, por despacho de 26 do mez proximo
findo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, do accardo com o parecer do mes-
mo Conselho, que á mercadoria em quostão
devo ser applicado o disposto na nota 72°.
para a cobrança da taxa do 300 réis do re-
ferido artigo da Tarifa.

—Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 127—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 20 de setembro ultimo, resolveu deixar
do autorizar a impressão do titulo substitu-
tivo da apolico da divida publica, extravia-
da, pertencente a Manoel Vieira Homem e a
que se refere o processo que junto vos de-
volvo, transmittido com o vosso o(flcio
n. 209, de 4 do agosto anterior, porque os
annuncios publicados não mencionam a data
da emissão do titulo extraviado, nos termos
do art. 108 do regulamento dessa Caixa,.

N. 1,28—Ttomettendo-vos, acompanhado da
cópia petiçã ) a que so refere, o 'incluso
oficio, em original, do 27 de agosto ultimo,
em que o juiz seccional em S. Paulo pede
providencias no sentido de ser restabelecido
o pagamento dos juros de apolices perten-
centes ao Convento do Carmo, de afogy das
Cruzes, e cancellada a sua indevida transfe-
rencia, peço-vos, ás obediencia ao despacho
do Sr. Ministro, de 21 do setembro proximo
findo, que presteis informações a respeito.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 260—Remetto-vos, para os fina conve-

nientes e em obediencia ao de:pacho do Sr.
Ministro, de 29 do mez• proximo findo, o in-
cluso processo, transmittido com o officio da
Delegacia Fiscal em Minas Geraes, n. 67, do
24 do março ultimo, o relativo á fiança, em
dinheiro, prestado por João Baptista Velloso,
em garantia de sua. responsabilidade o de
seus propostos no logar do escrivão da ar-
recadação das rendas fedemos do munici-

•pio de Entre Rios, na/lucile Estado.

—Sr. director geral da Saud° Publica:
N. 120—Em obedioacia ao despacho do

Sr. Ministro, de 29 do mez proximo findo,
proferido sobre requerimento do ajudante
da °Moina do laminação o cunhagem da
Casa da Moeda José Ponciano do Oliveira,
roso vos digneis providenciar para que
seja esse funccionario submettido á inspecção
do sande, afim de.se poder resolver sobre o
seu podido de aposentadoria.

—Sr. dologaslo fiscal na Bahia
N. 166—Devolvendo-vos novamente. o in-

cluso processo, que acompanhou o' vosso
officio n. 111, de 1:3 do julho proximo findo,
concernente á haidlitação para percepção do
moio•soldo o montesio pretoodidos pelos
filhos do finado alferes do esercito Manoel
Pereira do Carvalho, declaro-vos, • para os
devidos effeitos o do'accórdo com o despacho
do Sr. Ministro, de 21 do setembro ultimo,
que a justificação quo os interessados devem
aprosontar para provar os factos do que
trata a ordem desta Directoria, n. 44, do
10 de março ultimo; devo ser produzida na
fôrma da lei, perante a Auditoria de Guerra
do 3° districto militar o não perante o Juizo
Seccional.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 127—Não constando do processo do re-

versão. de pensãO;transsnittido com o vosso

officio n. 78, de 21 do julho ultimo, que °le-
gado de 'Oliveira Ramos, tutor dos filhos do
D. Antonia do Freitas Ramo ., seja ta•nbem
tutor do Vicente, o qual já attingiu á maio-
ridade, incluso vos devolve; novamente o
mesmo processo, conforme determinou o Sr.
Ministro, por despacho de 21 do agosto pro-
ximo findo, não só para que o dito Vicente
requeira por si a parto da pensão que re-
verteu em seu favor, mas tambem para que
seja mencionada nas apostillas a causa da
alludida reversão o a data em que ella co-
meça a vigorar ; devendó, além disso, sor
annexado a este, attenta a sua natureza, o
processo primitivo.

N. 128—Em obo liencia ao des pacho do Sr.
Ministro, de 25 de setembro ultimo, cominu-
nico-vos, para os fins convenieoess, que não
pôde ser autorizada a impressão do titulo
substitutivo da apolice da divida publica,
extraviado, pertencente a D. Antonia Cabral
da Silva e a que se refere o processo, que
junto vos devolvo, transmittido com o vosso
officio n. 129, do 6 do agosto anterrar, por-
que os annuncios publicados não obedecem
ás prescrincies do art. 103 do doera° nu-
mero 9.370, de 14 do fevereir o do 1885.	 a

— Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 78 — Tendo o Sr. Ministro attendido

ao que solisitou a Santa Casa de Misericor-
dia de S. Luiz, nosso Estado, na petição en-
caminhada ao Thesouro com o oficio dessa
Delegacia, n. 61, de 23 do julho ultimo, re-
solveu, por acto do 27 do agosto subsequente,
autorizar o despacho, livro de direitos, dos
objectes' mencionados na inclusa relação o
importados com destino ao hospital da re-
querente ; o que vos C011111111111CO, para os
devidos effeitos.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba :
N. 66 — Declaro-vos, para os devidos et-

feitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou José Amancio da Silva Rama-
lho, no processo encaminhado com O v0930
oficio n. 59, de 11 de setembro ultimo, re-
solveu, por acto de 29 do mesmo mez, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos do art. 2°, § XIV, n. 1, da vigente lei
orçamentaria, do material mencionado na
inclusa relação o importado com destino ao
preparo de productos agricolas.

N. 67 — Remetto-vos, Para os fins conie-
nientes, a inclusa portaria de 29 de s ;tem-
bro proximo findo, concedsndo 90 dias de
licença, para. tratamento de sauds ao 1° es-
criptura.rio dessa delegacia José Francisco
do Moura Junior.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 72 — Afim do que se proceda nos ter-

mos do art. 20 da lei n. 1.453, de 30 do de-
zembro do anno proximo findo, incluso vos
devolvo,- do accardo com o despacho do Sr.
Ministro, de 20 do setembro ultimo, o pro-
cesso transmittido com o oficio dessa dele-
sacia. n. 93, do 24 de agosto proximo passado,
referente á fiança do agente do Correio de
S. Mathous, nesse Estado, Francisco A. C.
Nogueira Junior. •

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 234 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o officio
ilessa Delegacia n. 27, do 20 do agosto ul-
timo o em que a Tire Great Western of Brazil
Railway Company, linzited, pede restituição
do direitos, na importando., do 30$403, co-
brados na Alfandega desse Estado pelo des-
pacho do 76 Isilogramrnas do dobradiças do
forro, por terem sido excluidas do favor do
isenção do direitos, nas relações annesas ás
ordens desta Directoria na. 42 o 55, de 14 e

21 de março proximo passado, resolveu, por
despacho do 19 do setembro proximo findo,
nada haver que deferir, porque sórnento
pela circular u. 19, do 21 do junho deste
armo, foi aquello artigo incluido na relação
dos que a requerente pode importar livres
do pagamento dos mesmos direitos.

N. 235 — Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 1 do setembro proximo
findo, reinetto-vos, afim do que resolva,ea
na fôrma, da lei, solicitando credito, si foz
preciso, o incluso processo, encaminhado d
Directoria das Rendas Publicas com o officio
da Alfa.ndega. dessa Estado n. 31, do 28 do
maio ultimo, e em que Seixas Irmãos pea
dom restituição da quantia do 123280 do da
reitos que de mais pagaram na mesma
fa,ndega, conforme allegam.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande

." N. 214—Declaro-voa, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, por despaclio do 31 do
agosto ultimo, resolveu indourir o requeri(
mento transmittido com o oficio dessa Dele-
gacia n. 220, de 23 de julho proximo pas-
sado, o no qual o Brasilianische Banh f17.$
Deutsch land pede que essa mesma delegacia
soja autorizada a entegar aquelle bancamos
diante cheques sobre Londres, ouro cunhado
cm libras esterlinas.

•.*•4. —Sr. delegado fiscal em Santa Catharinsa:
N. 48—De accôr•lo com o despacho do Sr.

Ministro, dm 21 de se`,embro proximo findo,
exarado no processo ensaminhado cora o
vosso oficio n. 83, do 30 do dezembro de
1904, relativo á habilitação para percepção
do meio soldo pretenti 'o por D. Thereza Er-
nestina de Souza o Oliveira, viuva do major
reformado do exercito João Francisco Duarte
do Oliveira, recommendo:vos envieis ao
Thesouro a parte inicial da justificação de
que tratou a parte final da ordem desta Di-
rectoria, n. 65, de 22 do dezembro cio 1005

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 422—Devolvendo-vos o incluso proces-

so, tra,nsmittido com o oficio dessa delegacia
n. 356, do 10 de setembro ultimo, declaro-
vos, do accôrdo com o dospacho do Sr. Mi-
nistrado 22 do mesmo mez, que que a isen-
4. 3 do direitos a que se refere o dito pro-
cesso deve ser requerida por Angelo Berti,
o qual deve tamboril provar a sua qualidade
de agricultor ou industrial com estabeleci-
mento do beneficiar produ-tos agricolas e
sor importador directo do material para que
solicita o alludido favor, como exige o art.
2°, n. XVI, alinea l, da vigento lei orça •
montaria.

—Sr. inspector da alfandega. de Santos:
N. 423—Em obediencia ao despacho da

Sr. Ministro, do 27 do mez proximo findo,
proferido sobro vosso telogramma, do 20,
tratando da construcção da ponte a. que
se refere o aviso do afinisterio da Fazenda
ao da Industria, Viação e Obras Publicas,
n. 190, de 1 do mesmo mez, declaro-vos
que deveis aguardar a chegada do enge-
nheiro Conrado Mulher do Ca npos, que vos
informará a respeito do assumpto daquele
telegramma

wia.1.nn

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 8 de outubro de 1906

José Rodrigues da Costa. —Transfira-sø.
Banco Nacional Brazileiro.—Idern.
João Carlos aluratori.—Impo lho a multa

de 20$. nos termos do art. 21 cio decreto
n. 5.141, de 27 de fevereiro do 1904.
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2:5801000
1:0,0W136

3:674336
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TOTAL

	~ewirmemi

Ordinaria

1. Direitcodelmportago paraconsUnia ..	- 
2, 2 is,ouro,sobre coroam 	
3. Expediente dos generos livros de direitos para consumo 	
4. Dito de capatazias 	 	 ..	 •

5. Armazenagem 	 	 .....
6. Taxa de estatistica 	 .4•0.01• n • n ••

I .674:3(373993

14:4474

• - ES:
68:1	 i20
6:81 69

9t5•:41438', 4.789:4091186 2.774:8273564,2
Entrada, :sabida e estadia de navios

7. Imposto de pharaes 	
8. Dit9 de docas 	 • • 314612

3121612
9:9873948
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9. 10 % sobre o expediente dos generos livres do direitos para
DODELIDIO 	 1:384328)
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DELEGACIA FISCAL NO RIO GRANDE DO SUL
Exercido de 1900

Demonstraçao das rendas arrecadadas no Estado do Rio Grande do Sul no 1° trimestre de 1908,  organizada de &Caseio
com a circular n. 13, de 13 de março de 1900

Interior

•

11. Renda do Correio Geral 	 288:51~
15. Idem da Imprensa Nacional e Marie Offloial 	 we.ow,	 744100

29. Imposto do selo, a saber:

107:	

*	 •	 '	 •

Por verba. 	 13:7161041
Adhesivo 	 217:1171195 	 230:8333236

1

30. Imposto do transporte 	 47:4311032
31. Dito do 3 1/2 0/, sobre o capital (IA loterias federaes e

50/, sobre o das edaduaes 	 200300032. Dito sobre subsidias o vencimentos 	
34. Dito de 2 1/2 0/, sobre os dividendos de comganhias 	
37. Foros de terrenos de marinha 	
38. Laudemios.. 	
40. Taxa judiciaria 	

29:817$177
1:317)500

27 1199
920$50
4963140 5P0:524416

•
Consumo

42. Imposto sobre filmo:
Taxa 	
Registro 	 192:1731065

43. Dito sobre bebidas:
Taxa 	 	 	 	 .... •	 •	 •

•	 Registro• • ..... • ••• • • • • r ..•, .. v• • • re ...• ••••	 •	 	

118:
1J(01124:2234)9 92	 	 242:5311820

4. Dito sobre phosphoros:
Taxa 	 .0 ........	 6.	 	 72:8961600
	 	 6.6 	 15:2603000 	 87:958000

4. No sob:'

aza 	  ...code.,	 	 155:3003310
Registro 	 2:911$7&0. 158:2123050

680:874335 3.360:7321909,2

-
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TOTAL

imememennewagis jatixisteau...
, 2821g40.

2:226.8700
890$000

8:34.8$170

16:346$800
7:424000

4:227340

880:87355351 3.380:732$202,g
-

68:344700

2:916$700

15:288$170

23:788$800

4:457$340

54:310$680

797000

23:548$700

886$600

265:864650

37:540$850

•In ••
...4~44rágo.

1. i)ito sobre velas:
Taxa 	
Registro 	

48. Dito sobre perfumarias:
Taxa 	
Registro 	

49. Dito sobre especialidades pharmaceuticas:
Taxa 	
Registro 	

•50. Dito sobre vinagre:
Taxa 	
Registro 	

51. Dito sobre conservas :
Taxa 	

• Registro 	
. 52. Dito sobre cartas de jogar:

Taxa 	
Registro 	

53. Dito sobre chapSos:
• Taxa 	

Registro 	
,54. Dito sobre bengalas:

Taxa 	
Registro 	

.55.- Dito sobre tecidos:
• Taxa 	

Registro 	
56. Dito sobre vinho engarrafado:

Taxa 	

Extraordinaria

1

•

•

42:187$180
12:143$500

1	 ./ $1
877 II

17:1
8: 

264000
820$000

188:138$850
79:73n$000

1.178:597$925

,57. Montepio da marinha  ; 
58. Dito da guerra 	
59. Dito dos empregados publicos
.60. Indemnizaçbes 	 41:727$480

Renda com applicação especial

Fundo de resgate :
Producto da cobrança da divija acura 	
Multa por intracç5es d&s leis e regulamentos. 	
Idem do expediente de 1 1/2 a 5 % 	 • • 	Expediente de 5 01. sobre direitos restituidos, . 	
Idem de 3 41. sobre arremataçbes 	
30 % sobre o produto do apprehensbes 	
Renda da Capitania do Porto 	
Idem da Praticagem da Barra 	
Fundo de garantia:
Quota de 5 %, ouro, sobre os direitos de importação para

-CORAI= 	

81:383$883

Depositos 	
Despesas a annull,....-.~..~..........~.~.~.~44",,a,~~044~~~pkt,	
Movimeuio dé-"énisdos:	 •..
Importância recebida, do chefe do District° Telegraphico 	 ..	 ‘,..

	 one~so '.
Idem idem da Brasilianische ~h für Deutschlatul 	

258$285
4:881$971
3:898 8

284242
828

8:30 81
9:981$450

38:155$750

208:011$589,8
208:011$589;8 267:374252;8-

797: 183$099
2124783

265:09 74
410: 111 ',II I

988$484
11:438$984
4:687'9.070

24:6~48

8.220:
	 4

3.11111.mn•~S	

• Contadoria da Delegacia Fiscal, 28 de agosto de 1906. -0 4° escipturario, Evandro Ribeiro. —Visto. —lerrar•-



33.250.000
1.350.000
3.850.003

53.000
10.000.000
2.950.003

500.000

548:00%000
49:75%000

345:0U0$100
201:4008000
200:0008000
122:50%000
12:50%000

89.944.000 1.186:400r000

990.000	 49:500000

1.700
150.800

2.500 000
8.200

80.000

10.000
600.003
50.000
40.0)0

410000
77:501;000
50:0) s000

218$000
4:000000

400$000
11:000$000
5:00%000
1:000$000
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Casa da Moeda

RELAÇÃO DAS REPARTIOES QUE RECEBERAM
FÓRMULAS DO IMPOSTO DO CONSUMO NO MEz
DE SETEMBRO

Delegacia Fiscal

Quantidade Importancia
Bahia 	 ...
Paraná . 	 	
Amazonas 	
Ceará 	
Pernambuco 	
S. Paulo 	
Minas Geraes 	
Recebedoria do

Rio de Janeiro
Alfandega do Rio

de Janeiro 	
Collectoria
Nova Friburgo e

Sant'Anna 	
Petropolis.. 	
Vassou .as 	
Itaborally 	
Cabo Frio 	
Canta.gallo e Itao-

cara 	
Campos 	
Therezopolls...•..
S. Gonçalo 	

96.327.700 2.864:608$000

Casa	
---

da Moeda, 1 de outubro de 1906. —
.Denoni de Santa Helena Veiga, 2° escriptu-
rario.

—
Casa da Moeda

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DAS FÓRMULAS
DOS :MPOSTOS DO CONSUMO PARA PRO -
DUCTos NAciONAES E ESTRANGEIROS, NO MEZ
DE SETEMBIL) DE 1906

Productos nacionaes

Quantidade	 Importando
Saldo que pas-

sou do mu
de agosto.... 163.233.730 22.832:360$825

Recebidas d u -
ranto o mez
de setembro. 62.703.320 1.571 :706$000

225.937.050 24.404:126$825
Entregues du-

rante o mesmo
periodo....... 84.284.700	 1.889:708$000

Saldo que passa
para o rnez do
outubro 	  141.652.350 22.514:414825

Produclos estrangeiros

Quantidade Importancia
Saldo que pas-

sou do mez do
agostot 	  63.324.745 34,929:834460

Recebidas d u-
ranto o moi
de setembro. 15.583.574 1.019:517$000

78.908.319 35.949:351$060
Entregues du-

ranto o mes-
mo perio4o, 12.043.000	 074:900000

Saldo que pas-
sapara ornei
de outubro.. 66.865.319 34.974:451$000

Soco Central da Casa da Moeda, 1 cia ou-
itlabro de 1906. — Benoni de Santa helena
Veto. 2. escripturario.

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 3 de outubro de 1006

Ao Quartel General da Marinha, commu-
nicando, de ordem do Sr. Ministro, que ora
é autorizado o Commissa,riado Geral da Ar-
mada a fornecer as calças do panno polidas
pelo corpo do infantaria do marinha o do
que tratou no officio n. 458, do 13 de setem-
bro ultimo (officio n. 1.435).

—A' Contadoria da Marinha:
Autorizando a mandar lavrar contracto

com Vicente dos Santos Caneco para o for-
necimento de um escalar do 12 remos desti-
nado ao serviço da Capitania do Porto do
Estado da Bahia, o a entregar ao capitão do
corveta Fabiano Martins da Cruz a quantia
do 465$ para as obras e pintura do pha.rol
do Cabo Frio (avisos ns. 1.439 o 1.441).—
Communicou-se ao Arsenal do Rio (aviso
n. 1.440).

Declarando ter o Sr. Ministro approvado
a minuta do termo do contracto a cceobrar-
se com Manoel Ilearique Figueira, para a
construcção do um escala. de 8 remos desti-
nado ao comma.ndo geral das torpeileiras
(officio n. 1.442).

—A' Capitania do Porto do Maranhão, do-
clarando que podo mandar lavrar termo de
despeza para isentar o patrão-mor dessa
capitania da responsabilidade da boia o re-
spostiva amarração do baixo da «Cerca do
Alcantara», que se perderam (aviso numero
1.445).

—A' Capitania do Porto do Santa Catita-
rina, recommenda,ndo, visto haver o Tribu-
nal de Contas recusado registro ao contracto
colebrado nessa capitania com Jes5 Vaz So-
brinho, para fornecimento do carne verde
ás depedencias da marinha naaao Estado,
durante o corrente anuo, sob o fundamento
de ter sido lavrado antes do votado o orça-
mento o não conter a verba por que devo
correr a respectiva despeza, que mande la-
vrar novo contracto, do qual deve ser re-
mettida uma copia a esta Secretaria de Es-
tado (aviso n. 1.446).

Dia 4
Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-

dencias afim de que
Seja paga, no Thesouro Federal, á custa

das competentes rubricas do orçamento orn
vigor, a importancia de 10:557$941, prove-
niente de concertos de instrumentos cirur-
gicos, lavagem do roupa, publicações o do
diversos fornecimentos feitos em proveito
deste ministerio (aviso n. 1.449);

A' conta da competento rubrica do orça-
mento em vigor, seja paga, no Thesouro
Federal, a José Victor de Lamare, represen-
tante de Barbier Benard & Turenne, a quan-
tia de 7:693:3035, pelo fornecimento de di-
versos artigos feito, por aquella firma
Repartição da Carta Maritima (aviso nu-
mero 1.450).

— A' Capitania do Porto do Estado da Ba-
hia, declarando ter resolvido conceder a au-
torização pedida por essa ca.pita.nia,para dar
despeza, ao respectivo patrão-mór Herme-
negildo da Cunha Machado, dos artigos
constantes da relação que acompanhou o
officio n. 338, do 23 de agosto ultimo (aviso
n. 1.451),

—A' Capitania do Porto do Estado do Ser-
gipe, declarando ter resolvido conceder a
autorização podida por essa capitania, para
dar despeza ao patrão-mer José do Jesus
Almeida de diversos artigos do balisamento
constantes da relação que acompanhou o
officio n. 11, de 7 do agosto ultimo (aviso
n. 1.452).

Requerimentos despachados

Dia 8 de outubro de 1906
Luiz João Gago. — Compareça á sures,

taria.
Martinho Leal Ferreira.— Presentemente

não se trata do adquirir predio para a Ca-
pitania de Santos.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 8 do corrente:
Foi exonerado do togar do medico adjunto

do exercito na guarnição desta Capital, por
ter sido nomeado cirurgião 1 0 tenente do
coroo de saudo da armada, o Dr. Firmino voa
Dcellinger da Graça.

Declarou-se que é José Marques dos Reis
Juoior e não José Marques dos Reis Filho,
como consta do respectivo titulo, o nome do
medico adjunto nomeado, em 19 do setembro
ultimo, para a guarnição do Estado da
Bahia.

Foi nomeado o Dr. Ernesto Crissiuma de
Figueiredo medico adjunto do exercito na
guarnição da Capital Federal. 	 •

n. 633 A) •
Sejam despachados, livres de direitos, na

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 thr,lo g coa-
tendo brim kaki, destinados ao MialstOPIO
Guerra (aviso n. 633 B).,

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenion os, cópia dos
decroos do 12 e 19 do corrente, raforniando
o capitão Francisco Baptista Torres de Mello;
promovendo o graduando diversos officiae;.

— Ao director do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro, autorizando a mandar pro-
ceder aos reparos o pinturas indispensaveis
na casa destinada á, sua residi:meia.

— Ao intendente geral da Guerra, man-
dando adquirir no centro commercial do
Estado do Pará e fornecer ao deposito do
polvora do Aura os artigos do que trata o
pedido que se remette.

— Ao chefe do estado-maior do exercito,
mandando servir nó 390 batalhão de infan-
taria o 2° tenente do 370 bataluão da mesma
arma Alipio Lopes de Lima Barros, exce-
dente do quadro.

•
Dia 2 de outubro de 1006

Ao Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados, prestando as informações solicitadas
pela Commissão do Finanças sobre os pro-
jectos ns. 8 o 32, de 1906, os quaes acompa-
nharam o seu officio n. 186, do 26 de setem-
bro ultimo.

— Ao chefe do estado-maior do exercito,
permittindo ao tenente-coronel do corpo do
engenheiros João Jose de Oliveira Freitas vis
á Capital Federal.

Dia 3

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando a
distribuição á Delegacia Fiscal em Minas
Geraos do credito do l09:40023, á conta dos
§§ 8°, 10° o 15°, a. 33, e vantagens de for-
ragens.

— Ao comniandanto da Escola de Gderra,
permittindo aos alumnos Antonio José do
Castro Araujo Filho o Gualter do Mello
Braga prestarem exames das materias do

Expediente de 29 de setembro de 1906

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

Seja distribuido á Delegacia Fiscal em
Pernambuco o credito do 754552, para pa-
gamento a Falis do Valois Cantalico (aviso,
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1° armo, desde que sejam proviam ente appro-
valos em elementos de sciencias naturaes.

— Ao chefe do estado-maior do exercito
Apnrovando a proposta que faz o director

geral de saude, do capitão medico de 4e classe
Dr. Arthur de Albuquerque Bezerra, Caval-
cante para servir na guaritição do Estado do
Rio Grande do Norte ;

Concedendo 90 dias de licença, para trata-
mento do saude, no Estado da Bahia, ao
2° tenente pharmacoutico do 5s classe Cin-
dido Eudoro Corrêa;

Mandando recolher-se ao corpo a que m-
ine° o 2° tenente do 17° batalhão do infan-
taria Antonio Jacintlio de Campos, addido
ao 33° da mesma arma

Transferindo, na arma de infantaria, os
1°' tçnent .s Joaquim de Lima Castro, do
70 batalhão para o 19°, e Theotoniu Toscano
de 13ritto, do 19° para o 7°.

Vig. 4

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
a distribuição dos crelitos das seguintes
quantias:

De 1:440$ á Delegacia Fiscal em Alagarts,
para pagamento de soldo ao alferes rofor-
cnadonFrancisco Canaido de Magalhães

De 7:721$ á Delegacia Fiscal em Goraz,
para pagamento de soldo a praças incluidas
no Asylo dos Invalides da Patria com licença
para residerem no dito Estado.

—Ao chefe do estado-maior do exercito:
Approvando a proposta qne faz o director

geral de mude do I* tenente medico de 5'
classe D. Nicanor alarttns Barbosa e do
pharmaceutieo ajunto José Carlos do Pinho
para servirem, este na guarnição de Cuyabá
durante o impedimento do pharmaceutico
tambem adjunto Christierno Barbosa de Vas-
conceitos c aquelle na guarnição do Estado
do Maranhão.

Mandando :
Contar, pelo dobro, do a.ccardo com o dis-

posto no aviso de 6 de setembro de 1893, ao
2° tenente José Bueno Vieira Braga o penedo
decorrido de 7 de março de 1893 a 23 de
agosto de 1895, em que serviu nas forças
que operaram no Estado do Rio Grande do
sul;

Servir addido ao 390 batalhão de infan-
taria o 2° tenente Adalberto Gonçalves de
Menezes, do 30° da mesma arma.

Transferindo, na arma de in fantaria, os
1°' tenentes Augusto da Costa Leite, do
11° batalhão para o 15°, e Pedro Lustusa de
araujo Costa, do 15° para o 110.

--
Ministerio da Guerra — N. 1.727 — Rio

le Janeiro, 4 de outuoro de 1906.
Sr. clictb do eestado-maior tio oxereito —

fendo-si' inaugurado no dia 13 do mez pro-
simo passado o trafego do ramal de Lorena
a Piquete da estação de Coronel Barreiras á
estação Roirigues Alves no Piquei,e, o bem
assim a usina geraaora da energia que tem
de accionar os machinismos da fabrica de
polvora sem fumaça, inaugurando-se tam-
bem a illuminação eleetrica da mesma usina
o das casas da administração, manda o
Sr. Presidente da Republica que sejam lou-
vados em ordem do dia dessa repartição os
tenentes-coronais Ignacio do Alencastro Gui-
marães o Au gusto Maria:Sisson, elto:es das
commissões respectivas, pela intelligencia,
selo e actividade proaciente de que deram
provas executando osarabalhos a seu cargo
do modo a se tornarem merecedores deste
Louvor.

Manda, outrosim, o mesmo Sr. Presidente,
que siam ainda louvados cada um dos ofil-
ciaes, ajudantes, auxiliares, desenhistas,
praticantes e demais otliciaes pelo zelo e boa
'vontade com que coadjuvaram 03 seus
chefes.

Tramsmittindo-vos tolos elogiosana é grato
declarar aos citados cheSes e oliciaes que
muito agra,dave:me»to me impressainaram
a comWelot esesiteo do; traba!hos que lhes
foram confiados e bem assim a ontem e dis-
eiplina no funceionameato do to . os os ser-
Yiços.

Sande e fiatteraidaile. —Fraocisco de Paula
Argollo.

Dia 5

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que seja pagas no The-
ma° Fedesal as seguintes quantias

Do 3:8aala2, sendo : 3:775a701 aMoss,
Irmão & Comp. e 52a762 ao vice-consul do
Brazil no Rosario de Santa Fé (aviso n. 637).

Do 5:605$104, sendo: a A. Machio Mar-
pies 60a004 ; a asar Gomes, 89$0; a
Francisco Leal & Comp., 174$ ; a Ilaupt,
Bicho Comp, 300a ; a Josepa Giroud,
3:l38300; a Maria Bustamante França,
590380; a Moreira, latimo sa Comp. 880a
e a Nathan & Comp. 374700 (aviso n. 633).

De 10:497$335, sendo: á Companhia Rio do
Janeiro City 1amprovcmcnt, liói11 ,3 1, 1:014a035;
a Francisco Leal & Comp., 5:34S$; a uinlo

Coinp„ 63-; a Joseph Giroud, 634500 ; a
João Camuyaano, 1:09580:1 ; a Notam &
Comp., 74a :50a ; a Laport Irmã .) & Comp.,
357$50) e Luiz Macedo, 1:23a$00) (avise
e. 630).

De 1:315,a U0 a Innocencio Victorino (a riso
a. 640).

De 11:233a073, se ido : a Alberto do Al-
me i da & Conlo.. 2$100 ; a Azeve lo Alves Ir-
mão & Comp., 1:53.5a500 ; a Bifam) Rocha
& Como., 40:ta390 ; & Comp.(
1:-10)$;a Bruggmann, Pereira & Com,,
3:9:17143; a licaçxlves Castro & Com a.,
107$540; a Laport, Irmnilo &Comp.,1:l13$'00;
a Luiz Macedo, 1:443a700 ; a silabado Bas-
tos & Comp., lOsa a a Rodrigo Vianna,
1:181a (aviso n. 642).

Da 2:31 l30?, sendo: a Innocencio Victo-
rio, 1:120,a132, e a João Campos Vidal,
1:191$ -)30 (aviso n. 613).

—Ao Supremo Tribunal Militar. romet-
tendo, para os fins. convenientes, cópia dos
decretos de 2C) do mez findo, ralara-rondo o
20 ten lite Celestino Braulio Geraes o o Cla-
rim-mar José Antonio da Silva.

—Ao director geral de engenharia. decla-
rando que devem ser fiscalizadas pelo dele-
gado de engonhada junto ao commando do
30 distrieto militar as obras que se vão
elfectuar no editicio da .Delegacia FÉSCII na
Bahia, conforme pediu o Mivatario da Fa-
zenda.

—Ao director geral de sande, approvando
o contracto celebrado com Macedo & Couta
alio, Adolpho ISbalaino Xavier, Bragança
Cal & Comp. e Orlando Rangel & Comp. para
o fornecimento ao Labora,torioChimico Phar-
macoutico Militar, durante o actual semes-
tre, de drogas e outros artigos de procedeu-
cia nacional.

—Ao comma,ndante do Collegio
approvando o contracto celebrado com Car-
los Alberto Fernanilea, Eduardo José Dias
Pereira, Candida Augusta Poluta. e Maria
Bustamante França para o serviço do lava-
gem do roupa dos alatunos e da copa, du-
rante o semestre actual.

—ao intendente geral da Guerra, man-
dando fornecor ao commandante do 2° dis-
tricto militar as barracas e armações que
so indicam, o á colonia militar Pedro 11 os
artigos constantes do pedido que se remoa°.

Ministerio	 In dustria,Viação e
Obras Publicas

intractoria Geral da Didustria

Expediente de O de onlobro de 1000

itemeSteu-se ao Minister io da Fazenda,
para os devalos fins, a relação, em dupli-
cata, das mercadorias que a Companhia do
Navegação Crazeiro do Sul pretende im-
portar para o seu ma.te?ial, com atenção de
direitos, de saciado com o seu contracto,
acompanhada do certificado sobre o assam-
pto aprasentado pelo inspector da nave-
gaçã,o subvencionada.

— Ao director geral de Saude Publica
.oram solicitar/3.s providencias no sentido de
ser remettida a este ministerio cópia do
parecer apresentado pelo protkilanal rom-
pe ente a respeito da invenção de asila s ti
Friedrich Meyee Jmmuior, rulat va a — Aper-
feiçoanientos no tratamento do café.

— Remetten-A ao Slia i stario da (Morra
o orçamento, na importancia de 13a$220,
em que mona', a transferonaia do telophono
do predio a. 18 da rua Mour t, Brito para
o vadio n. 4 da rua Ato-tiraste Tamandard
e a construi:cão da respoetira linha, seu
aquella quantia recolhida ao Thesoaro 1:a-
clarai, á disposição da, Rapartição Geral dos
Telographos, como dispae seu regulamento.

— Commuuicou-so á admiaistração da
Aossedaria de Inunigrantes da Ilha das
F:ores que o Traamal de Contas mindou
registrar e contra ai) colebrado com Gon-
çalves Castro & Com)). ps.ait o fornecimento
do lubrificantes e p-arleaces para uso das
lanchas ao serviço dessa, adini eistração.

Directoria Geral de Obras e visgo

Por portaria de 8 do corrente, foi proro-
gada por 90 dias, com °Mondo. de accôrdo
com o disaosto ao § 1° da att. 2° do deu )1,9
n. 4.484, de 7 de março de 1870. a licença
2oncedida pela dimetarat da Estrada do
Ferro Central do Brazil ao cooductor do
trem de 4' classe da mesma (ti'a(1; R serio
Nunes do Nascimento Costa, para tratar do
sua sande.

—Por avisos de 8 do corronte:

Remetteu-se ao 1° Secretatio da Camara
dos Deputados o requerimento em que o
telegra.phista. de 4e classe da Estrada de
Ferro Central do BrazilAnnii)al de Sá Freire
solicita do Congress) Nacional . iiu armo de
licença, com ordenado, cai prorogação da de
uguG tempo que obteve l accordo rem o
decreto n. 4.481. de 7 de março de 1870.

Foram appravadas as bases apresentadas
pela directoria da Estrada do Ferro Central
do Brazil para o foraccimonto de, 70.000
toneladas de carvão cedur destinado á re-
ferida estrada no 1 0 semestrJ de 1907.

E. • ,e,Uenlé de 8 de ovialo%)•de

Solicitaram-A do Ministerio da Fazenda
providencias, 'afim de que pela Alaindega do
Natal sejam dospiehadas livros de direitos
aduaneiros, inclusive o de expediente e ca-
aatazias, 602 toneladas de trilhos e access°.
rios, dons bate estaaas, unia machina para
fabrico de parafusos e cinco desvios, vindos
pelo vapor Naviyotw com (1e4ino ii coma-
missão de estudos e obras contra a secca no
Rio Grande do Norte.

Autorizou-se :
A Compegnio Auxiliere (les Citem ias de Fer

cal &Mi a construir quatro bretes para o
embarque de gado em g, senlo dons nas
estações de Pedras Altas e Rio Nevo, na li-
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nha de Rio Grande a Bagé, um na estação
de Pinheiro Marcado, na linha de Santa Ma-
ria a Passo Fundo e um na estação do Baila
Vista, na linha do Porto Alegro a Uruguay-
ana, do accôrdo com os respectivos orça-
mento s , na impirtaucia tital de 41:508$1.)7,
sendo as despezas levadas á conta do caoital,
no tormos da clausula, VIII a 50 , do contra-
cto o a vigor;

A Companhia Great 1Vestern of Brasa
Raittorty a coastruir um desvio na estação
do Barra da Jangada, da Estrada de Ferro
Sul do Pernambuco, do accõrdo com o orça-
mento apresentado na importancia. de
£ 72-2-6 (ouro) o 685$700 (papel);

A Companhia Great 'Western of Brasil
Railicay a construir um desvio na estação
do Florestão da Estrada de Forro Sul de Per-
nambuco, do accôrdo com o orçamento apre-
sentado na importancia do £ 102-7-9 (ouro)
e 1:438a800 (papel);

A Compagnie Auxiliaire de: Chentins de Per
au Brésit a fazer acquisição, conforme ra-
gu sreu, do 40 vagões destinados ao trans-
porte do gado em pé, levada a respectiva
despeza á conta do capital, á vista da infor-
mação prestada a resp dto pelo chefe da
commissão fiscaliza.dora da rade de viação
ferroa do Rio Grado do Sul, em officio n. 210,
de 29 do agosto ultimo.

—Devolveu-se ao engenheiro-fiscal da Es-
trada de Ferro do S. Francisco a relação de
materiaes organizada pelos respectivos ar-
rendatarios para a discriminação de mato-
riaos que 80 acharem nas condições do aviso
n. 1, de 29 de fevereiro de 1901, cuja des-
pem terá de sor levada á conta do fundo
especial areado na clausula XV do coa-
traeto.

—Declarou-se :
Ao engenheiro-chefei da commissão fiscal

da rêdo de viação forma do Rio Grande do
Sul ter sido approvado o processo da tomada
de contas da Compagnis Auxitiairs de: Che-
mins de Fer au Brèsil, relativo ao primeiro
Semestre do corrente anno ;

Ao engenheiro-fiscal da Estrada de Ferro
do Baturité ter sido approvado o processo
da tomada do contas da mesma estrada, re-
ferente ao primeiro semestre do corrente
anno.

•n•n•

Requerimentos despachados

Dia 8 de outubro de 1906

Augusto Otto Uhle, pedindo permissão para
distribuir gratuita.mento nas estações de
Mogy das Cruzes e Barra do Pirahy o
'Vadentecunt de sua propriedade. — Já foi
attondido pela directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

Companhia Great Western of Brasil Rait-
vay Limited,—C,omparcç .; na Directoria Geral
de Obras o Viação afim de receber guia para
,o pagamento do um decreto que deve ser
publicado.

TRIBUNAL DE CONTAS
Por ter havido incorrecções, reproduz-se

o do-pacho proferido em sessão do 5 do cor-
reato no seguinte processo

Ministerio da Fazenda :
Aviso n. 2.754, do Ministerio da Justiça e

Nogocios Interiores, do 23 de junho ultiinl,
pedindo pagamento, á conta da importancia
de 350:000a, o. que ao refere o aviso n. 33, do
Ministerio da Fazeada, do 23 de abril findo,
do diversas contas do fornecimentos feitos
em abril desta atino para .as obras do adi-
ficio da Escola Nacional do Balias Artes, no• 

total do 5:59,;$480 e aviso do Ministerio da

Fazenda, n. 121, de 14 de setembro dest,
anuo, deelar ndo, em resp Ata ao officio
n. 511, do Tribuial, do 10 de ag isto ante-
rior, que ajustara com o Ministerio da Jus-
tiça e NO'40J109 Interiores contribuir com a
somara de 350:0 Kas para a construcção do
novo edificas (Lk Escola Nacional de Bailas
Artes, passando, dep As do conveaieutement
preparada, a parto do proprio nacional oor
esta °ocupado ao serviço do Thesouro
deral.— O Tribunal recusou razistro á des.
peza por não ser o ediflcio em coastrucção
destinado ás reoartições de Fazenda d ata
Capital, nos termos re-trictos da autorização
contida no n. 5 do art. 23, da lei n. 1.453,
de 30 de dezembro de 1905.

O Ministro da Fazenda por força dessa au-
torização, carme de faculdade para con-
struir predios destinados a serviço param-
cento a qualquel outra ministerio ; não tem,
coiseguintemeate, poder do subsidiar a
construeçá.o de enleio nessas condições, ain-
da quando o faça no pensamento de per.nu-
tar o ali fido com outro de miaisteriadifferen-
te. nara consagral-o ao serviço dada Fazenda.
Tal expediente importa a violação de dispo-
sitivo da lei citada o excesso da autorização
natio metida e equivale applicar 350 0Jaaade-
duzidos dos saldos das apoliees, á constru-
mão de um predio para repartição perten-
cente ao Ministerio dos Negados Interiores e
não ao da Fazenda, corno imperativamente
estabelece a autorização.

Nem se diga que, em virtude do acMrdo,
préviarnente realizado entre os dons Minis-
terias, devia, em troca do predio construido,
entregar o Ministerio dos Negocios Interiores
ao da Fazenda, para ser °ocupado por uma
repartição a este pertencente, o ediftcio
actualmente °ocupado pela Escola de Balias
Artes.	 •

Antes do tudo, tal accórdo confirma o
proposito do construir o Ministerio da
Fazenda, predio para nelle ser installada
repartição pertencente ao Ministerio dos
Negocios Interiores, contra a determina-
ção expressa do estatuido no n. 5 do
art. 26 da lei n. 1.453, de 30 de dezembro
de 1905; em segundo togar, sómente seria
regular e legal a permuta depois de con-
struido o predio para serviço do Ministorio
da Fazenda porque o facto que autoriza a
incorporação de tal predio entro os proprios
nacionaes e o titulo de acquisição do mesmo
são a sua construção nos termos do disposi-
tivo legal citado, isto é, para repartição do
Ministorio da Fazenda ; si assim é legal a
de-peza á conta de saldo existente das apo-
lices emittidas de accôrdo com o decreto.
n. 4.885, de 16 de junho de 1903.

Do todo o ponto diverso é o caso figurado
do °ocorrido com a acquisição da Fazenda
da Bica para a installação da Escola Quinze
de Novembro o a cessão do officio por esta
°ocupado para serviço da força policial
nesta especie o Ministerio das Negados Inte-
rior° s, devidamente autorizado, adquiriu
um predio para serviço a seu cargo ; a per-
muta com outro pradio a serviço do mesmo
Ministerio, nenhum obstaculo encontrava
em qualquer dispositivo de lei, antes estava
dentro das faculdades da administração.

O credito aberto pelo decreto a. 5.609, de
2 de outubro do 19.15, teve no caso appla
cação regular.

Os Srs. directores Dr. Thomaz Cochrane,
relator, o Arthur . Eworton fizeram as se-
guintes declarações do voto:

«Votamos polo registro da despoza,na im-
psrtancia de 1:931a proveniente do serviços
feitos Min obras dostinasias á contracção do
adiado para a Escola do Mias artes.

Prest Lallo as informações solicitadas pelo
Tribunal, para deliberar a respeito, decla-
rou o Sr. Ministro da Fazenda, em aviso
numero 121, de 14 de setembro ultimo, que

gostando o Governo autorizado a applicar o
saldo das apolices do que trata o art. 20,
n. 5, da lei ocçamentaria vigonto, na com-
pra, construcção ou adaptação de prodios
para repartições do Fazenda nesta Capital,
ajustou com o Ministorio da Justiça e Nego.
cios Interiores contribuir com a somara do
350:00 ia para a comtrucção do novo edificio
da Esola, Nacional do Relias Artes, passando,
depois de convenienteinent) preparada a
parto do proprio nacional por esta occupado,
ao serviço do Thosouro Federal., .

Assim sendo verifica-se que a despnia do
que se trata é realmente motivada -pela cora
atracai.° do mais una predio destinado á
inst Inação de sorviços do Miuisterio da Fa-
zenda.

A installação do taes serviços 4 do. exclu-
siva campatencia, do poder administrativo.
O Governo não precisas do autorização para
remover do proprio .nacional em que se
acha installada, a Escolta do Bellas Artos ou
qualquer outra repartição.

A construcção do novo edificio é, segundo
declara o aviso, con lição nocessaria, para o
installação de uma repartição do Ministerio
da Fazenda nó edificas em que funeoiona
aquella escola, sentis assim essencial a con-
strução de novo predio para installar-se a
mesma escola, e, no edific(o desta, awepat.
tição do Fazenda, que alli ficai a por sua vez,
melhor installada, na opinião do Governo.

E', portaato, a despe.= feita unica e exclusi-
vamente por carecer o Ministerio da lazeiut
do edilicio e»; que se acha a , scota para alli col.
locar-se unia repartic.To dependente do mesmo
Ministerio, e, portanto, do todo o ponto ir.
gal, era virtude da autorização legislativa
citada no mesmo aviso,

E tanto mais procedente é este nosso modi
de ver, quanta ao Governo assistia o assiste
o direito de pura o simplesmente declarai
-que o edificio em oonstrucçã.o s destina a(-
Ministerio da Fazenda, e, mais tardeadepoia
de estar elle preparado, fazer a permuta
com a escala, som que nada se lho pudes-se
objectar.

Não julgou, entretanto, conveniente pro-
ceder por esse modo, e proferiu dizer a
03030 coma realmeate é, circumstancia esta
que, não alterando a disposição legislativa
em sua assoada. escapr, com a devida vo.
aia, á impugnação do Tribunal.

E, domais, a hypothese é perfeitamontc
idontica á da acquiiição da fazenda da Bica
para a installação da E.aola Corroccional
Quinze de Novembro, acto esto pio o Tribu-
nal julgou legal, em sessão de 8 de junho
ultimo.

De facto, naquelle caso a despeza com a
acquisição da fazenda para installar-se a Es-
cola, correu por conta do credito aborto
pelo decreto n. 5.699, do 2 de Outubro do
19)5, que era destinado xclusivamente,a
organização da força policial, o o Tribuna/
.assim conCordou por affirmar o Governo que
tal acquisição era condição para a inatalla-
ção de una corpo da força policial no alicio
da mesma (sacola, onde julgava-o melhoria-
atalhado do que em qualquer outro edificio ;
sendo essencial a acquisição da fazenla para
nolla iastallar-se a escola e no odiado dos ia
o pessoal da força policial o, portanto, ora a
acquisição justificada desde que, em virtude
da autorização legislativa, assistia ao Go-
verno a faculdade de adquirir a fazanda
para natia initailar qualquar pessoal da for-
ça policial.

O facto do não serem os Préaloi destina-
dos ao serviço do mesmo Ministerio o impos-
sibilitar assim a parar ita, nos termos oiti
que foi feita, só procederia si não se tivesSe
realizado o accôrdo e consequente delibera
ção dos deus Ministorios que superintendem
os referidos serviços, condição esta que se
verificou, conformo ;Arma o Sr. Ministro
da Fazenda no citado avisa.
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Nestes termos, o acto administrativo de
que se trata; feito a bem do serviço e do
cuja convenioncia é o Governo o unico juiz,
foi perfeitamente legal ; e assim, julgamos
que as despezas deite decorrentes devem ser.
nos termos propostos, registradas pelo Tri-
bunal, ao qual semento cabe examinal-as
.sob o ponto ele sua legalidade.

Quanto á despeza de 3:662e, proveniente
das contas aeresentadas por Jose Agostiaho
Barbosa, Lebrão & Comp., Bastos Dias,
Leandro Martins & Comp. e Rodrigues &

-Comp., estamos de accerde em que seja
recusecio registro, visto que, não se refe-
rindo a serv.ços com as obras destinadas
á construcção do edificio, deverá correr
por conta da verba -. Eventitaes - do
Ministerio da Justiça, que foi o ordenedor
da despezae.

Ordens de pagamento

Ordens do paramento sobre os quaes pro-
feriu despenho de registro, cm 8 do corrente,
o Sr. presidente desse Tribunal.

Ministerio da. Industrie, *Viação e Obras
Publicas-Avisos

N. 3.054, de 26 de setembro, pagamento
de 1318$750 a Leuzinger & Comp.. do forne-
cimento á Diretoria Geral de Obras e Via-
são deste Ministerio, em agosto ultimo ;

N. 3.04e, de 24 do setembro, idem de 15$
a Laemmort & COM., idem á Repartição
dos Telogr xphos, em julho ultimo ;

N. 3.028, da mesma data, idem de
4:397e335, a diversos, idem, idem, nos me-
tes de maio, junho e julho do corrente antro;

N. 3.084, de 26 de setembro, crsdito de
150:000$, á thesouraria da Estrada de Forro
'Central do Brazil, para pagamento do pes-
soal occupado nos trabalhos do prolonga-
mento da linha do centro.

-Minis terio da Justiça e Negocies ln-
teriores-Avisos:

N. 4.019, de 4 do corrente, pagamento de
5:189;099, das folhas, relativas ao inez de
setembro ultimo, de diversos emeregados da
Directoria Geral de Saude Publica:
. N. 4.02e, de 4 do corrente, idem de
2:960$, da folha da tripolação da barca de
disinfecção Pasítmr, relativa ao mez de se-
tembro ultimo ;

N. 4.024, da mesma data, idem de 250:e,
ao Dr. Domingos Lopes da Silva Araujo, da
gratificação que lhe compete por ter exer-
celo inter nammte o cargo de director do
Hospicio Nacional de Alienados, em setem-
bro ultimo ;

N. 4.051 A, da mesma (lata, idem de
0:205$, ao chefe de secção da Directoria Ge-
ral do Saudo Peelica Olympic) de Niemeyer,
dos veneimentodo pessoal e Instituto Soro-
therapico Federal, em setembro ultimo.

N. 3.929, de 2) do setembro, idem de
2:264740, a diversos, de alugueis de casas
para as delegacias de saudo, nos mezes de
julho e agosto unimos

N. 3.936, de 27 de setembro, idem de
de 54$ a J. R. Camões & Comp., de for-
necimentos a Secretaria de Estado, em maio
ultimo

N. 3.950, de 28 de setembro, idem de
252$, a diversos, de fornecimento á Directo-
ria Geral de Sande Publica, nos meus de
julho e agosto deste anno

N. 3.932, de 2,3 de setembro, idem de
1925;350 á Com panhia Citv Improvements,
de trabalhes sanitariosne Secretaria de Po-
licia, em setembro ultimo

N. 3.916, de 25 do setembro. idem de
41$600 á Soeieté Anonymedu Gaz de Rio de
Taneiro, de concertos feitos nos apperellios
le illuminação do l s Tribunal do Jury, em
'alho ultimo

N. 3.949, de 28 de setembro, idem de'
13900 a Foreandes Menne & Comp., do
torne:ementes á Direeteria Geral do Sande
Publica, em agosto ultimo

N. 2.oul a, de 25 de setembro, idem de
410e160 a Meneei Joaquim Gomes, de come-
dorias fenecidas aos presos recolhidos ao
deposito de Policia, em agasto ultimo

N. 3.951, de 28 de setembro, idem de
648e a Carvalho & Comp., de comedorias
fornecidas ao Tribunal do Jusy, nos dias 20,
22 e 28 de agosto ultimo

N. 3.927, de 20 de eetembro, idem de 168e
a Manoel Pereira Jorge, idem, idem, na ses-
são de 3 de agosto ultimo

N. 3.915, de 25 de setembro, idem do
65e700 a Lapert, Irmão & Comp., de forne-
cimentos ás obras do novo Desinfeetorio Cen-
tral, em julho trilemo

N. 3.938, de 27 de setembro, idem da quan-
tia de 1o2e500 á Cowpon flie eity Improoc-
meais de trabalhos sanita rios exocutades
no predio ou te funseiona a delegacia da
I + eirceneeripção policial meiam, em se-
tembro ultimo

N. 3.939, de 27 de setembro, idem do
43es a Macedo o Irmão, de t rabalhos exe-
cutados na Secretaria de Estado, em se-
tembro ultimo

N. 3,92, de 24 de setembro, idem de
24 a F. Briguiet & Comp,, de livros forne-
cidos á Secretaria de Estado, em setembro
ultimo.

N. 3.921, de 26 de setembro, idem de
28e a Bastos Dias, de ternedmentes para o
escrietorio do engenheiro das obras deste
Miaisterio, em agosto ultimo

N. 4.007, do 2 do corrente, idem, da quan-
tia de 4feeee6G ao Dr. Manoel José Espineta,
da gratificação de desembargador, no pe-
rime) de 1 a 23 de sstebre ultimo ;

N. 3.947, de 28 de setembro, idem de
76e400 ao ageote do Instituto Nacional de
Surdos-Mudes Pauline Bastos, de encader-
nações feitas para a Escola Polytechnica,
nos mezes de janeiro a julho ultimo ;

N. 3.953, da mesma data, crelito de 15$,
á Delegacia Fiscal em Pernambuco, para pa-
gamento ao Diono de Periw»75uro, de publi-
eaç5es referentes ao serviço eleitoral da-
(inale Estado

N. 3.502, do 20 do agosto. idem de 735$880,
ao Thosouro Federal, para pagamento, em
Londres, a L. P. dos Santos, de fornecimen-
tos ao Instante Nacional de Surdos-Mudos;

N. 3.95e, de 28 de setembro, pagamento
de 3:8661295, a diverso . , idem á Directoria
Geral do Sande Publica, de março a agosto
deste anuo

N. 3.998, do 2 do corrente, idem de 60$,
da folha dos sala rios vencidos pelo servente
da Junta comeu:retal. em setembro ultimo

N. 3.928, de 26 de setembro, idem de
1:435$500, a diversos, de fornecimentos á
Escola Nacional de Bellas-Artes, em agosto
ultimo

N. 3 925, da mesma data, idem de 463;e700,
a diversos, idem ao Instituto Nacional de
Musica, nos 'nozes de julho, agosto e setem-
bro ultimes

N. 3.900, de 29 de setembro, idem de
1 :13C4.48913, a diversos, idem ao hospital Paula
Candido, nos mezes de junho a agosto ul-
times

N. 3.912, do 25 de setembro, idem de
80:723e488, ao thesonreiro de Repartição da
Policia, (geado Manoel de Paula Antunes,
das (liarias que competem, em agosto une
mo, ao pessoal da Guarda Civil

N. 4.003, do 3 do corrente, idem de
24:49Ge, da folhas do pessoal da Direeteria
Geral de elude Peldi(a emereeado cru di-
versos serviços extraordin trios, (Invente os
mezes de maio, junho, julho e agosto ul-
times

N. 3.926, de 23 do setembro. idem de
4:840090. a diversos, de fornecimentos fei-
tos ao Instituto Benjamin Constante em junho
ultimo

N. 3.984, de 1 do corrente, elern de
346e666, da folha dos salerios dos serventes
do Supremo Tribunal Federal : em setembro
ultimo

N. 3.914, de 2e de setembro, idem do
1:505$800 ao vice-director da Colonia Cor-
rescional dos Dons Rios, Braulio Martins de
Souza. das charlas do pessoal sem nomeação
da mesma colonia, em agosto ultimo

N. 4.011, de 3 do corrente, idem de
78:625$660 ao inspector de serviço de Isola-
mento e Desinfecção Dr. Alfredo Graça
Couto, da folha do pessoal subalterno extra.
ordinario da mesma inspeetoria, nos rosam
de maio a agosto ultimo ;

N. 3.398, de 11 de agosto, credito de
5:e03e740 ao Theseirro Federal, para paga-
mento, em Londres. a R. Nicolle, de ler mei•
mentos á Bibtiotheea Nacional

-erinisterio da Fazenda-efficius:

N. 852, da Impeonsa Nacional, de 4 da
agosto, paeamonta de 2:422050 repiella
partição, da publicação de editaes par or.
de:n da Directoria da Expediente de abril a
junho do corrente atino;

N. 850, da mesma repartição, de 4 de
agosto, idem de 6:988e9)0, á mesma, de pis.
blicação do expediente deste Ministerio, de
janeiro a junho do corrente armo.

-Requerimento de João Amado Pinheiro
Viegas, escrivão do posto fiscal do Oyapee,
pagamento de 303$ de ajwla de custo.

-Exercidos findos - Re snerimentos

Do formal do Brazil, pagamento de 12e, dc
publicação, em 1933. por cont t da Recebedxe
ria do Rio de Janeiro

De Antonio Jerolyine de Carvalho Rodri-
gues, idem de 2:194363, de pensão, no pe-
riodo de 5 de setembro a 31 de dezembro
de 1931, e annos de 1903 a 1905.

-Requerimento despachado, de Feetartistáo
Augusto de Figueiredo e Mello, escrivão da
Collectoria das rendas federaes em Nine-
rose pedindo a tenneda de suas contas.-
Institua-se o processo da tomada de contas.

DIARIO DOS TRIBUNAES
EIRles dos Tribunaes e Juizos da Justiça

Federal • do District° Federal
Supremo Tribunal Federal--Rua Primeiro

de Março n. 26, 1 0 andar.
Juizo Seccional - ia e 2+ Vara*, rua Pri-

meiro de Março n. 26, pavimento terra°.
COrte de Appellação - Rua do Lavradio

o, 72, t o andar.
Juizos-Provedoria e Residas:.; Orphãoe

e Ausentes, ia • 2' Varas ; Commercio, ta,
2' e 3^ Varas ; Civel. V', 24 e 31 Varas ; Cri-
minal, 1'. 2', 3', 4° e 5+ Varas, e Juizo doa
Peitos da Fazenda Municipal, rua dos Inva-
lido* n. 108, 1 0 andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, praça da Republica n. 17.

Preterias- 1 8 , rua do Rosario n. 48;
2a , rua Visconde de Inhanina n. 89 ; 3",
praça da Republica n. 12; 4', praia do
Santa Luzia n. 5; 5', Rua do Rezende n.2,
sobrado; 6", rua do Cattete n. 138; 73 , rua
Farani n. A!; 8', praça da Republica n. 12;
9'. rua Estacio de Sá n. 33; 10 4 , rua Fi.
guelra de Mello n. 22; 11', rua do Mattoso
n • 80; 12 3, rua Dr. Dias da Cruz n. 25,
estação do Meyer; 13a, rua Dr. Archiat
Cordeiro n. 232, estação da Piedade ; 14",
rua do Campinho, estação do Ca•nadura
15', estação de Ganir" arando.
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Sessões e audiencias de hoje

Juizo Seccional-1° Vara, ás 11 horas.
Córto de Appellação — 2° Camara, áe

ii horas.
Juizes de Direito—Provedoria e Residuos,

ás 113/4; Orphãos e Ausentes, 1° Vara
ao meio-dia; 2 3 Vara, ás 11 1/2; Commernio,
ta Vara, ao meio-dia ; 2 3' Vara, ás 111/2• 3° Vara, ás 11 3/4; Feitos da Fazenda Mu-
nicipal, ao meio-dia.

Pretorias-7°, 10°. e Ha , ao meio-dia; 123,
ás 11 1/2; 15a, ási horas,

Juizo Federal da Primeira,
Vara.

Juiz, O SR. DR. GODOFREDO XAVIER DA CUNHA
— ESCRIVÃO ALFREDO P. BARBOSA

Expediente de 8 de Outubro de 1906
Arrecadações

Arrecadante, o consul geral de Portugal;
fallecido, Joaquim Gomos de Souza Braga.
—Pagos 03 impostos, voltem conclusos.

.Arrecadante o consul geral de Portugal
fallecido Joaquim Gomes do Souza Braga.—
Vistos estos autos, julgo por sentença a cal-
culo a fls. 108 para que proluza seus devi-
dos o legaes effoitos, pagas as custas ex-
causa.

A rrecadante,o consul geral do Portugal,fal-
lecido Joaquim Gomes de Souza. Braga .—Vis-
tos estes autos, julgo por sentença extincta
a presente arrocadação, visto estar pago o
respetivo imposto o não pender questão ju-
diciaria sobre herança, pagos os autos ex-
causa.

•	 Execuçao de sentença

Exequente, o capitão reformado da bri-
gada policial José CiceroBianch; Executa-la„
a união Federal.— Dê-se vista para contes-
tação,

Acçao ordina ria
Autor, o tenente-coronel Francisco de Bar-

ros Accioli do Vasconcollos; ré a Uuião Fe-
deral.--Em prova na dilação legal.

Autor, Antonio Carlos do Araujo Bastos
Junior; ré, a União Federal.—Dê-se vista
para replica.

Justilicaçao

Justilleante, D. Joseplia Carolina Monte-
negro; justificada, a União Federal. —Vistos
est) .s autos, julgo p sentença procedente
a presente justificação, á vista da prova tos-
temunhavel produzida, para que surta seus
effoitos legaes, pagas as cust,as pela parto, a
quem será entregue independente de tras-
ta.do..

Acçao ordenaria

Autores, C. II. Walker & Comp.; reos,
Farinha Carvalho & Comp. e Manoel Ma-
ria do Jesus Carolino. Sentença : Pedem
os autores C. II. \\Talher & Comp., pro-
prietarios da embarcação a vapor Bahia,
empregada no serviço das obras do porto,
na petição inicial da presente acção ordi-
nula, que os réos Manoel Maria de Jesus
Caronas o Farinha Carvalho & Comp. se-
jam condemnados a pagar-lhes o premio es-
tipulado no art. 735 do Codigo Commercial,
por terem salvado o saveiro Olinda, perten-
cente ao primeiro, que garrara do costado
do vapor Creffeld, criando vagava fora da
barra, em completo abandono, tendo a bordo
um carregamento do cantoneiras do ferro
pertencente aos segundos, entregando tudo
á Guardamoria. da Alfa.ndega.

Farinha Carvalho & Comp. allegam em
sua defesa, na contestação a fls. 13, que a
avaria ou perda succedida á carga corre por
conta e risco de quem a transporta até a
sua definitiva entrega ao dono, portanto, só

á. Companhia de Brernen,de quem a recebeu,
depois do salva, cabe a obrigação de pagar
o premio devido aos autores.

Defendendo-se na contes tação a fls. 15, Je-
sus Carolino allega que alugou o 'referido
saveiro á Companhia de Bremen para o ser-
viço de descarga do vaia Crelreld sem que
tenha responsabilidade alguma no aban tono
da me:ma embarcação e que o premio recla-
mado deve ser pago pela mencionada com-
panhia.

Os autores replicaram por negação a fls. 17,
sendo por isso costa em trova a cansa. Na
dilação depuzera,m os réos e as testomanhas
dos autores, e procedeu-se ao arbitramento
para fixação da importancia do premio.

Finda a dilação, arrazoaram as partes
afinal.

OS autores instruiram o pedido com os
documentos a fls. 3, 4, 5, 6 e 41.

«Considerando. depois do vistos e exa,mi-
nados estes autos, que a nossa legislação,
seguindo o exemolo de outras, instituiu!, a
bem do interesse do enamorei° maritimo,
um premio, que fixou em dez a cincoenta
por cento do valor dos salvados, para recom-
pensar aquilo que salvar navio, fragm nato
ou carga, abandonados no alto mar ou cos-
tas (art. 735, do Codigo C,ommercial);

Considerando que compete ao dono do
navio, ao dono da carga, ou ao capitão do
vapor, e,na falta deste, ao respectivo °ousai,
tomar conta o dizer dos salvados. satisfeitas
as depezas e pagos os direitos ( art. 734, do
citado codigo, e 50 das Instrucções a que se
refere o decreto n. 5865, de 6 de fevereiro
do 1875) ;

Considerando que tem sido obsarvada, no
direito maritima essa regra invaria,vel, de
que os proprietarios do navio o da carga são
os unicos resoonsaveis pela obrigação de pa-
garem o premio, as despezas do salvação e
os direitos devidos :«L'indinhità di salva-
mento o di assistenza, diz Pipia, sono de-
vute dal proprietario della nave o del sal-
vati; e dal Proprietario dei carico, in pro-
porzione deito coso portate in salvo». Les
okeets et navires naufragès et teouves s•tr
le rivage». diz Dalloz commntando o artigo
26 da Ordenança de 168l, sont remis. «enin-
tier» á cem( qui justifiant qteils cii sont pro-
prietaires; mais cette remis° n'est falto que
moyennant pavment do la part de CO3 pro-
priecaires; dans les frais de sa.uveta.ge ; sauí'
le recours des .proprietaires, acciescenta,
Valha, contre los assureurs charges da la ba-
raterie do patron et des uns o des antros
contro le . capitaino dit naviro, pour le ca.s
ota no serait pas escusable do l'avoir aban-
done».

Considerando que se não trata do avaria
ou perda sueco lida á carga, como pretende
o dono ou consignatario da carga, mas, de
a.bandano, por parte do capitão do vapor
Creffetd, caracterizado pela perda da espe-
rança de salval•o, e da salvação da mesma
carga, o consequente pagamento do premio;

Considerando que tombem não procedo a
def.is h do propriotario do saveiro, pois a
mera locação deste lho dá direito do exigir
da Companhia de Bremen a sua entrega, no
togar e tempo estipulados, ou o preço equi-
valente, no caso de perda, ma: não exclue,
na qualidade do dono, de pagar o premio,
como determina a lei ;

Considerando que os donos do navio o da
carga são sempre responsaveis aos salva-
dores pelo pagamento do premio, tomem ou
não parto no accidente e consequente aban-
dono do vapor e das mercadorias, cabendo-
lhes, em compensação, o direito de haverem
dos verdadeiros culpados o premio já pago
aos mesmos salvadores,

Considerando ainda que, asRirn coma a
carga respondo pelo frete, os salvados ra-
spondern pelo pranto e desnozas de salvação
(art. 738 do cit. Cod.);

Considerando que os-réoe não contestam,
antes reeonhocom que os autores salvaram
o saveiro o as mercadorias

Considerando que 03 autores provaram a
sua intenção com os dopoimentos das teste-
munhas, do lis 23 a 30 o documentos sio ti:,
3 a 6 o 40

Co tsiderando que não seria Dono ao jui z ,
como pretendem os réos, denegar o arbi-
tramento ria-movido pela partd, na potição
inicial e na dilação probatoria; o quando o
facto denendia, do juizo especial do poritoe
(arts. 191 e 205 do deareto n. 738, do 1850);

Considerando que as questões movidas so-
bro pagamento do salvados darem ser deci-
didas poraxbitros (art. 739 do citado codigo);

Considerando que os peritos calcularam o
premio devido polo salvamento do saveiro
em quatro contos o duzentos mil reis, o pelo
da carga em um conto cincoenta o cinco
mil quatrocentos o vinte dous reis:

Jugo procolente a acção, para conde'.
cai' Manoel Maria do Jesus Carodno a pagar
aos autores a quantia do quatro contos o
duzentos mil reis, o juros da mira, o Fari-
nha, Carvalho & Comp. a de um conto eia-
conta e cinco mil quatrocentos o vinte dotes
reis o juros da mira, ficando-lhes salvo o di-
aeito de accionarem os verdadeiros culpa-
dos, e custas.»

Audiencias •
Audieacia ordinaria do . Dr. Godofrolo

Xavier da Cunha, em 2 do outubro do MG.
Coinp Lreceu o solicitador João Frmino

Cota Barreto, por parte do Egydio • Giacoia
na acção que movo á União Federal, lança
de prova a acção e requer que siga termos.
O que, ouvido pelo juiz, foi deferido.	 .

Compareceu o advogado Joaquim Henri-
que Marrado Laet, por parte de José snare4
Pinto de Serqueira, Accusa citação fe i ta á
União Federal, ia pessoa do Dr. 2 0 procura-
dor seccional para faltar nas termos de unia
acção or,linaria„ o requereu que havida
citação por feita e accus.ela assigne a ré c
prazo legal para contestar, sob peaa de reve,
lia e la,nçameato. Apregoado, não compa-
receu. O que, ouvido pelo juiz, foi deferido,

Côrto do .A.ppollação
Sessão da Primeira Camara- em 8 de

outubro de 1906

Prssidencice do Sr. desembaryylor Tararcs
Bastos—Saeretctrio Dr. Enarjsto G000tio

Compareceram os Srs. de4ernbargadores
Doasworth, Pitanga, Alronso do Miranda,
.Moutenegro, Gama e Souza c Enétas.Galvão.

JULGA1114ÏTOS

Recurso dc aabeas-corpus

N. 23 — Peie tor, o Sr. desembargador
Gama o Souza; reaorrente, Manoel woreei oa
I.ongra; recorria ), o ¡luz de (Excito da
l a 3, ara criminal.— Nego:A-se proviineuto ao
recurso.

gabem-corpti:

N. 200—Rolo.tor, o Sr. Gama o Souza; ra-
ciente, Atti io Ramiro. — Couce leu-se a
impoteada ordem para ser apreseataito á
primeira sessão, com as devidas iniOrmaçz:es
pela autoridade que autorizou a priSite.

Recurso crime -

N. 78—Relator, o Sr. desembargador Ple
tanga; recorrente, Manoel Luiz Barges
recorridos, João Nepomuceno do campos
Braga o Claudino Pinto do Souza. Cast ro.—
Negou-se provimento ao recurso, contra o
voto do Sr. desembargador relater,
pado relator o Sr. desembargador EUN%
Gaivão.
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Aggravo de peliça)

N.654—Relator, Sr. o desembargador Mon-
tenegro.— Aggravante, Antonio Freire de
Brito San.dies; aggravado, o Or. cura ior de
massas fallidas.—Não se tomou conhecimento
do ageravo, contra o voto do Sr. desem-
ba• .gador relator. Designado relator o Sr.
dosem ,arg.Ldor IInas Gaivão.

N. 643—Re1r,or,osr. desembargador Gama
e Souza.—A ggravante, Antonio Baptista da
Cantara.; ag gra,vado, ,sé Lopes do Vai e sua
mullier.—Não te tomou conimeimento do
aggravo Por não ser caso desse recurst, uelo
voto do desempate, contra os vo os dos Srs.
desembarga _ores Dalsworth, Montenegro e
Affonso do Miranda.

Carla lestemuuharei

N. 83— Relator, o Sr. desembargador Mon-
tenegro.- Supplicante, Ernesto Rocha; stip-
plicado o, juizo.— Não se tomou conheci-
mentoda carta testemanhavel.

SORTEIO
Aggravostl peliça°

Ns. 653 e 658—Ao Sr. desembargador Il.
Dodsworth.

N. 657—Ao Sr. desembargador Alfonso de
Miranda.

NP 659—Ao Sr. desembargador Gama e
Souza.

N. 661 —Ao Sr. desembargador Enéas
Galarão,

Carta testemvnhavel.

N. 85—Ao Sr. desanbargador Montene-
gro.

Recurso crime

N. 112—Ao Sr. desembargador Souza Pi-
tanga.

NOVO SORTEIO

Aggravos dc .petiça

N. 649—Ao Sr. desembargador Affonso de
Miranda.

N. 655—Ao Sr. desembargador Gama e
Souza.

Recurso de habeas-corpus

N. 24—Ao Sr. desembargador Enéas Gai-
vão.

EM MESA

Aggraros de mliçtlo

Ns. 665 o 667.
Carta testemunhava

N. 86.

ritss.AGE MDE AUTOS
Appeltações commerciaes

Ns. 219, 2.992 e 2.993 —Ao Sr. desembar-
dor Tavares Ba•tos.

N. 2.a) e 3.179—Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

Ns. 2.924, 323 o 2.730—Ao Sr. de.sembar-
tgador Montenegro.

Ns. 3.038 e 3.186—Ao Sr. desembargador
Gama e Souza.

Ns. 196, 2. 199, 2.945, 2.952, 2.852 e 355—
Ao Sr. desembargador Enéas Gaivão.

Appellações eiveis
Ns. 2.996—Ao Sr. desembargador Tava-

res Bastos.
Ne. 103, 190, 56, 101, 31 e 273—Ao Sr. dos-

rmbargador Souza Pitanea.
N. 266—Ao Sr. demmbargador Alfonso de

alkranda.
Ns. 3.1120 176—Ao Sr. desembargador

Montenegro .
Me. 388, 125 e 3.028—Ao Sr. desembarga-

dor Gama e Souza.
_Ns. 2.869 e 254—Ao Sr. desembargador

Éaéas Gaivão.

Appellações crimes

Ns. 116, 168, 185, 171, 145 e 175—Ao Sr.
desombargador Souza Pitanga.

Ns. 161 e 178.-Ao Sr. desembargador
Montenegró.

N. Riu—Ao Sr. desembargador Gama e
Souza.

rnocEssos com DIA PARA JULGAMENTO

Appellaçao civel

N. 2.0J1.

ACCORDÃoS tURL!ciDOS
Ns. 2.890 o 2.820.

n11

EDITAL

• Faço publico que o julgamento da appel-
loção commorcial n. 2.901, appellantes
Drs. Tito Cesar de Carvalho li:diring e ou-
tros, appellados o Banco dos Funceionarios
Pubiicos e outro:, terá logar na sessão da
Primeira Camara no dia 11 do corrente ou
as seguintes..—Seeretaria da arte de Ap-

pe !ação, 8 de outuro de 190 13.-0 secre-
tario, Evaristo da Vesga Gon;aga.

Juizo da Provedoria e 11 e-
sieltios

JUIZ, DP.. RAJA GATIAGLIA — ESCRIVÃO INTE-
RINO, ALFREDO PINTO

Despachos de 6 de outubro de 1906

Inventarios

Fallecido, Raul Gomes de Carvalho. — Di-
gam os interessados, cada um em 48 horas.
Sirva o Dr. 2° Procurador seccional.

. Filleeido, Francisco Gomes.— Faça, o in-
^e ntariante as declarações fines em cinca
dias.

Fallecido, José de Barros Carvalhaes. —
Satisfaça o inventariante ao officio de tis. 111,
em 48 horas.

Fallecido, William Ilallyburton Lou. — A'
vista da petição de fls. 88 e acoima° do todos
os intere,sados, defiro aquella, servindo o
leiloeiro J. Dias.

Fallecido, José do Araujo Vieira.—Devida-
mente sellados, voltem.

Fa l lecida, Maria do Rosario Jacomo Porto.
—Reduzidas a termo as declaraç5es faies,
ao calculo.

Falleeido, José Martiniano Maneiros Sal-
danlia.—Em face do accôrdo de todos os in-
teressados, defiro a petição de fls. 302. Quanto
á =Imissão requerida pelo corretor, digam
os demais interessados.

Subrogações

Suplicante, Guilhermina de Souza Mar-
tins costa.—Vista ao Dr. 3 0 procurador sec-
cional.

Fallecido, Visconde do Rio Tinto. — Pro-
ceda-se á avaliação dos immoveis pelos pe-
ritos propo :tos pelos interesados e seus re-
presentantes.

Contas testamentarias

Fallecida, EiiSa Adelaide da Rocha. — Jul-
gadas prestadas as contas do testamenteiro
Dr Manoel José Duarte.

&eco/eive/7o de 1/o.?1,/ment,..iro
Fal l ecido, José Ribeiro de Freitas; suppli-

cante, Antonio Jose Alves Coelho.—Vista
Dr. Curador de Residuos.

Juizo de Direito cin.. Primoira
Vara Civel

JUIZ, DE, URGIU° DE SÁ PEREIRA—ESCRIVÃO
PAULA BASTOS

Despacho em 8 do outubro de 1906

Precatoria

Deprecante, o 1° juizo supplente da cidade
de Maga. —Devolva-se.

Deprecante, o juizo munici pal de S. João
Baptista de Macalté.—Devolva-se.

Adjudicaça

Faliceida, Luiza (»tenor) ; herdeira, Ame-
lia Corrêa Teixeira.— Officie-se à caixa.

Vistoria	 •
Autores, Lopes &. Cardoso ; réos, Conslan-

tino Pagani e sua mulher. — Julgada por
sentença.

Requerimento

Supplieante, José Vicente Mamilo .—Defe-
rida a petição.

Supprimento de consentimento

Supilicante, Ma,rcolino Ramos Brandão ;
supplicado, Dr. Au gusto Brandão Filho.—
Cnmpra-se o aceordão.

Notifleaç(Tv,

Autores, Sizino da Costa e Silva e ou-
tros : réo, Ajax Lobo.— Recebidos os em-
bargos.

Carta testemunharei'

Aggravantes, Paes da Costa (Sr. Comp.;
aggravado, o juizo de direito da 1 8 Vara
Civel.—Adirmo susneição, e sejam os autos
conclusos ao pretor mais antigo.

Penhora

Autor, Dr. Joaquim de Lima Pires Fer-
reirt ; réo, Alfredo Dias da Cruz.—Deferida
a petição.

juizo do Direito da Terceira,
Vara Civel

JUI7, DR. DUARQUE DE UNIA—ESCRIVÃO, CRUZ
0:11.Na0

Ordinaria

Autor, Joaquim Esteves Ribeiro; réo, Dr.
Pedro Butim Paes Leme.—Ctimpra-se o des-
pacho de fls. 25; o requerido a tis. 24 já foi
determinado a tls. 20.

Arres'o

Arrestante, Maria da Gloáa dos Reis Prin-
cipe; arrestados, Sophia. de Carvalho Guinia.-
rães e outro.—Respondido o aggravO.

Appellaçáo

Apellante, Francisco Bueno Paes Leme;
appellado, Dr. Augusto dos Passos Cardoso.
—Vista ao 3° promotor o aos juizes.

Aggravo
Aggravante, Antonio Alves da Silva Porto;

ageravado, Manoel Dias do Seixos.— Ne-
gado provimento.

Acçã'o de dez dias
Autores, Candido Claudio da Silva e ou-

troe; réo, Adão Jacintho Gomes.— Julgada
procedente a acção.

Acçao ordinaría

Autor, Dr. Honorio Gomes de Paiva Coa-
t Mito ; réo, DP. Ayres Ponrynt Carvalho de
Souza.—Recebida a contestação.

Autor. Man eei Gonçalves de Almeida ; ré,
Mano Clemence Cocural.-- Recebida a ré-
plica, vista á ré.
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Execafflo

Exequente, Manoel Ribeiro de Azevedo;
executado, José Ribeiro do Amotina. —
Cumpra-se o accordão.

Embargos de sanidade

(Ga Pretoria)

Eml?argante, Cordeiro Junior & Comp.;
embargado, .Affonso Arthur Borges Leal.—
Vista aos Srs. juizes da 1' e 2 varas ei-
veis.

(3° Pretoria)
Embargante, Sebastião Lourenço Ronha;

embargado, Emitia da Silva Gomes.—Idem.
ininaisselo de posse

Suplicante, consul geral da Suissa; snp-
plicido, Ilenry Wydler, — Cumpra-se o ac-
cordão.

Inventario

Fallocido, Justino Pereira Caldas. Vista
ao inventariaatte para dizer sobro o rapte-
rido pelo Dr.procurador seccional. Falle •ida,
Joaquina Maria de Jesus Moreira. —Julgada
por sentença a partilha de fis. 51,

Appellaçilo
(12a Pretoria)

Appallante, Leonardo Rodrigues de Mello;
appellado, José Luiz Fernandes Braga. —
Vista as partes.

-;.Juizo da Decima Terceira.
Pretoria

JUIZ, DR. JOSÉ: NODDEV DE ALMEIDA PINTO—
ESCRIVÃO, HENRIQUE PRIMEIRA. DE ARAUJO

Expediente de 4 de outubro de 1906
Autora, a justiça ; réo, Antonio Epiphanio

Soares (art. -400 do Codigo Penal).—Poçam-
s , ao juiz da Oa Pretoria, informaç3:s sobre
a condemnação do acetina° com o uoine
José Antonio, bem assim sobre si assignou
termo de tomar °ocupação.

Despejo
Autor, Manoel Francisco Guimarães ; réo,

João Mendes da Costa Moura.—Vistos. etc.
Considerando que o exceoiente de lis. não é
parto legitima no processo, visto como o in-
quilino do prodio n. 17 da rua Assis Car-
neiro é o suplicado João Mondes da Costa
Moura, como se vê do documento de lis. 15
considerando que, assim, a sua intervenção
é indebita, deixo do tornar conhecimento da
excepção imposta o mando que, sellados e
preparados os autos, voltem estes para jul-
gamento.

Despachos de 5 de outubro de 1900
Despejof

Autor, Manoal Francisco Guimarães , réo,
João Mendes da Costa Moura. —Julgado por
sentença procedente o pedido de lis, o ex-
pedido o mandato repelido.

Processos criines

Autora, a justiça; réos, Joventino Augusto
Pores, Juveneio Adão da Conceição e Fran-
klin Antonio de Souza (art. 361 do Codigo
Penal).—Sejam intimadas as testemunhas,

. que depuzeram no processo, para de novo,
olrerocer seus depoimentos, scientes 03 réos
e o Dr. promotor. Nomeio curador do réo
Flanklin Antonio do Souza. o solicitador
Thomaz Augusto, que assignará o compro-
misso legal.
• Autora, a justiça, ; réo, Manoel Gomes

Monteiro (art. 303 do. Cod l cro Penal).—ln-
torrogado o réo, conclusa"

Autora,justiça; réo, Elias Miguel (art. 303
do Codigo Penal.)—Interrogado o réo, á con-
clusão.

Autora, a justiça ; réo, Amerieo Francisco
da Costa.—Nos termos do officio em frente
(arts. 303 e 39, § 4° do Codigo Penal).

Autora, a justiça; réo, Adolpho Alves Bar-
roso.—Como requer o Dr. promotor (artigos
303 e294, § 2^.

Antora, a justiça réos. Alipio José dos
Santos e Olympio Claudino do Menezes.—
Renovem-se as diligencias (art. 304 do Co-
digo Penal).

Réos, Paulo Leal Pinella e Condido Leal
Pinella.—Ao Dr. promotor (art. 303 do Co-
digo Penal).

Réos Renato Reynaldo de Souza e José Car-
doso da Silva (art. 377 do Codi go Penal).—
A. Recebo a denuncia. Proceda-se ao sum-
macio do culpa com . as formalidades legaes.

Réo, Leonel de Almeida (art. 399 do Co-
digo Penal).— A. Seja intimado o contra-
ventor a apresentar a defesa que tiver.

Accusada, Minervina. dos Santos.—A. Seja
intimada a contraventora a apresentar a de-
fesa que tiver.

ingiterilos policiaes

Accusados, Eduardo Augusto Martins o
Manoel Diniz da Conceição.—Archive-se.

Aceusados, Pedro Antonio de Azevedo,
Jorge de tal,Jaymo Pereira de Azevedo. An-
tonio, vulgo Capivara, e Leopoldo Sylvestre
da SiLva.—Ao Dr. promotor.

Requerimento

Supplicantes, Carlos da Fonseca, Cypriano
de Va..4conce11os, nor cabeça de sua mulher,
Maria Telles do Vasconcellos Americo Tel-
los da Fonseca e Delphina Telica da Fonseca.
—Junte-se.

Expediente de 6 de outubro de 1906

Autora, a justiça ; réo, Luiz Torquato
Pinto (art. 336).—Ao Dr. promotor.

Autora, a justiça ; réo, Augusto Bastos
(art 303). Ao Dr. promotor.•

Autora, a justiça ; oéo, Francisco de Oli-
veira (art. 399).— 1. Soa intimado o réo a
aoreseatar a defesa que tiver doutro do
prazo legal.

Autora, a justiça réo, Manoel da Silva
(art. 399).—Idem, idem.

Autora, a justiça rio, José Avolino da
Costa (art. 399).—Absolvido o ruo.

	e
EDITAEB

Juizo do Direito da Provedo-
ria o Residuos

O Dr. Julio de Barros Roja Galyaglia, juiz
de direito da Provedoria o Residuos nesta
cidade do Rio do Janeiro :

Faz saber aos que o presente edital virem,
que as audiencias de seu juizo toem lugar
todas as terças feiras e saJobados ao meio
dia, no edificio do Forum, á rua dos Invali-
dos n. 108. E para que conste o chegue ao
conhecimento'de todos, mandou passar o pre-
sente para ser affixado no lugar 'do costumo
o outro de igual teor para ser publicado no
Diario Official. Dado o passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos 6 de outubro do 1093.
Eu, Alfredo José Pinto, escrivão interino do
2° officicio da Provedoria , e . Residuos, o es-
erevi.--,Tulio de Barros Raja Gaba glia. 	 •

Juizo de Direito da SegundaVara Conimereial
De publicaçâo da sentença que decloroa abert'v

a fallencia dos negociantes Tousira & Comp.
e individualmente do totico socio José Tu-
vcira de Miranda, estabelecidos ct praia do
Ilanzengo n.82 C,a requerimento de Teixeirq
Borges & Comp., Prista & Comp. e Camillo
Mou'rão & Comp. e de citaça aos fallidos
fdrnia abaixo

O De. Torptate Baptista de Figueiredo,
juiz do direito da segunda vara commerciai
desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Teixeira Borges
& Comp., Prista Si Comp. e Comino Mourac
& Comp., devidamente instruido, e depois
de preenchidas as formalidades legaes, foi
declarada aborta a fallonda dos negociantes
Taveira & Comp. e individualmente do uniu
sacio José Taveira do Miranda, estabelecidos
á praia do Fla•neng,o n.82 C, a roquerimento
de Teixeira Borges & Comp., Prista &Comp,
e Comino Moura° & Comp., por sentença
deste juizo de 6 de outubro de 1906, ás 3 ho-
ros da tardo, fixando o seu termo para o:
olreitos legaes do 22 de setnáro do 1906
ficando o d o negociante citado, pelo pre-
sente,para,no prazo do 24 horas,que lorrerã-c
em cartorio do escrivão que este subscreve,
vir assignar termo de presença a todos os
actos do processo o apresentar a lista dos
Seus dez maiores credores, sob pena de prt-
são por 30 dias; tudo nos termos dos arts. 1::
e 16 § 2° da lei n. 859, de 1(3 de agosto do 1901,
e 47 § 1° do regulamento n. 4.855, de 2 de
junho de 1903. Dado ei passado nesta Capital
Federal da Repuolaco, dos Estados Unidos do
Brazil, aos 6 do outubro de lo06. E eu, Ar-
naldo da Silva Trilho, o-ecivao interino, o
subscrevi.— Torquato Bapts.tu de Liguciredo.

De publicaçlto da sentença que julgou o con-
curso de orePre preia	 autos d., falleact,
di firm t ¡grei( Silve pa),, m.!ieucta
e verem a mesma >assai' em julgado, n.1
fdrma abaixo

O Dr. Julio de Barros Roja Gabaglia., juiz
de direito da 2, vara commercial do Dts-
tricto Federal

Faz saber aos que o prosento edital virem,
que,por este juizo o cactorio do escrivão que
este subscreve, se processam os autos de fal-
lenda da firma Abreu Silva & Cunhi, nos
quaes foi prorerida, a sentença do teor se-
guinte : Vistos estes autos de fallencia de
Abreu Silva & Cunha e respectivo concurso
de credores : considerando : que o presente
processo de (aliciada, attenta a insigaffi-
canela do fundo mercantil do estabeleci-
mento, O de plano verbal, com observando,
do art. 135, da lei 1 . 859, de 19J2; que, de-
pois das diligencias preliminares indispon-
soveis, foi aberto o concurso do preferencia
entre os credores ; que, em razão da lm
presta,bilidado e vicio da escripturaeão dos
fallidos, da absoluta incerteza de seus apon
tomentos sobre os credores e natureza (Ic
seus creditos. e da falta do esclarecimeotos
sobre o d tta deites o até sua importando
exacta, foram os credores convocados edi-
talmente para, no prazo de 10 dias, se apre-
sentarem a allegar os seus direitos, sob pena
de, á revelia, ser distribuida a massa pe:oa
credores que. comparecessem ; que, entre-
tanto, durante esse prazo, tão sómente
apresentaram como credores Silvares &
Comp.. pela importancia de 1:698$760
conta verificada judicialmente de fls. 7. pelas
despezais j ioDciaes com essa verificação pelas
custas atleaUtadas e despendidas neste pro-
cesso de falindo, e Jos() de Andrade Teixeira,
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pelos alugueis do casa, constantes da petição
de fls. 154; que os demais individuos, inclui-
dos nas diversas relações do credores de
fls. 93, 108 e 141, não attenderam áquella
convocação, de mo lo que não tem esto juizo
base para bem aquilatar da legitimolade o
importa,ncia do seus credites o até dos no-
mes do alguns que figuram, aliás, como
privilegiados; que assim o porque não é da
attribuição do julgador supprir as omissões
do credores reveis, deve a presente decisão
circumscrever-se ao que se acha devidamente
averiguado dos autos o ás disposições legaes
applicaveis á esoec o: por esses motivos,
julgo a final a presento fallencia para o fim
de sor distributdo o seu activo: a) precipua-
mente pelos credores da massa— por despe-

, zas judiciaes. custas o commissões; e b) em
rateio, quanto á importancia rest Int°, pelos
dous credores supra mencionados o preseates
ao concurso, como chirogranharlos, ad-
vertindo-se que não está o credor por alu-
gueis nos termos do art. 78, n. II, lottra
a, da citada lei n. 859, e que Silvares &
Comp.não teom direito,a que contra o dispos-
to no art. 79, lettra I) da citada lei, se os
considere credores pelas despezas que fize-
ram com o processo ou reconhecimento de
seuecredito. E custas pela massa. Prosiga-so
nos termos ulteriores, remetten do-se ao juizo
'competente as cópias do art. 135 da citada
lei. Forum. 24 de setembro de 1906.— Julio
de Barros Roja Gabaglia. Em virtude do que
se passou o presente edital, pelo teor do
qual faz-se publica a sentença que julgou o
concurso de preferencia nos autos da, me-ma
fallencia o verem À mesma passar em jul-
gado. Para constar, passar . em julgado.
Dado o passado nesta Capital Federal, aos
26 de setembro do 19)6. E eu, Arna ldo da
Silva Trilho, escrivão interino, o subscrevi.
—Julio de Barros Roja Gabaglia.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Commercial

De citação, com o prazo de 10 dias, aos cre-
• dores da firma Branda° dos Santos Comp,

em liquidaeao, estabelecido á, rua do Mer-
cado n. 7, paro, dentro daquelle prno, que
correrá em cartorio na fárma do art. 125
datei n. 859, de 16 de agosto de 1902,
dizerem sobre a proposta da concordatz
apresentada pela mesma firma aos seus cre-
dores e para, dentro do mesmo prazo, r met-
terem a juizo, além de seu voto de acceitaçáo
ou recusa, os documentos em que se funda-
rem os seus creditos, e bem assim para fa-
zerem suas reclamações

O Dr. Nestor Meira, juiz do direito da
na vara commeocial do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como, por parto do Manoel Joaquim
Brandão dos Santos, socio solidario da firma
Brandão dos Santos & Comp., lhe foi dirigida
nos autos da sua liquidação a petição acom-
panhada dos livros de seu cominarei°, ba-
lanço geral do activo e passivo, demonstra-
ção da conta de lucros o perdas, relação
nominal de seus credores com os respectivos
domicilios, natureza dos titulos o seus va-
lores e a proposta do concordata, acceita pela
maioria do credores o do teor seguinte :
(c Propõem pagar-lhes com 25°/a da tota-
lidade de seus credites, por saldo, rece-
bendo dos mesmos plena e geral quitação,
cujo pagamento será feito dentro do 30 dias,
contados da data da homologação da pre-
sente proposta. ou propõem tambem fazer-
lhes a entrega de todo o activo, para que
seja liquidado directamente. pelos Srs. cre-
do.-ess a cuja petição deu o despacho do teor
seguinte J. façam-se as communica-
ções aos credores, cujos domicílios são
Conhecidos e publiquem-se os editaes convo-

cando os credores a manifestarem seus votos
o exhibirern os titulos de SOM cre.litos no
prazo legal. Rio, 2 de outubro do 1906.—
Neslor Meira. Em virtude do que sã passou
o presente edital, pelo qual são cita toà os
credores da -lhana Brandão dos Santos &
Comp., em liquidação, estabelecida, á rua do
Mercado n. 7, para, dentro do prazo do 10
dias, que correrá em cartorio, na fórma, do
art. 125 da lei n. 859, do 16 de agosto de
19a2, dizerem sobro a prospota do concor-
data apresentada pela mesma firma aos seus
credores o para, dentro do mesmo prazo, re-
metteram a juizo, além dosou voto de accei-
tação ou recusa, os documentos em que se
fundarem os seus creditos, o bem assim para
fazerem . stia,a reclamações. E, para constar,
passaram-se esto e mais dous do igual teor,
que serão publicados e affixados nt fórum da
lei pelo °Meia' de justiça de semana deste
juizo (pio, do assim o haver cumprido.
lavrará a competente certidão, para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, aos 3 da outubro do
1900. E eu, João do Souza, Pinto Junior,
subscrevi.—Neslor Mira.	 (•

Juizo da Setima Pretoria
De citação do ausente Mario Teixeira Coimbra,

para sciencia de protesto de interrupção de
uma Ultra, na fôrma abaixo

O Dr. Flamini° Barbosa do Rezende, 1°
suplente em exercicio da 7 a preteria do
District° Federal, etc.

Faz saber que par parte do J036 Luiz dos
Santos, foi apresentada a este juizo a petição
do teor seguinte--(Exm. Sr. Dr. 70 pretor.—
José Luiz dos Santos, sendo credor do
espolio do desembargador Honorio Tei-
xeira Coimbra, hoje representado pelos
seus heril Oros o succossores, da, somma
de 1:000$, proveniente da lettra junta,
já vencida e não paga, e estando a mo-ma
lettra a prescrever pelo lapso do tomo°
decorrido, tem pela presente o nos termos
do art. 453 n. III do Codigo Conimmercial'
interrom per essa prescripção, o para osso
fim requer a V, Ex. que, tornado por termo o
seu protesto judicial, sejam dá o iutim idos
os ropreseatantes e heraeiros do finado de-
vedor: o Dr. Honorio Teixeira Coimbra,
por si o como inventariante do espolio de
D. Alice Pinheiro Coimbra, Mario Pinheiro
Coimbra, D. Noemia Pinheiro Co mbra, Raul
Pinheiro Coimora, e D. Carmen Pinhoiro
Coimbra o o Dr. Antonio Augusto Fornan es
Pinheiro, na qualidado do tutor e curador
do interdicto, bem como o Dr. curador
geral do orpãos, pari scioncia e entregue
ao supplicante, indepow.onto de traslado
(Reg. n. 737, do 1850, arts. 300 e seguintes).
Emas.sim ser deferido. E. R. Ma. Rio,
4 de outubro de 1900. — O advogado, Theo-
dor° de .Vacedo Sodré. Em cuja petição, que
estava devidamente selada, foi proferido o
seguinte despacho : A. Como requer. Rio, 4
do outubro de 1006. — Idaminio de Rezende.
Em virtude do que foi lavrado o seguinte
termo do protesto : «Aos quatro de outubro
do mil novecentos o seis, nesta cidade do
Rio do Janeiro, em meu cartorip compa-
receu o solicitador Salustia,no Baptista Quin-
tanilha, procurador bastante do Josa Luiz
dos santas, o disse que na forma de sua
petição retro, que fica fazendo parte
deste termo, protesta pela interrudção
da prescripção da, lettra junta, do valor
de uni conto do réis, do acceito do hoje
finado desembargador Honorio Teixeira Co-
mbro, para tados os effeitos de direito.
Do que lavro este termo que, lido e achado
conforme, assigno. Eu, Silvestre Santos, es-
crevente juramentado, o escrevi.. Eu, Luiz
Martins, escrivão, o subscrevi. Salustiano
Baptista Quintanilla,a E tendo sido citados

os herdeiros e representantes do espolio,
exceoção de Mario Teixeira Coimbra, foi of-
forecida a seguinte réplica—«Exin.
tendo sido citado o herdeiro Mario Teixeira.
Coimbra, que se acha fora, desta Capital,
não tendo sido indicado o logar, como se vê
da certidão supra, digne-se V. Ex. ma,rular
que se faça a citação por editaes, Dexpedidoa
os necessarios editaes com o prazo de 30 dias.
E. R. Mercê.- aEm cuja réplica foi proferido
o seguinte despacho—Corno requer. Rio, 6 do
outubro do 1906. Flominio de Rezende Em
virtude do que cito o intimo a Mario
Teixeira .Coimbra, para sciencia do pra-
testo acima transcripto, de interrupção do
prescripção da lettra de um conto de reis
nello referida, sendo o mesmo havido por
citado o sciente, dentro dos 30 dias de prazo
do presente edital, para todos os effeitos,
na fôrma requerdia, intimado mais do
que a sedo desta Pretoria, é á rua Farani
A 2 o as audioncias deste juizo toem togar

ás terças o sextas-feiras de cada semana, ao
meio dia. Do que mandou passar o presente
edital para ser affixado o dello extraia-
rem-se traslado para os autos o cópias para
serem publindas no Diario Official e em
jornaes do grande circulação. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos seis
do outubro do mil novecentos e seis. Eu,
Luiz Martins, escrivão o subscrevi. —
minio Barbosa de Rezende,

Juizo da Decima Segunda
Pretoria

De citação, com o prazo de 20 dias, aos rdos
Manoel Corrêa e Manoel Ferreira Poços,
na pirata abaixo

O Dr. Vonancio Hemeterio Lobo Labaa
tut, juiz em exercicio na, 123. Pretoria do
Districto Federal:

Faz saber a Manoel Corrêa o Manoel Fer-
reira Poços,que por parte da justiça publipa,,
foi offereeida e por esto juizo recebida de-
nuncia pela qual estão sendo processados
corno incursos nas penas do art. 303 do Co-
digo Penal, e como não tenham sido encon-
trados, afim de serem pessoalmento citados,
para se verem processar pelo dito crime,
pçlo presente os cito, com o prazo do 20 dias,
sob pena de revelia, para.dentro do referido
prazo, comparecerem neste juizo para se
verem pro ,essar e apresentarem defesa, fl-
caldo desde logo citados para todos os de-
mais termos. do processo, até final julga-
mento. A's audiencias deste juizo tem lu-
gar todos os dias, uteis ás 11 horas da, ma-
nhã. E para que chegue ao conhecimento
dos mesmos, mandou-se pass ir o presantei
que Bort lido o afixado no lugar do costumei
e publicado pela imprensa. Dado o passado
nesta Capital Federal, aos 6 de outubro de
1906. Eu, Francisco Pinto do Mendonça,
escrivão, o subscrevi.— Venancio Ilerneterio
Lobo Labatut.

Juizo da Decima Segunda
Pretoria

De citação, com o prazo de 20 dias, ao réo An&
tordo José da Silva, vulgo (Constipo»

O Dr. Venancio Ilemeterio Lobo La.batut,
juiz em exerciáo na. 123 Preteria do District'?
Federal:

Faz saber a Antonio José da Silva, vulgo
Constipo, que por parto da justiça publica foi
offerecida e por este juizo receAda, denuncia
pela qual está sendo processado como incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal, o
como não tenha sido encontrado, afim de ser
pessoalmente citado para se ver processar
pelo dito crime, pelo presente o cito com o
prazo do 20 dias, sob pena de revelia, paras
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dentro do referido prazo, comparecer neste
juizo para se ver processar e apresentar de-
lesa, ficando desde logo citado para todas os
demais termos do proee•Sa, até final julga-
mento. As audiencias deste juizo toem togar
todos os dias uteis ás 11 horas da manhã.
E para que chegue ao conhecimento do enes-
mo, mandou passar o presente, que será
:asado no logar do costume e publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos G de outubro de 1906. E eu, Fran-
cisco Pinto de Mosslonça, escrivão, o sub-
ssr3vi.— Veivwcio Hemelerio Lobo L,bdnt.

•n•n•n••

reTuizo da Decima Terceira
Pre teria

De ))rira praça, co 'u prazo de 20 dias, ryw•a
eciela e arrentat:teao dos bens rahorn
por JO3d Perrcira da Cost .! Mallos á D. Ade-
lina da Conceição, no exoro( iro hypot'lecario
Que .lhe sisos, na firma abaixo.

.0 Dr. José Nodden de Almeida Pinto. juiz
em esmiolo na 13A Pretoria, freguozia
Inbailma, nesta cidade do Rio de Janeiro.

Faz sabor aos que o presente edital virem,
quepor este juizo e caia trio do esjrivão que
esto suliscreve, processam-Se os autos do
esecuCvo livpotheeario em que é exe-
quente, Josè Ferreira da Costa Mattos e
eseentad 1 D. Adelina da Conceição, e que
por parte do esequente lhe foi dirigida
a petição do teor seguinte: 111m. Exm.
Sr. Dr. ,jui7. da 13s Pretoria. José Fer-
reira da Costa Matto s , no executivo bypathe-
cario qne move contra Adelina da Conceição,
:lett indo-se avaliados os dous immoveis
pmhorados lis. 123 e 125,na estrada de santa
Crie', requer a V..Ex. se digne mandar ex-
pedir editaes de I a praça com o prazo lesai.
Nest 's termos. E. de&rimento. Rio, 6 de
ou . ubro de 1903.—Por proeuração,/lin nos? dos
,sa , ,tt)S Rocha Leao.Estava lega imen to i ad a.
--De•pacho. Sim.Rio, 6 do otituleso de 1901
:.—Nutiden Pinto. Em tempo : Publiquem-se
cditaes no Diorio Official e no Jornal do Com-
mercio. Era at supra.—N. Pinto. Em virtude
do que passou-se o presente edital pelo
teor do qual o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de voada e arrematação a
quem mais der e a queni maior lança oito-
recer acima da avaliação, no dia 31 do ou-
tubro vertente, as 11 1/2 horas da manhã,
depois da respectiva audiencia desse dia, no
edificio á rua Dr. Manoel Victorino n. 71, so-
lixado, na estação do Engenho de Dentro,onde
tuicelona este juizo, os bens constantes do
Avaliação junta aos autos, a saber : predio
n. 123,situado á Estrada Roal de Santa Cruz,
construido do pão a piqu s, com duas salas
e tres quartos assoalhados, cozinha e coberto
de telhas, medindo de fie ite nove metros e
0,90 por sole metros e 0 st ,l0 de fundo ; este
predio acha-se edificado em um terreno que
mede de frente 22 metros por GS dc . findos
tendo duas portas e tros janella.s : avaliado
por c90$. Predio n. 125 á Estrada Real
de Santa Cruz, construido de páo a.pique,
coberto de telha, dividido cru sala de jantar,
sala de v;sitsts, 3 quartos com duas janelas
de frente e porta ao lado, mede de fronte
sete metros e 0e ,80 por 40 metros e 0',80 do
fundo e acha-se edificado no terrono qua
mede de frente oito metros por 68 de fundo,
avaliado em 600$. Important° a avaliação
cria 1:200$. E quem os mesmos bens quine
arrematar, deverá comparecer no dia,' /fora
e lugar acima renridos em que terá [usar
a praça; do que, para constai', passaram-se
este o mais dons de igual teor que serão pu-
blicados e allisados na Rima da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeïro,
6 do outubro de 1900. Eu. Antonio Cieero
Gaivão, escrevente juramentado o escrevi.

1P-ou, 11 itrique Ferreira de Araujo, es-ri vão,
o subscrevi.—Jose h‘oddea de Almeida, Pinto.

NOTICIARIO
1Pa r”aderriit	 Thosouro Fe-

cal — Pagam-se hoje as seguintes
folhas

Oitavo dia util — Inspectores suburbanos,
monte aio civil da Guerra, praças de pret,
meio-soldo e férias.

CLaneonontica o Monto
Soceorro — Funecionou hontem

em sessão ()Minaria, o conselho fiscal, sob a
presidencia do SS. Or. Alencar Lima.

Foram approvalis as actas das sessões
ordinaria de 19 do mez findo e extraordina-
ria de 1 do corrente, lido e despachado todo
o expediente; sondo taimbern discutidas e
adoptadas diversas deliberações.

Foi designado o dia 24 do corrente para o
proximo leilão do Monte de Soccorro pelo
agente que for designado.

Passando-se depois á discussão da proposta
sobre ereação do azencias, o Sr. direci;or
Amaral fez algumas observações sobro a

O Sr. Dr. presidente ponderou que, es-
tando ausentes alguns membros do conselho,
propunha o adiamanta da discussão da pro-
posta, marcando-se sessão especial para esse
time o que foi approvado, acanto o 'Sr.
r. presidente incumbido- de escolher o dia

para a mesma sessão.

correio — Esta, repartição expadirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Camoc;m, para Maceió e Recife, rece-

bendo impressos até ás 5 noras da manhã,
cartas para o interior até ás 5 1/2 e ditas
eme porte duplo até ás 6.

Pelo Esmeralda, para o Rio da Prata, Ma,tto
Grossa e Paraguay, recebendo impressos até
ás 3 horas da taade cartas ptra o interior
atels 3 1/9, ditas com porte duplo o para o
exterior até ás 4 e objectos para registrar
até ás 2.

Pelo rifla di Genora, para Santos o Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas p ira o interior ato ás
10 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 11 e objectos para registrar ate
ás 9.

Pelo Gaajard, para Bahia, Maceió, Recife,
Cabedello -Ceará o Pará, recebendo imprss-
sos até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 12 1[2 da tarde, ditas com
norte "diiplo até á 1 e objectos para regis-
táM. "40 ás 11 da manhã.

Pelo Apitaine, para Balda e Marselha,
reeebendo impressos até ás 9 horas da ma-
cartas Ora o interior até ás 91/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10.

Polo Milton, para Santos, recab 'tido De-
pressos até .as 11 horas da manhã, cartas
para.° interior até ás 11 1/2,ditas com porte
duplo atiaás 12 e objectos para registrar até
ás 10.
, Pelo Gloria, para Santos, Iguape, Canamja,

Paranaguá o Antonina, recebeado impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior
até á 1 1/2, ditas com parto duplo ats ás 2
e olSectos para registrar até ás 12 da
manhã.

Pelo Rio Ao/ti:ceias, para S. Viceate e
Genova, recebendo impoessas ata ás 2 horas
da tarde, cartas p 5r o exterior at ás 3 o
objectos para registrar até á 1.

Amanhã :
Polo Plorianopolis, para Santos e mais par-

tos do sul, recobando impressos até ás 8 ho-
ras da manhã, cartas pari o interior até
e 1/2, ditas com porto duplo até ás 9 e obje•
etos para registrar até as 6 da tarde de like.

Pelo Esperança, para Bahia Aracajú, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo até ás 10 e °Mestos par:
registrar até ás 6 da tarde do hoje.

Polo Tliames, para os Estados do norte
e Europa, via Lisboa recabendo impressos
até as 11 horas damanhã, cartas para o De
terior até ás 11 1/2, ditas com porte duplo o
para o exterior até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Urja, para Trieste e Fiume, reco
bando impressos até ás 9 horas da manha.
cartas para o exterior até ás 10 e objecteis
para registrar até ás 6 da tardo de hoje.

Nota — Saques para Portugal o vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
te 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de eneommendas par;
Portugal, Açores e Madei ra, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que sekesti-
liarem a Lisboa, exceptuando os da Co»,-
oagnie Messageries Afarilintes ; e entrega,
cambem nos mesmos dia.s, das 10 da mais itã
4.3 2 da tarde.

—
Santa Clama da Mi Gierico vaia

—O movimento do Hospital da Santa Casa
la elisericordia, dos Hospicios do Nossa Se-
nhora da sande, de S. João Baptista. de Noesa
Senhora do Soccorro e de Nossa Sennora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia? de outo
bro, o seguinte:

Nacionae, Estrangs. To:al

Existiam 	 	 1.052	 532
	

1.584
Entraram 	 	 12	 • 6

	
IS

Rahirain 	 	 li	 7
	

1•4
Falleceram...,	 2	 1
Existein 	 	 1.051	 530	 1.5q1

O movimento da sala do banco e dos eonsu -
brios publieos foi, no mesmo dia, de 42i
consultantes, para os quaes se aviaram •,34
receitas.

Fizeram-se 37 extracções de dente.
--

saistewsrits— sooultstrain-so, no
de ontnbro, 37 pessoas, sondo:

Nara° otos 	  29
Estran geiros	 8

37
Do saxo Mascul ino...et 	  17
Do sexo_	 10

37
Maiores de 12 annos ..•.. . 31
Menores de 12 amos 	 ... 6

37
Indigentos 	

—E no dia 6,43 pessoas,. sendo:

Nacionnw 	
Estrangeiros 	

43
Do sexo masculino 	 • 30
Do sexo feminino 	  • • 13

43

Maiores de 12 annos 	 „ e 20
Menores de 12 annos 	 23

Indigent is 	  18
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Directoria de Meteorolowia da Marinha - RopArtição da Carta Maritirna - Resumo meteorologico
rnagnetico do dia 5 do outubro do 1906 (sexta-feira).
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OdCtIRRENCIAS

De 3 ha. 35 m. p. (15 hs. 35) até depois de 11 hs. (23 hs.) choveu e chuviscou, a intervallos, soprando vento do quadrante de SW, ora
fresco, ora regular, da rajadas.

'RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL -Declinacão=80 56' 37" NW-Inclinação=-130 .953 (extremo norte para cima)-Força horizontal=
0.24820 (unidade do systema C. G. S.)

Capital Federal, 6 de outubro de 1906.- Observações meteorologicas simultaneas.- A O h. m. de Greenwich (9 h. 07 na. a. 1. m. do Rio.)
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;.	 Luiz - 	 , 761.22

••-•
27.0
-

21.74 23.40
28.50

S. Paulo 	
Santos 	

763.33
764.i8

17.0
21.0

8.73
13.52

17.0à
20.23

'arnahyba
-

29.50 Paranagua..
ortaleza 	 a 	 761.69 27.6 20.16 27.25 Curityba 	 760.51 11.4 8.21 18.80
lata' 	 760.80 27.1 20.27 2(3.40 Guarapuava 	 761.00 14.8 9.54 17.95
'arahyba 	 .... ••n• -. 24.05 Asancion 	
Lecife 	
oazeiro 	

Posadas 	
Florianopolis 	 765.23 17.0 10.08

-.	 .
•	 19.0C

laceió 	 n - - 25.25 Corriente:(x) 	 768.00 16.0 16 69 20.5C
eracajit 	   761.55 26.0 12.32 1 Itaqui 	 '763.99 11.2 7.11 12.2C
Inclina (Bailia) 	 760.50 26.0 21.15 25.30 Porto Aterre 	 764.42 13.3 8.26 I	 •
n . Salvador 	  761.48 23.1 19.97 25.75 Santa Maria 	 762.80 13.0 7.95 21.0C
:uyabá 	 765.29 24.6 19.90 25.80 Bagé 	  1 13.6 4.84 13.85
Jberaba 	 .... 761.33 22.4 18.18 23.50 Rio Grande 	 762.38 12.5 '7.65 12 9C
rictoria 	 762.90 20.0 16.54 26.65 Cordoba (x) 	  ,, ..	 .. 767.00 17.0 494 18.50
larbacena 	   762.21 15.0 10.47 18.40 Rosario(x) 	 766.90 16.0 9.34 12.50
usa de Fora 	 765.10 18.1 11.37 21.15 ãlendoza 	
:ampinas 	 763.67 17.8 9.03 19.00 Buenos Aires(x) 	 767.00 13.0 7.35 11.00
:apitai 	 765.20 20.6 10.73 22.35 Montevideo 	 762.00 11.5 6.03 11.00

Em Juiz de Fóra choveu e chtp,iscou, á ifitervallos, durante o dia de hontem.
Em Santos chuviscou na noite do hontem.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia: Tempo bom, sendo possivel chuva passageira. Ventos normaes.

•De

Até ás 2 h. 50 m. p.m. não se recebeu mais telegramma algum.
Nota-As observações com este signal (x) são do hontera.
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/Directoria, de Meteorologia da Marinha-Repartição da Carta Maritima-RaiuM0 meteorologico o magnetico
do dia 7 da outubro do 1906 (domingo .
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Belém 	 761.92 26.3 20.76 26.50 S. Paulo 	
S. Luis 	 - - - 28 50 Santos 	   66.88 21.4 13.34 22.00
Parnahyba 	 - - - 29 56 Paranaguá 	 :68 90 19.5 16.04 20.75
Postaleaa 	 762.39 29.8 20.74 27.5 Curityba 	 ;68.43 15.7 5.93 17.71
Na' hl 	  762.50 27.8 19.08 28.55 Guarapuava 	   762.75 14.1 8.57 14.70
P.a ah yba 	 Anunciou 	
Recife 	 763.00 27.6 19.58 25.50 Posadas (Z N 	 .•65.30 17.0 8.73 20.01
hazeiro 	 Plorianopuiis 	 .68.33 18.2 10.75 29.21
Maceió 	 - - - 26.25 Corrieates(x) 	 ot
Rutcsjii 	 762.75 26.7 20.14 25 80 Itaqui. 789.08 12.4 8.2 f 5.6'.
Dudina (Bahia) 	 761.80 23.9 21.67 25.10 Porto Aterre	 78.97 14.0 7.98 14.90
B. Salvador 	 162.88 24.2 20.53 26.10 Santa Maria 	 187,42 13 O 7.35 17.50
Cuyaba 	
Uberaba 	  763.33 22.7 16.59 23.75

Bagé 	 e.,
Rio Grande 	
	  • 

•
1

787.68
11.0
12.8

8.93
7.47

13.60
22.70

Victoria 	 763.40 20.0 16.70 18.95 Cordoha (x) 	 773.00 14.0 7.83 21 50
Barbacena 	  283.93 15,4 10.23 14.15 Rosario (x). 	 769.70 11 O 6.21 16 50
Juiz de Pára. 	 Mendon (c) 	   • e7!.60 15.0 8.54 16 . 00
Campinas 	 765.88 19.2 8.75 20 45 Bua°, Are* (a) 	 • 770 00 10 o 7.97 14.75
Capital 	   766 19 22.1 15.09 20.95 Montevidéu 	 769.00 10.5 5.51 10.20

-„--.

Na Victoria choveu e chuviscou no correr do dia e da noite de hontem. Cahiu chuva forte na manhã de hoje.
Em Paranaguá soprou S kesco as 12h. p. de hontem, chuviscando em seguida.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia: Tempo bom. Ventos normaes.

Até ás 2h. 30 m. não se recebeu mais telegramma algnn..
Nota ae As observações com este signa! (a) são de hontem,
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DIÁRIO CFFICIAL, 	 Outubro - 1903

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 4 de outubro de 1906.
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1 II. m 	 757.6 21.9 16.4 84 7.7 SE 1.0 CK. KM
4 li. m 	 756.7 24.8 15.6 81 7.1 SE 1.0 CK. KM
7 h. m 	 758:0 21.4 16.2 86 0.0 Nullo 1.0 KNN

10 h. m 	 758.2 21.8 17.0 87 2.5 SSE 1.0 CKN. KN
1 h. t 	 156.8 21,9 16.2 83 9.1 SE 1.0 CKN. KN
4 h. 4 	 755.7 21.8 16.6 88 6.7 SE 1.0 CK. KN
7 h. t 	 755.7 21.7 16.1 84 5.0 SE 1.0 CK. KN

10 h. t ...... 755.9 22.1 16.3 82 1.9 SSE 1.0 CK. KN

Médias. 	 . 756.83 21.80 18.30 84.1 5.0 1.0

Temperatura : mazima. ás 3 114 tr. T, 22.3; minima, ás 8 1/2 lis., 11, 21.2.-Kvaporação em 24 hs., 1.9. - Ozone : ás 7 hs. m., 2; ás 7 be.n.,4,e,
rJrava cahida ás 7 ha. da lf, 0.35. ás 7 hs. da n. gottas-Total em 24 horas, 035.

Obeervatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 5 de outubro de 1906:
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_ .... .___
1 h. m 	 753.8 21.6 16.4 86 5.0 NNE 1.0 KN. N
4 h. In 	 752.7 21.6 16.8 87 1.4 SE 1.0 CK. KN. N
7 h. m 	 752.5 21.4 16.7 88 0.0 Nullo 1.0 CK. KN. N .
10 h. m 	 752.1 23.2 17.1 81 1.4 NW 1,0 CK. KN
1h. t.... 	 75 .6 24.8 15.8- 68 3.7 WSW 1.0 CK. KN.N
4 h. t 	 754.1 22.6 16.5 81 2.9 SW 1.0 CK. N. KN
7 h. 1; 	 755.1 21.8 16.3 84 1.8 WSW 1.0 N.
10 h. t 	 756.8 21.2 14,4 77 4.0 s 1.0 N.

Médias	 753.71 22.28 1	 16.25 81.5 2.5 I 1.0
__

Temperatura: masima. ás 12 1/2 T.. 25.1 minima, ás 5 3/4 M., 20.9. - Evaporação em 24 horas, 2.0. - Ozone; ás 7 lis. m., 1; ás 7 lis, n..0.
Horas de insolação: O ha. 00.- Chuva cabida: ás 7 hs, da manhã, gottas ás 7 lis, da noite, 2.00.

MARCAS REGISTRADAS

N.1.082
A. A. Calem & Filho, estabelecidos em

Villa-Nova de Qmaya, Reino de Portugal,
adoptam para distinguir o vinho de sua.
fabricação e commercio a marca acima, con-
sistente em uma symetrica successão de me-
dalhas de expoições das qnaes pendem troe
condecorações. Na parte superior do rotulo
vê-se,além da marca geral járegistrada, a pa-
lavra *Moscatel, e na inferior a firma A. A.
Calem &Filho e a localidade Porto. A refe-
rida marca poderá variar de chr e dimen-
sões.-Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1906. Por procuração.-Abranches Monteiro
& Comp. Estava collada e inutilizada uma
estampilha do 300 réis.

Apresentada na Secretaria na Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 28 de setembro de 1906. - O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.682 por despacho da
Junta commercial em se-são de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de seio por
Lestampilhas.-Rio de Janeiro, 1 de outubro
pie 1900.-0 secretario, Casar de Oliveira.
AO lado estava o carimbo da Junta.

IV. 1.083

A.A.Calem & Filho, estaboleoldos em Villa
Nova de Gaya, Reino de Portugal, adoptam
para distinguir seu vinho Moscatel a marca
acima, consistente na palavra cMoscatels
em 'carás brancas, sabre fundo dourado,
acompanhada superiormente de um escudo
oval com as lettras C. & F., tendo em cima
um mocho de azas abertas e uma facha com
a divisa Studium et labor>, e inferiormente
dos dizeres (Calem A.A.Calem & F.0 Porto.>
A referida marca poderá variar de côr e
dimensão. Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1906. Por procuração, Abranches Monteiro &
Comp. Estava collada e inutilizada uma es-
tampilha de 300 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 28 de setembro de 1905.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.683, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sollo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 1 de outubro de
1906.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

N. 1.084
A. A. Calem & Filho, estabelecidos em

Villa Nova de Gaya, Reino de Portugal,
adoptam, para distinguir o vinho do sua
fabricação e commercio, a marca acima,
consistente na palavra (Porto» em tinta
vermelha, acompanhada da lotrá eW> la-
deada de quatro condecorações e dos dize-
res: (As maiores recompensas em varias
exposições». Duas ordens de medalhas de
exposições em arco dividem o rotulo em tres
partes, sendo a superior occupada pela
marca geral já registrada, acompanhada
lateralmente das palavras: *Casa fundad
em 1859-Commermantes e viticultores* e a
inferior constante de uma condecoração e
das inscripções: eMembros dos jurys dos
Vinhos nas Exposições do Palacio de Crystal
de 1897 e 1903, Secretario da commissão,
executiva da Exposição de Pariz de 1900>.
A referida marca poderá variar de c& e
dimensão. Rio de Janeiro, 28 de setembro
de 1906.- Por procuração, Abranches, Mon-.
teiro & Comp. Estava collada e inutilizada
uma estampilha de 300 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Comn
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 28 de setembro de 1906.-0 secre72;

átario, Coar de Oliveira.
Registrada sob n. 1.684 yor despacho dpi

Junta Commerelal em sessao de hoje. Pagoll.s 4
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no primeiro exemplar 6$600 de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de outubro de
1906. — O secretario, Casar de Oliveira. (Ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.0S:14
A. A. Calem & Filho, estabelecidos em

'Alla Nova de Gaya, reino de Portugal ado-
ptam para distinguir o vinho de sua fa-
aricaça° o commercio a marca acima consis-
toe to da palavra aReservaa acompanhada, su-
psatorrnente de sua marca geral já registrada
e dos dizeres: *Casa fundada em 1859, com-
merciantes e viticultores (Membro de la Le-
gion de Honneur,s essas ultimas palavras
guardando uma condecoração ; lateralmente
voem-se vinte medalhas de exposições e infe-
riormento quatro condecorações o as inseri-
pções e Calem. Hors Concours Membro de
jury, Paris, 1900. A. A. Calem & Filho.
Po.ao. A referida marca poderá variar de
eiir e dimensão. Rio de Janeiro, 28 do se-
tembro de 1906.—Por procuração, Abran-
ehes Monteiro cf: Comp. Estava coitada e inu.
tilizada uma estampilha do 300 reis.

Apresentada na secretaria da Junta com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã do 28 de setembro de 1903.-0 secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrada, sob n. 1.685, por despacho da
Junta Commercial,ern sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 do outubro de
1906.-0 secretario, Casar do Oliveira. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 6 de
outubro do 1906 	 	 1.847:849$045

Idem do dia 8:
Em papel.. 215:877:$772
tSm ouro.... 	 115:911$784	 361:789$556

2.209638$601

EM igual periodo de 1905.. 	 1,649:159$063
—

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 8 de outubro de 1906

Interior 	 	 10:259.;179
Consumo:

Fumo 	
	

1:6704:a00
Bebidas 	
	

2:01NS200
Phosphoros 	  12:00%000
Calçado 	 •.	 800s800
Velas. 	 	 1:500a000
Perfumarias ...	 150$000
Especialid odes

pharmaceuti-
cas 	
	

7724000
Conservas. 	
	

100$000
Cartas do jogar 	
	

500$000
Chapeos 	 ..	 1:41%000
Tecidos 	 ...s
	

1:300$000
Registro......	 100$000

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicaça.o espe-

cial 	
ak•

Renda do 1 a 6 de outubro
de 1906. 	 406:237$798

-- ---
Total 	  451:4554551

Eni Igual periodo do 1905.; 432:088$159
•

EDITAES E AVISOS
Faculdade do Medicina

da 'labia
De ordem do Sr. Dr. director se faz pu-

blico que, em cumprimento da determina-
ção do Governo contida em telegramma de
14 de junho e da resolução da congregação,
em sessão de 20 do corrente mez, fica aber-
ta, de hoje, 20 do corrente mez do agosto, a
20 de novembro vindouro, ás 2 horas da
tarde, a inscripção para o logar vago do
substituto da 1' secção desta faculdade.

Secretaria da Faculdade de Medicina da
Bahia, 20 do agosto do 1906.-0 secre-
tario, Dr. Menandro dos Reis Meirelles.(.

Faculdade do Direito do
rtee i Iro

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que fica marcado o prazo do tres mezes, a
contar desta data, para inseripção dos que
pretenderem concorrer ao Jogar de lente
substituto da 2' secção desta faculdade,
actualmente vago.

O concurso será feito nos termos do decreto
n. 3.800, do 1 de janeiro de 19)1, e versará
sobre direito publico e constitucional, di-
reito internacional publico e privado o di-
plomacia.

Os pretendentes poderão apresentar-se
desde já nesta secretaria, para assignar seus
nomes no livro competente e, no caso do ims
pedimento, a inscripção poderá fazer-se por
procuração (art. 65).

Os candidatos deverão apresentar, no acto
da inscripção, seus diplomas o tittilos ou pu-
blicas-fórmas destes, justificada a impossibi-
lidado da apresentação dos origina,es, folha
corrida (art. 59).

Só podem ser admittidos ao concurso os bra-
zileiros que se acharem no goso dos direitos
civis e politicos o possuirem o grá,o do
doutor em direito ou de bacharel em
sciencias juridicas o sociaes por este estabe-
lecimento ou por outros ao mesmo equipa-
rados o tombem os brazileiros que, tendo
esse gráo por instituiç5es estraneeiras, se
houverem habilitado perante algum dos re-
referidos estabelecimentos (art. 57).

E, para que chegue ao conhecimento do
todos, mandou o Sr. Dr. director affixar o
presente, que será publicado nos jornaes
desta cidade o nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito do Re-
cife, 21 do agosto de 1906.-0 secretario,
Henrique Martins.

Externato do Gymnasio
Nacional

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DA CADEIRA
DE LATIM

Do ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que se
acha aberta nesta secretaria, das 10 horas
da manhã ás 2 da tarde, todos os dias uteis,
a começar do 25 do corrente até ao dia 26
de novembro proximo, a inscripção do con-
curso para o provimento da cadeira de la-
tim deste externato.

Poderão ser admittidos ao concurso os
brazileiros que se acharem no goso doo di-
reitos civis e politicos e os estrangeiros, si
faltarem correctamente a lingua vernacula.

O candidato que quizer inscrever-se vira
a esta secretaria assigna.r o seu nome no
livra apropriado.

Na oecasiao da inseripção poderá apre-
sentar quaesquer documentos quejulgar con-
venientes corno titulos de idoneidade ou
provas de serviços prestados á sciencia e
ao Estado.

A inseripção poderá fazer-se por procura-
ção.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 24 de agosto do 1903.-0 secretario,
Pavio Tavares.

Gyinnasio Nacional
CONCURSO DE IIISTORIA

Continda amanhã a leitura das provas
e,scriptas do concurso do historia, especial-
mente do Brasil, devendo comparecer todos
os candidatos.

Sala da Congregação, 8 de outubro de 19416.
—Sylvio Deuilaepa, secretario.

--
Escola do Minas d6 Ouro

Preto
CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO DO
IRLOGAR DE LENTE .SUBSTITUTO DA SEGUNDA

sEcçIo
Do ordem do Sr. director da Escola do

Minas, faço constar estar aberta nesta se-
cretaria, até o dia 16 de novembro do cor-
rento anno, a inscripção do candidatos ao
provimento offectivo do logaa de lente sub-
stituto da 20 secção, que, segundo o art. 6°
do regulamento do 11 de maio do 1901,
decreto n. 4.017, comprehende as seguintes
ma.terias : geometria descriptiva, perspe-
ctiva o sombras, estereotomia e madeira-
mento, agrimensura, elementos de astrono-
mia, topograpliia, superficial e subterrânea,
legislaçao de terras o principios gera n do
colonização, trigonometria esplterica, astro-
nomia theorica e pratica e goodesia. Os ca,n-
ditados deverão satisfazer as disposições dos
arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 o 65 do Codigo
dos Institutos Officiaes de Ensino Superior e
Secundario, decretou. 3.890, de 1 do janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas do Ouro.
Preto, 16 de agosto do 1903.— O secretario
Clodomiro de Oliveira.	 (•

Directoria Geral ao Saud°
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem nos dias o
horas infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem ás vistorias que nelles
vão ser effectuadas, sob as penas da lei:

Rua Bambina n. 6, dia 1 de outubro pro-
ximo, ás 12 horas da tarde;

Rua Conde do Irajá n. 3, dia 1 do outubro
proximo, á 1 hora da tarde; •

Rua Conde de Irajá n. 44, dia 1 de outu-
bro proximo, á 1 1/2 hora da tardo;

Rua da Real Grandeza ns. 22, 24, 26 o 28,
dia 3 de outubro proximo, as 12 horas da
tarde;

Rua da Real Grandeza n. 62, dia 3 do ou-
tubro proximo, á 1 hora da tare;

Rua da Real Grandeza n60, dia 3 de ou •
tubro proximo, á 1 1/2 horas da tarde:

Rua General Polydoro n. 90, dia 5 do ou-
tubro proximo, as 12 horas da tarde;

Rua General Polydoro sem nume. ao
lado da casa n. 71 da rua Sorocaba dia 5 de
outubro proximo, ás 12 horas da tarde;

Rua General Polydoro n. 4. dia 5 de ou-
tubro proximo, á 1 hora da. tarde.

Secretaria da. Directoria Geral do Saudo
Publica, Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1906.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral do Saiale
Publica, convido os proprietarios, arrenda-
tarios, ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo do dez dias, con-
tados desta data, afim do tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios., sob itá
penas da lei:

Rua Commendador Teixeira de Azoveas
ns. 5 e .13_

422:31%500

11:489$995
72$000

1:083$070

------
45:217$753
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Rua 3oyaz n. 330.
Rua Dr. Bulhes n. 54 R.
Rua Senador Euzebio n. 358.
Rua Evaristo da Veiga u.
Rua D. Maniata n. 2.
Travessa do Paço ns, 24 o 24 (casa de

com modos)
Becco do Moura n. 8 (duas intimações).
Ladeira do Castelo n. 10 (casa n. 4).
Praça do Castello n. 9 (casa de commodos).

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 30 de setembro de
1900. —O secretario, Dr. J. Pedras°.	 e

Directoria c.' eral do Saud()
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem nos dias e
horas infra indicados, nos referidos predios,
afim do assistirem á vistoria sanitaria que
noites vae ser etrectuada,sob as penas da lei:

Becco dos Ferreiros n. 13, dia 13 do cor-
rente, ás 12 horas da tarde.

•
Becco dos Ferreiros n. 15. dia 13 do cor-

rente, ás 12 1/2 horas da tarde.
Becco dos Ferreiros n. 17, dia 13 do cor-

rente. á 1 hora da tarde.
Becco dos Ferreiros n.19, dia 13 do corrente,

A 1 1/2 horas da tarde.
Rua da Misericordia n. 71, dia 15 do cor-

rente, as 12 horas da tarde.
Rua da Misericordia n. 73, dia 15 do cor-

rente, ás 12 1/12 da tarde.
Rua da Misoricordia n. 65, dia 15 do cor-

rente, á 1 hora da tarde.
Rua da Misericordia n. 124, (lia 15 do

corrente, tu 1 1/2 da tarde.
Rua S. José n. 38, dia 17 do corrente,

ás 12 horas da tardo.
Rua S. José n. 4, dia 17 do corrente, ás

12 1/2 da tarde.
Rua das Marrecas n. 8, dia 17 do corrente,

á 1 1/2 horas da tarde.
Rua das Marrecas n. 10, dia 17 do cor-

rente, ás 2 horas da tarde.
Becco do Guindaste n. 3, dia 19 do cor-

rente, ás 12 horas da tarde.
Ladeira do Castelo n. 9, dia 19 do cor-

rente, ás 12 1/2 horas da tarde.
Rua Chile n. 7, dia 19 do corrente, á 1 hora

da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Saud()
Publica, Rio de Janeiro, 7 de outubro de
190G.— O secretario, Dr. J. Pedro3o.	 (•

•
De ordem do Sr. Dr. director geral de

Gaude Publica, convido os proprietarios, ar-
'rendaturio: ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixos mencionados, a comparece-
rem nesta directoria, dentro do prazo de
dez dias, contados desta data, afim do toma-
rem conheciinento das intimações que lhes
foram feitas pelo inspector sanitario da zona
em que se acham situados os referidos pre-
dios, sob as penas da lei:

Rua D. Maria os. 16, 19 (avenida) e 21;
Rua de S. Leopoldo n. 14;
Rua do D. Maria Lopes n. 26;
Rua Barão de Jacarepagitá n. 24;
Rua do Conde de Porto Alegre n. 6;
Rua da Saude n. 313 (laudo de vistoria ) ;
Rua Senador Pompeu n. 261 ( laudo de
istoria)
Rua dos Arcos n. 57 (laudo de vistoria) ;
Caes da Saude ns. 1,30 5 (laudo de visto-

ria).

Secretaria da Direotoria Geral do Saude
Publica, Rio de Janoiro,7 de outubro de 1906.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.	 C
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--**--4-,k—Stt tido

con-
, prole__ avios dos

predios abaixo designados, ou scu,. legitimos
procuradores, a comparecerem nos dias e
horas infra indicado:, nos referidos predios,
afim de assistirem a vistoria sanitaria que
noites vai ser eireetuada — Is as penas da
lei

Rua Marechal Floriano 1 ixoto ns. 122 c
123, dia 15 do corrente, á , hora da tarde;

Rua General Cantara	 246, dia 15 do
corrente, á 1 1/2 hora da • .rde;

Rua do Sacramento n. ' dia 15 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde,

Rua Sete de Setembro n. 133, dia 15 do
corrente, ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 8 de outubro do
1906.— O secretario, Dr. J. Pedroso.

Directoria acral do Sande
Publica

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARM
Foram intimados a satisfazer nesta Dire-

ctoria, dentro do prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar do aceidelo
com o regulamento sanitario em vigor :

Pela 5* Delegacia de Sande

Antonio JosS da Costa Barros, residente
á Ladeira da Sande n. 29, multado em 125$
p ,r não ter cumprido o termo de intimação
que acceitou, sob o n. 31.979, para fazer
melhoramentos no predio it. 27 da citada
ladeira. infrigindo o § 20 do art. 08 do rofe-
rido regulamento

Manoel Souza Mendes, residente á rua
Atilia n. 23, multado em 125$ por não ter
cumprido o termo do intimação que ac•
ceitou, sob o n. 20.517, para fazer melhora-
mentos no predio n. 235 de rua Santo
Ch eisto, infringindo o § 2° do art. 98 do
referido regulamento

José Pinto Junior, residento á rua da
Sande n. 241 (botequim) multado em 125$
por não ter cumprido o termo de intimação
que acceitou sob re 45.619 para fazer melho-
ramentos no predio n. 9 da, Ladeira do Men-
donça, infringindo o § 20 do art. 98 do refe-
rido regulamento ;

Mar;anna Victorina Martins Pereira, resi-
dente á rua do Barro Veia um n. 37, Mul-
tada em teses por não ler cumprido 0 termo
de intimação que acceitott, sob o n. 42.23G
para fazer melhoramentos no prodio n. 6 da
ria Coronel Pedro Alves, infringindo o § 2°
do art. 98 do referido regulamento

Pela 7° Delegacia de Saude

Manoel Fernandes Guimarães, residente
á rua Haddock Lobo n. 1, multado em 200$
por não ter cumprido, dentro do prazo que
lhe foi dado, a intimação n. 27.071 que o
obriga a etrectuar Mellwrallientos no predio
á ries Dr. Pessoa de Barros n. 39, infringindo
o § 1 0 do art. 98 do referido regulamento ;

Januario Marques Barbosa, residente á rua
Frei Caneca n. 41, multado em 200$ por
não ter _cumprido, dentro tio prazo que lhe
foi dado, a intimação n. 38 -.741 que o obriga
a executar melhoramentos no predio sito á
rua Dr. Pessoas de Barros n. 40, infrin-
gindo o § 1° do art. 98 do referido regula-
mento.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica, 9 de outubro de 1900. — O secre-
tario, Dr. J. Pedras°.

Oatubro	 1006

Thesouro Federal
CONCURSO DE PRIMEIRA ENTRANCIA PARA En•

PREGOS DE FAZENDA

De ord em da com m i seqo fiscal i zad ora , face
publico que hoje serão chamados á prov.
oral de francez os seguintes candidatos:

Luiz Francisco da Silva.
Oswaido de Aguiar Alves Pereira.
Milton Barbosa. Gonçalves.
Jose Muniz Freire.
Roberto Campas.
Lino de Barcellos.
Pedro Luiz Corra, e Castro.
Octa.vio de Lima Tavares.
Sala da commissão fiscalizadm•a, no Lveen

do Artes e Officios, O de outubro de 1006.-
O secretario, Josd Carlos Pereira de Azevedo.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital e intimado o ex-col-

lector das rendas fedei aos no municipio do
Vassouras, no Estado do Rio de Janeiro, Dr.
Jorge Rodrigues Moreira da Cunha, para, no
prazo de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, recolher aos cofres publicas
a quantia de 15:668$336 e mais os juros do
.1 0/0 pela mera, alcance apurado no pro-
cesso do tomada de suas contas, relativo ao
periodo de 25 de janeiro de 1902 a 10 do
egual mez do presente armo, a cujo paga
mento o condemnott esto tribunal, pot
accórdão do 21 de setembro ultimo.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal (1(
Contas, 8 de outubro de 1936.— O sub-di
reetor, Jose Maria da Silva

Pelo presente edital são intimados os her
deiros do ex-encarregado de diligencias da
Capitania do Porto do Fstado de Pernambuco,
servindo interinamente de eecretario
mesma capitania, Antonio Saraiva de Car-
valho Noiva, para, no prazo do trinta dias,
contados da data da publicação deste, reco-
lherem aos cofres publicos a quantia de
12S;503 e mais os juros de 9 O/ mera,
&cinca apurado no processo de tomada de
contas do referido ex-encarregado de diligen-
cias, relativo ao pedalo de 22 de março a 6
de junho de 1901, a cujo pite:Imanto os con-
demnott este tribuna', por accerdão do 21
de setembro ultimo.

Terceira Sub-Diroctoria do Tribunal de
Contas, 8 de outubro de 1906. — O sub-dire-
ctor Josd Maria da Silva Portillio.

Pelo presente edital é intimada a ex
agente do Correio do Ibitinga, no Estado do
S. Paulo, D. Dursulina Santos, para, no
prazo de 30 dias. contado( da. data da publi-
cação deste, recolher aos cofres publicos
quantia de 24400 e mais os juros de 9 %
pela mera, alcance apurado no processo do
tomada de suas contas, relativo ao periodu
de 18 de fevereiro a 12 de julho de 1901. a
cujo pagamento a condeinnou este tribunal,
por accárdão do 25 de maio ultimo.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 8 do outubro de 1903; O sub-dire-
ctor, José Maria da Silva Partilho,

--Directoria das Rendas rubi ieas do Thesouro Federal
FAZENDA NACIONAL. DE SANTA CRUZ

Aforamento de dous terrenos, tendo um 10,1,80
de frente d rim Principe do Grão Pará,
tendo uma casa wruincide, e outro com 18
metros de frente, com tinta casa cai indo es-
tado, á rua Quinze de Noecadiro, requeridos
por Durisclt ct Comp.

Por esta directoria se declara que se acha
aborta concurrencia publica para aforamento
dos citados terrenos, recebendo-so propostas
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até á 1 hora da tarde do dia 27 de outubro
proximo futuro, dia o hora em que serão
abertas, sob as seguintes condições:

1.4 As propostas deverão sor devidamente
seita las o lacradas, em carta fechada, sem
emendas, razuras, ou qualquer defeito quo
dê lugar a duvidas ;

2.4 Os concurrentes, no acto da apresen-
tação das prono.tas exhibirão certificado de
haver depositado na thesouraria geral do
The•ouro FoJeral a quantia do 50$ por qual-
quer dos dous terrenos, para garantia da
assignatura do respectivo termo

3. 4 De accordo com o paragrapho unico,
art. 54, das instrucções de 30 de outubro de
1891 versará a concurrencia sobro 03 preços
dos foros o das joias. sendo os mesmos esta-
belecidos para aquelles,do 5:3400 para o
primeiro o de 9$ para o segando dos ci-
tados terrenos, e para estas do 98$170"
para os 10'4,80 do frente que tem o pri-
meiro terreno o do 163.'5620 pelos 1841,0 de
frente que tem o segundo, terreno, de-
vendo o proponente preferido a cada um dos
terrenos entrar para os cofres publicos, no
prazo de 15 dias depois da publicação do
despacho no Diario O fficial, com as respecti-
vas importancias das medições do cada ter-
reno, que d de 2464 para o primeiro e do
27$260 para o segundo, sob pena do perder,
em favor do mesmo Thesouro, a caução a
a que se refere a 23 condição.

4. • O propnente preferido deverá inde-
mnizar o Thesouro dos valores dos materiaes
das casas em ruirias, existentes nos referi-
dos terrenos, OS quaes materiaes foram ava-
liados em 1 . 200$ para o primeiro o em
3:000; para o segundo terrono, devendo es-
tas importancias servir do base. á concur-
rencia.

Na secção dos Froprios NacionaeS o na
Superintendencia da Fazenda Nacional d
Santa Cruz os Srs. concarr es poderão no-
dir quaesquer escla.recimeatos a respeito
desto.s aforamentos.

Directoria das Rendas Publicas, 28 do se-
tembro do 1901.—L.‘i:.- R. ravalrant, de
Atbuverque, director das R.mdas Publicas. e

Directoria tlii rtenita,
1311ea4; do Thesourt, u'ederal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Afóramento de diversos terrenos com bemfei-
toriar

Por esta directoria se declara Pelo pre-
sente edital de 30 dias, a contar da data
deste, que, tendo Alfredo de Almeida Cor-
rêa requerido p u aforamento um terreno
dessa fazenda, lote n. 8, com 25%0 de frente

rua Pedro 1; Bénedicta Thereza da Con-
ceição o loto n. 42, coni 44m,0 dá frente á
rua Nestor; João Moreira da Silva o loto
n. 8, com 604,0 do frente, no caminho de
Sepetiba; Manoel Chrispim da Silva o lote
n. II, com 22E1 ,0 do frente, á rua Matriz, o
Zeferino Pery de Lauto os lotes ns. 9, 9 A o
O B, tendo todos cites 994,0 do frente para a
rua Fernanda, havendo bemfeitorias nos ci-
tados terrenos, são convidados os que por-
ventura tiverem reclamações ou opposições
a fazer ao aforamento dos referidos terre-
nos ou sobre as bemfeitorias noites existen-
tes, a apresentai-as no prazo do presente
edital, devidamente documentadas, findo o
qual a nenhuma se attenderá.

Directoria das Rendas Publicas, 2 do
outubro do 1906.—Lus: R. Calo dcanti de Al-
bilperaue, director das Rendas Publicas.

Caixa do Amortização

Faço publico que, tendo se extraviado os
títulos da divida publica do valor nominal
do 1:000$, juro anaual de 5 0/. (ant. 6
papel, de os. 38.433 e 38.434, emittidos em
1845, vão ser expedidos novos titulos, si,
de Itro do prazo legal, não houver rocia-
m tção em contrario.

C Lixa, de Amortização, 3 de outubro de
O inspector, M. C. de Leeto.

Faço publico que a junta administrativa
desta repartição, em sessão do 27 do expi-
rante mez, resolveu determinar o recolhi-
monto das notas do Thesouro Federal do
valor do 10$ da 9 4 estampa, ficando marcado
o dia 31 de dezembro deste anno para termi-
nação do prazo de recolhimento, sem des-
conto das reieridas notas.

Caixa de Amortização, 29 do setembro
do 1903.-0 inspector, T. M. C. de Lao.' (•

Ai Can dega, do Rio tio Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 35

Pela inspectoria da Alfandega. do Rio do
Janeiro se faz publico, que á porta do arma-
zem n.15,no dia 9 de outubrodo 1906,ao meio-
dia, so hão de arrematar, livres de direitos
o no estado em que so acharem as merca-
dorias seguintes :

ARJIA.ZEll N. 15

Lote n. 1

MC: 1 caixa n. 6, contendo setineta do
mais de 10a grarnmas por metro go:virado,
posando liquido 58 kilos ; tecido liso de al-
godão, tiutu da base 10x10 tato 23 graminas
por metro quadrado, pesando liquido 77

Ing.
Ide-n : 1 dita n. 5, contendo tecido ada-

ma..wado, branco de algodão, pesando até
100 g.rammas, por metro quadrado, psando
liquido 184 kilos ; vindos do Southampton nu
vapor Titanzes, descarregado em 16 de
agosto do 1905.

Lote n. 2
VBC (em um losango) : 5 caixas do papel

assetinado es. 49/53,plra impressão, pesando
liquido 837 kilos ; vindas de Nova-York no
vapor Calaneu, descarregadas em 25 de julho
de 1905.

Lote st. 3
DGC: 1 caixa n. 3.824, contenio obras do

papelão, não classificadas, pesando liquido
kilos ; vindas da mesma procedeneia, va-

por e descarga.
Lote n. 4

Carla Brelar : 1 caixa n. 3, contendo
obras de ferro fundido, estanhadas, não clas-
sificados, pesando bruto 151 kilos ; vinda do
Nova York no vapor Capri, descarregada
em 14 do julho de 1905.

•
Lote n. 5

LVC (em um triangulo): 5 fardos do juta
em rama para uso não especificado, pesando
bruto 860 kilos ; vindos do Soutua,mpton no
vapor Thanzes, descarregados em 16 de agosto
do 1905.

Lote n. 6
FON: 1 caixa n. 1885/5, contendo 4 1/2

kilos de latas de folha estampada ; 29 kilos
do biscoutos ; 11 kilos de estampas proprias
para annuncio ; vinda de Marselha no vapor
France, descarregada em 14 de outubro do
1905.

Lote n. 7

CE: 12 caixas do livros ns. 1/4 o 5/8, pe-
sando bruto 192 kilos ; vindas de Genova no
vapor Nivernais, descarregadas em 28 de
agosto do 1905.

Lote n. 8

F. .T. Silveira Lobo: 1 caixa com obra!
impressas do uma só cor, pesando liquido
19 kilos, vinda de Marselha no va por Aqui-
taine, descarregada em 28 de agosto do 1905.

Lote n. O

Rafael Hercules : 1 caixa com vinho os/n/,
moso do laranja, pesando bruto 25 kilos -
vinda do Genova no vapar Nivernais, descar;i
regada em 28 do agosto do 1905.

Lote n. 10
CP: 1 caixa n. 3, contendo 60 duzias e 11

collarinhos do linho ; vinda do Fiumo no
vapor Estephania, descarregada em 20 de
novembro do 1905.

Lote n. 11

AGB (em um rectangulo): 1 caixa n.5.573,
com obras impressas do mais de uma dr-
pesando liquido 35 kilos ; vinda do Genova
no vapor Rd Umberip, descarregado. ev 19
de dezembro do 1904.

Lote n. 12
FO—C—WBC (em um lozango) : 2 caixal

es. 3.440 o 3.441, com 829 Mios de accesso-
rios do um canhão do artilharia (obras não
classificadas) ; vindas do Liverpool no vapor,
Orita, descarregadas cru 16'do novembro T:
1905.

Lote n. dà

Piquet: 1 caixa contendo 195 kilos
peso bruto do impressos do uma s6 cbr,
lados em papelão ,• vinda no vapor ManOn
entrado em maio do 1906.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que teem do
ser arrematados ou suas amostras estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que os
quizerem examinar, bastando para isso di-
rigirem-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazem.

Lavrado o termo de arrematação, entro
gartt o arrematante ao escrivão da praç
o signal de 20 • nua dinheiro, receboude
deste um conhecimento extrahido de t tlão.

Todo o despacho de arrematação será
pago em papel.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de .ou
tubro do 1906.'— Pelo ias iector, Migt
Pernandes Barros, ajudante interino.

•

Ministerio da Marinha
PIIAROL DA ILIIA DA PAZ

(Santa Catharina)

De ordem do Sr.' 'almirante Ministro di
Marinha, convido os herdeiros de João Joa-
quim Borges o quaesquer outros que se jul-
guem com direito aos terrenos da ilha da
Paz, no Estado do Santa Catharina, esco-
lhidos por esto ministerio para a montagem
do um pharol, a apresentar a esta repartição,
ou ás capitanias de S. Paulo o Santa Catha-
rina, os documentos de posse dos Mesmos
terrenos e propostas para a sua venda ao
Governo, afim do que se resolva sobre a re-
spectiva compra ou desapropriação nos ter-
mos da lei.

Secretaria do Estado da Marinha, 20 do
setembro de W06.-0 directorgeral i Hen-
riote R. Nobrefia.	 (..
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Ministerio da Marinha

E. U. DO BRAM

Repartieão da Carta Maritima

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Aviso aos navoganics—N. 26

Bahia de Jacuacanga

De ordem do Sr. contra-almirante, chefe
desta repartição, faço publicar o seguinte:

Chamando a attenção dos navegantes para
as pedras o bancos existentes nas baldas de
Jacuacanga e Angra dos Reis, no golpho
Ilha Grande, alguns dos quaes conhecidos
o já, assigaalados por bolas, outros ainda
não, damos neste aviso os seguintes alinha-
mentos, feitos pelo capitão de corveta José
Manoel Monteiro, por indicações havidas dos
praticos da localidade, para a determinação
dessas pedras e baixios pelo cruzamento dos
mesmos alinhamentos, independentemente
de bolas sujeitas a garrar e mesmo a des.
apparecer

LvE no BERNARDO Na posição impro-
priaMente asseai:alada nas carta: com a de
nominação do lago do Bernardo, encontra-se
um baixio do pedras, de lórma irregular,
cercado de areia par todos os lados, com
tres cabeços que se elevam, um a dous,
outro a tres e o terceiro a quatro metros
abaixo das baixas-marés de agosto, entre si
distantes 100 a 200 metros.

Está indicado este baixio ao navegante
por uma boia comea, pintada de branco e
preto, fundeada a SE das pedras do mesmo,
mas ainda no areial do baixio que, progres-
siva e rapidamente subindo, attinge á altura
de cinco metros, abaixo do nivel das baixas-
marés de agosto, nas proximidades das pe-
dras.

Quem demandar a balda de Jaeuacanga,
deve pre,erir iazel-o passando entre esse
baixio e as pontas de Leste e do Espia,
dando á bola que o marca um resguardo
nunca inferior a 200 metros, evitando a
lago do Sabonete, o casco submerso do Apd-
daban e o banco de Bi-caya. Si, porém, pre-
ferir passar pelo outro lado desse baixio,
deve dar-bie maior resguardo ainda, visto
estar a bola a SE das pedras, como dissemos
acima.

A lace do Bernardo encontra-se no cruza-
mento dos segniates alinhamentos da ilha
da Saracura, quando esta se projecta sobre o
morro alto do Pilão na ilha Grande, e do
da maior das ilhas deu ;minadas Trcs irmãos
(a. isolada), quaitlo ella se projecta sobre a
ilha da Maia, na balda de Angra.

Do baixio do Bernardo o Sr. almirante
Calheiros da Graça mareou

a ponta de Leste a 41° SE verd°.
a ilha de Saracura a 25° SW verd°.
LAGE DO SABONETE — Na distancit de 222

metros da ponta uo Leste, ao rumo de 70°
SW, demora esta lage, já assignalada nas
cartas e indicada ao navegante par uma bola
eonica, pintada de vermelho, fundeada ao S
da mesma !age, trancando a passagem do
estreito ca.ial que entre ella e a terra existe.

Esta a 2.5 metros abaixo do nivel das
baixas mares de agosto, della, marcando-se:

a igreja da Trindade de Jaeutteanga
IG° 30' Nà verd°.

a ilha do Cavaco a 20° 00' NW Verd.°.
a ponta do Pasto a 62 0 00' SE verd°.

• a ilha da Saracura a 75° 30' SW verti°.

Encontra-se-a na in'ersecçãodas duas linhas
seguin tes:

l a , prolongamento da tangente tirada pela
ponta do Pasto ao meai, da ilha do Meio, na
entrada E do golpho da ilha Grande;

23
'
 tangente tira ta da ponte de Lesto á

parte S. da ilha da Saracura.
LaGe S. DA ILIIA DA SAI‘ACURA-4 503 SW

da ilha da Saracura encontra-se uma lage,
cujos pontos mais elevados ficam compre-
bandidos em um circule, cujo raio não ex-
cede a 50 metros.

Está nove metros abaixo do uivei das
baixas-marés de agosto e é indicada ao nave-
gante por uma bola conica, pintada do ver-
melho, fundeada ao lado da parte S da
mesma lago.

Fica no cruzamento das seguintes linhas:
1°, tangente tirada p.:la ponta da cidade,

na entrada de Angra, ao cocuruto da ilha
do Barro;

2, tangente tirada pela ponta do Leme á
ponCa do Gari-titila.

I,A6E REDONDA —AO S verdadeira do
meio do morro pequeno da Prainha e a uns
Sul) metros da, ponta de fora de-te morro e
a 700 da ponia das EgnaS, na entrada W da
enseada de M insuaba, eacontra-se uma ou-
tra lago que descobre nas maras baixas, de-
nominada Redondo.

Essa !age, assignalada par uma eohimna
do alVeliaVia, pintura de branco, fica no
cruzamento das seguintes linhas

Tangente tirada da praia do Manti mento,
no começo da fralda do morro Grande da
Prainha á parte W da pont de Lesta.

Tangente tirada pola ponta das Eg,uaa, n1
entrada \V da enseada de alo isu t.ba,, á
parto 5 da ilha do Peregrino.

LAGE DA BARRA —A 30') metros da ponta
de fara do morro pequeno dl Prainha ao
SW verdadeiro, encoatra-se bulhem unia.
lage, denominada—da L'arnt, que fica a 110,5
abaixo do uivei das baixas•marés de
agosto.

Essa lage fica no cruzamento das seguintes
linhas

Linha tirada da lage Rabada ao meio da
ilha do Mormo.

Tange.de tirada da Prainha (praia catre
OS morvs grande e pequeno da Prainha) á
Farte S das potras destadertaa denominadas
Lago Grande.

Para, bem se entender essas mareaçõe
deva fazer notar que por ponto dos Egnas
conhecida a parte \V da entrada da enseada,
de Monsuaba e não a ponta de fúra do morro
pequeno da Prallinha, que por Prohialui é
conhecida a praia que fica entre o morro pe-
queimo e o inorro grande da Prainha : e por
praia do mantimento, a que fica na fralda do
morro grande da Prainha, logo em seguida
á Prainha.

Secção de Hydrographia da Repartição da
Carta Maritima, 8 de outubro de 1906. —
°Mon Bulhão, diroctor.

--
Quar t, el General da Marinha

De ordem do Sr. chefe do estado-maior,
compareça nesta repartição. com nu-geada,
para objecto de serviço, o escrevente do 2°
classe Guilherme Stwilliams.

Quartel general da Marinha, 7 de outubro
de 1906.—..1a toai° Pl yincisco Velho,sub-chefe.('

De ordem do Sr. chefe do Estado Maior da
Armada, acha-se aberta, par 30 dias, a in-
seri peão para o legar de serralheiro do corno
de einem:tos inferiores da armada, devendo
os 'candidatos habilitarem-se na fôrma do
art. 19 do regulamento annexo ao decreto
n. 3.231, de 17 de março de 1810.

Terceira secção do Quartet General da Ma-
rinha, 8 de outubro de 1001. —Joryc Movslo
Corn(-, chefe da 3 secção.

De ordem do Sr. Dr. inspector geral. faço
publico que no dia 10 do corrente, ao melo-
dia, recebem-se propostas nesta repartição,
á rua do Riachuelo n. 151, para a venda de
sete toneladas metrieas e 973 kilos, de metal
velho, em peças inutilisadas.

Os proponentes declararão o preço que
offereeem por tonelada metrica, e para ga-
rantia de suas propostas, depositarão p.:é-
viainente na Thesoura,ria, Geral do Thesouro
Federal, mediante guias expedidas por esta
repartição, a quantia de 2:105000.

O material será entregue nos seguintes
pontos:

Eilos
Deposito da 2° diVi •ãO, á rua do Ria-

chuelo 	

	

Deposito do 2° districto, à rua Dr 	
Ardidas Cordeiro n. 148, em. Todos
os Santos 	

Deposito do 30 districto, á rua do
Senado n. 145 	

Deposito do 4° distrieto, á rua do
lladdock Lobo n. 132 	

Deposito do 5° distrieto. á rua do

	

Conselheiro Bento LislAtt n. 90 C 	
Deposito do 6° distrieto, á praia do

Botafogo n 216 	
Deposito central, á rua da Consti-

tuição n. 35 	 .	 2.540

Total 	 	 7.973
Secretaria da Inspecção Geral das Obras:

Publicas da Capital Fe lera], 2 dç outabre
de 1906.—E. J. da ko,mcca Braya,secretarto.

Administraçiic tios: Correios:
tio DistrieLo, Vuulerai
ititio (li. Ui() cie .Janci.ro

De ordem do Sr. administrador do., Cor.
Feios do District° Federal e Estado do Rio
de Janeiro faço publico, para conhecimento
dos interessados, que se acha aberta por
30 dias, a contar deyta data, na I a secção.
nos dias 'ateis, das 10 horas da manhã ás
3 da tarde, inscripção de cindidatos ao con-
curso a realizar-se no mez de novembro pra-
ximo futuro, para pr..enchimento do vagas
de praticante de 23 classe.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30 annos
de idade, gosar boa sande. estar vaccinados
e ter boa conducta, civil, tudo devidamenta
comprovado por documentos bastantes, com
que será instruido o requerimento de inseri-
pÇão ; e exhibirão prova de conlinániento
das linguas poriugneza e franeeza. geo-
graphia geral, com desenvolvi monto quanto
ao Brazil, e arithinetica até a theoria das
proporções inclusive.

Para a classificação dos candidatos é mo-
tivo de precreacia o ronlieeint .:mto de al-
guma ou algumas das maNrias seguintes:
desenho linear, escripturação mercantil, in-
glez e allemão,

Não será admittido ti, inseripção o caadi-
dato que deixar de instruir o seu raqueri-
mento COM qualqUOr los documeatos de que
trata o presante edital, s311 , 10 que a inseri-
pção só se tornará atractiva, com a aSsi-
gnatura do proprio candidato em livro espe-
cial destinado a esse mister.

Primeira, Socção tia Adm in is tra cão dos
Cor: .eios do District() Federal o Esta,do do Rio
de Janeiro, 2,; de setembro da 190.-0 aju-
dante iaterino do administrador, Jou! C. de
Mesquita ,S'odros.

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal

CONCURRENCIA PARA A VENDA DE METAIS
VELHO, EM PEÇAS INUTILISADAS

400

720

2.221

387

991

soa

(•



IDA

3121 M23 31 25 COO

DE MANHÃ DEMANHÃ DE TARDE DE TARDE

Cg. Pt. Cg. Pt. Cg. Pt. Cg. Pt.

VOLTA

M

DE MANHÃ

Cg. Pt.

31,24

DE MANHÃ'

Cg. Pt.

3120

DE TARDE

Cg. Pt.

ESTAÇÕES ESTAÇÕES

c,0

DE TARDE •

Cg. Pt.

RAMAL DE LAVRAS

Segundas, quartas e sextas-feiras
RAMAL DE ANGRA

Terças, quintas e sabbados

ESTAÇÕES ESTAÇÕES ESTAÇÕES

AM 1

DE MANHÃ ESTAÇÕES.

A.31

DE TARDEDE TARDE

1,31 2

ESTRIE DE FERRO CENTRAL DO B3AZIL
Horario dos trens dos suburbios do Estado do es. Paulo, a começar em 13 do outubrodo 1000

IDA VOLTA

ESTAÇÕES

SU

DE MANHÃ

•SU
DE TARDE

ESTAÇÕES

SU

DE DIANII-À

•
SU

DE TARDE

1 3 5 7 O 11 13 13 4. o 8 10 14, 10

Penha 	 6.00 7 250.25 12.15 1.35 3.20 5.55 7.35 Norte 	   5.15 6.40 8.30 10.05 1.00 2.40 4.45 6.30
Guasaúna 	 6.057 30 9.30 12.24 1.40 3.256.00 7.40 Parada n. 1 	 5.18 6.43 8.33 10.08 1.03 2.43 4.48 6.33
Parada n. 6 	 6.07 7.329.32 12.22 1.423,27 6.02 7.42 w	 p	 2 	 5.21 6.40 8.36 10.11 1.06 2.40 4.51 6.36
» 5	 6.107.359.35 12.26 1.45 3.306.057.45 »	 ln 	 3 	 5.24 6.49 8.39 10.14 1.09 2.49 4.54 6.39
» 4	 6.137 389.38 12.28 1.483.33 6.08 7.48 II	 »	 4. 	 ... 5.27 6.52 8.42 10.17 1.122.52 4.57 6.42

Jo	 3 	 6.167.41 9.41 12.31 1.51 3.366.11 7.51 11	 lo	 5 	 5.30 6.55 8.45 10.20 1.152.55 5.00 6.45
2 	 6.197.44 9.44 12.34 1.54 3.396.14 7.54 ,	 1,	 6 	 5.33 6.58 8.4'4 10.23 1.182.5'4 5.03 6.48
1 	 6.22 7.47 9.47 12.37 1.57 3.42 6.17 7.57 Guayaena 	 5.36 7.01 8.51 10.26 1.21 3.01 5.00 6.5/

Norte 	  6.25 7.50,9.50 12.43 2.00 3.45 6.20 8.00 Penua 	  5.40 7.05 8.55 10.30 1.253.05 5.10 6.55
I	 ,

OBSERVAÇÕES

O tempo indicado nestas tabe llas é, nas estações iniciaes e intermodia,s, o da partida, e nas terminaos o da chegada. 	 •
Tolos os trens recebem bagagens o encommendas.
Pio de Janeiro, 9 de agosto de 190 i.-Approvo.-Osorio de Almeida, director-Visto.-Luiz da Nobrega, sub•director do trafego-

Lysannzas de C. Leite, inspector do movimento.

IIornrio dos trens entro Curvello e Curralinho, a começai- cai 1Z; de outubro do 1000

Curvei/o 	 9.20 0.45 . 5.45 .. 2.30 4.05 4.15 Curral inho 	 10.20 6.15 1.30 .... 3.00
Tamboril 	 10.20 10.256.20 6.30 3.05 3.15 .. 4.47 Cachopa. 	 11.15 11.20 7.15 2.25 2.30 .... 3.50
Cachopa 	  11.10 11.157.157.20 4.0 4.05 . 5.25 Tara ¡lora 	 12.05 12.10 8.00 8.05 3.15 3.20 .... 4.28
Curralinho 	 12.10 	 • 8.15 . 5.00 6.15 .	 . Curvello 	 12.45 1.45 8.40 3.55 5.00 5.10

Terças-feiras -31 2:3, 3f 22 o 31 25.	 Sabbados - 3123,31 22 o M 2:11.
Quintas-feiras - 31 24, 31 21 o 3120.	 Domingos - 3124, 31 21 o 3120.
Os trons C 00 o C "70 se .correrão quando houver gaio a transportar.
Rio do Janeiro, 9 de agosto de 1906.-Approvo.--:Usorio de Almeida, director-Visto.-Luiz da Nobrega, sub-director ao trafego-

Lysannicts de C. Leite, inspector do movimento. 	 . .. .	 .
Irorario dos trens dos ramaes do Angra o Lavras, a começai- em 15 do outubro de 1000

Cg: Pt. Cg: Pt. Cg. Pt. Cg Pt.

Barra Mansa 	 9.25 Falcão 	 12.55 Barra Mansa 	 9.25 Rio Claro 	 12.55
Glycerio 	
QuatiS 	

10.00
10.38

10.05
10.45

Afra, 	
J. Leite 	

1.20
1.29

1.22
1.35 Ataulpho do Paiva.. 10.01 10.03 Antonio Rocha 	 2.15 2.23

Major Eugenio 	 10.53 10.55 Major Eugenio 	 1.51 1.53
J. Leite 	   11.1511.20 Quatis 	 1.59 2.05 Antonio Rocha 	 10.12 10.20 Ataulpho de Paiva. . 2.31 2.35
Afra, 	
Falcão 	

11.28
11.55 	

11.30 Gl, cerio. 	
Barra Mansa 	

2.35
3.10 	

2.40
Rio Claro 	 ... 11.40 	 Barra Mansa 	 	 3.10 	

Rio do Janeiro 9 do agosto do 1906.-Approvo.-Osorio de Almeida. director-Visto-.Luiz da Nobrega, sub-director do trafego-
Lysann ias de C, Leite, inspector do movimento.



ESTRAU DE FERRO CENTRU DO BRAM
lembra de Santa. Cruz

liorario dos trens de passageiros e mixtos a começar era 15 de outubro de 1903

• IDA

SS 1 SS 3 SS
	

SS
	

SS O 1 S 11 SS 13 MS 1 
4.

De manhã

Cheg,.I Part. Chog. Part.

De manhã

Cheg. Pa t.
	

1
Chog. Part. Cheg.1 Part.

De manhã	 De tlrde	 De tardo De tarde

Clieg. I Part.

De noute

Cheg. Part.

De manhã

Cheg.I Part.

CENTRAL 	 	 5.45 	
S. Diogo 	

720 	 10.45 	 2.30 	 4.10 	 5.40 	 8.40 	 8.25

Praia Formosa 	 	 5.47 	 7.29 	 0.47 	 2.32 	 4.12 	 5.49 	 8.42 	 8.23
S. Francisco 	 	 5.59 	 0.59' 	 2.37 	 4.17 	 5.47 	 8.47 8.37 8.40
Engenho Novo 	 	 5.57 	 7.32 	 0.57 	 2.42 	 4.29 	 5.59 	 8.52 8.46 8.50
Engenho do Dentro. . . . , 	 	 6.00 	
Piedade 	 	 6.01

7.35 	
7.38 	

1.00 	
1.01

2.45
2.48

4.95
4.34

4.27 	
4.32 	

5.55 	
5.53 	

8.55
8.53

8.55
9.03

8.58
9.05

Caseadura 	 	 6.05	 6.07 7.40 7.42 11.05 1.07.	 2.50 2.52 4.35 4.37 6.00 6.02 9.01 9.02 9.10 9.15
Madureira 	 	 6.09 7.4! 	 1.091. 	 2.54 	 4.39 	 6.04 	 9.01 9.18 9.20
Rio da. Pedras 	 	 6.11	 6.13 7.46 7.48 11.11 1.13: 2.56 2.58 4.41 4.43 6.00 6.08 9.00 9.08 9.23 9.25
Sapopemba. . 	 	 6.18	 6.22 7.51 7.55 11.18 1.22 3.0;1 3.07 4.48 4.52 G.13 6.17 9.13 9.17 9.32 9.40
llealoago 	 	 6.31	 6.32 8.02 8.01 11.30 1.38 3. 5 3.17 5.00 5.0? 6.25 6.27 0.25 9.27 0.50 9.55
Bangú 	 	 6.37	 6.39 8.09 8.11 11.43 1.45 3.29 3.31 5.07 5.09 6.32 6.10 9.39 9.35 10.02 10.08
Santissúno 	 	 6.46	 6.48 8.18 8.21 11.53 1.58 3.32 3.35 5.17 5.19 6.48 6.50 0.43 0.45 10.18 10.23
Can-po Grande 	 	 0.56	 7.00 8.28 8.31 12.06 2.11: 3.42 3.45 5.27 s. 2o 0.58 7.02 9.53 10.00 10.33 10.40
Pule:nela 	 	 7.10	 7.15 8.45 8.47 12.21 9.23 3.55 3.57 5.40 5.42 7.12 7.14 10.10 10.12 10.52 11.04
Santa Cru7	  	 7.23 	 8.55 8.57 12.30 	 4.05 5.50 	 7. 22 	 10.20 	 11.14 11.10
MATADOURO	 9.0J 	 11.20 	

VOLTA

SS2	 SS O SS SS 10 SS	 SS
E'STAÇÕ ES

De manhã De manhã De manhã Do manhã De tardo De tudo De nonte De tarde

elle& Pirt • Cheg.	 Part. Cheg. Part 	 Cheg. Cheg 	 	 Part.

MATADOURO 	 1.20 	 12.30
Santa Cruz. 	 5 7.05 	 1	 8.35	 11.23	 I.25 	 	 2.20 	 5.55 	 	 8.00	 12.54	 12.58
Pamencia 	 .5 7.13 7.18 8.43	 8.45	 11.33	 1.35	 2.28	 2.30	 6.03 6.05	 8.03	 8.10	 1.08	 1.10
Campo Grande 	 3.50 7.28 7.33 8.55	 9.00	 11.45	 1.50	 2.40	 2.45	 6.15 6.20	 8.20	 820	 1.25	 1.33
Sannssime 	 3.58 4.00 7.41 7.43 9.08	 9.10	 11.58	 2 00	 2.53	 2.55	 6.28 6.30	 8.34	 8.37	 1.44	 1.40
Bangti 	 4.08 4.10 7.51 7.51 9.18	 9.20	 12 08	 2.10	 3.03	 3.05	 -6.58 6.43	 8.45	 8.48	 1.57	 2.02
Realengo 	 4.15 4.17 7.58 8.u2 9.27	 12.15	 2.17	 3.10	 3.15	 6.48 6.52	 8.53	 8.55	 2.08	 2.12
Sapopennha 	 •	 4.25 4.35 8.u9 8.13 9.35	 9.40	 12.25	 2.28	 3.23	 3.27	 7.00 7.04	 9.03	 9.07	 2.20	 2.25
Rio das Pedras 	 4.40 4.42 8.17 8.19 9.45	 9.47	 12.32	 2.24	 3.32	 3.34	 7.09 7.11	 9.12	 9.14	 2.33	 2.35
Mad uretra 	 4.41	 	 8.21 ,	 1	 9.40 	 	 2.36 	 	 3.36 	 7.13 	 	 9.16	 2.38	 2.40
Caseadura 	 4.47 4.50 8.23 8.25 9.52	 9.53	 12.38	 2.10	 3.38	 3.40	 7.15 7.20	 9.18	 9.20	 2.43	 2.51
Piedade 	 4.53 	 8.28 	 9.58 	 	 2.41	 3.43 7.23 	 	 9.23	 2.55	 2.58
Engenho do D.,ntro ...... 4.56 	 8.11	 	 10.01 	 	 9.46 	 	 1.46 	 7.2C 	 	 9.20	 3.02	 3.04
Engenho Novo 	 4.5i 8.31 10.04 	 	 9.43 	 	 3.49 	 7.29	 0.29 	 	 3.08
S. Francisco 	 5.01 8.38 	 10.08 	 2.53	 3.51 7.33 	 	 9.33	 3.12	 3.15
Praia Formosa 	 5.08 	 8.43' 10.13 	 	 9.58 	 	 3.58 	 7.38 	 	 9.38	 3.20	 3.25
S Diogo 	 3.30 	
CENTRAL	 5.10 	 8.45 	 10.15 	 1.00 	 4.00 	 7.10 	 9.4(1 	

ESTAÇÕES

OBSERVAÇÕES

O peço dos bilhete3 de 1) a.zNagens para os trens SS da Central pira Casca lura, Rio das Pelra,s o Sapapam ln, 011 vice•verSa,
será de 700 réis em l a classe e 400 rêts em 2.

O preço dos hildetesd Cascalura pari Sapopemba, Rio das Pedras ou vice-versa, será, da 400 réis em P . classe .e 200 réis em 2'.
O preço das passa.; ins para a4 esmçUes do ramal de Santa Cruz e o das estaçries deste ramal para as demais não soffrem

alteração. alguma, (Ordens as, 3.717-e 'J.862.)
• Rio de Janeiro, O de agasto de 1900.- Lysa,lia3 de C. Lei!e, inspector da movimento. Approvo.- Osorio de Almeida, diroctor;t

Visto.- Luis da •.A'obrega, sub-director •do trafego.
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C,heg.

4.07

4.20

4.20
4.36
4.43
4.49
4.57
5.03
5.09
5.25

Part.

4.00
4.02
4.04
4.09
4.11
4.13
4.15
4./8
4.22
4.23
4.25
4.31
4.38
4.45
4.52
4.59
5.05
5.11

Ch,g.

6.18

6.28
6.31
6.42
6.48
6.56
7.03
7.10
7,27

Part.

6.00
6.02
6.04
6.06
6 09
6.11
6.14
6.16
6.20
6.22
6.24
6.30
6.34
6.44
6.51
6.58
7.05
7.12

De manhã

7.53 	 	 9.30 	 	 5.00 	
8 00	 9.38	 9.40	 5.13	 5.14 	
8.06	 9 48	 9.50	 5.30	 5.83 	

	

8.13	 8.14	 10.00	 10.02	 5.47	 5.50	 9.54

	

8.18	 8.21	 10.07	 10.10	 5.57	 6.02	 10.00
. 8.32	 10.23	 10.25	 6.23	 6.2", 	

	8.36	 8.37	 10.30	 10.32	 6.33	 6.39	 10.20
8.44	 10.41	 10.43	 6.53	 7.00 	  .
8.50	 10.50	 10.52	 7.12	 7.19 	

. 8.57	 11.00	 11.02	 7.33	 7.41 	

	

9.02	 9.03	 11.08	 11.10	 7 50	 7.51	 10.51
9.11	 11.20	 11.22	 8.09	 8.15

	

9.21	 9.22	 11.34	 11.36	 8.34	 8.38	 11.14

	

9.93 	 	 11.50 	 	 9.00	 11.30

NI O

De manhã
•

12.00

	

'12.12	 12.14

	

12.25	 12.30

	

12.37	 12.40

	

12.53	 12.57

	

1.16	 1.20

	

1.31	 1.15

	

1.46	 1.51
	1.57	 2.03

	

2.21	 2.31

	

2.42 	

5.00
5.23
5.47
6.05
6.33
7.13
7.35
8.00
8.15
8.45

11:58

12.18
12.39

1.03

1.38

5.20
5.40
6.00
6.25
7.03
7.30
7.52
8.10
8.39
9.07

10.32

11.11

11.44

9.53
10.03
10.13
10.20
10.31
10.51
11.01
11.14
11.19
11.32

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRAZIL
LINHA DO CENTRO

liorario dos trens de passageiros e mixtos a começar em i5 de outubro de 1906

	•~•••n•••	

LSTAÇOES

El 1

De manhã

53

De manhã

111

De tarde

5 2'

Do noite

M 1

De manhã

NI 3

Da manhã

Cheg. Part. Cheg.Cheg.	 Part.

ÇENTRA'"	
Praia Ft naosa 	
S. Christovão 	
S. Francisco 	

Z2nelo 	
V naho 'Novo 	
engenho de Dentro 	
Piedade 	
Cascadura 	
Idadureira 	
Rio das Pedras 	
Sapopenaba 	
Anchieta 	
Jeronynu. de Mesquita 	
Maxambonaba 	
D/orre,Agudo 	
Au 4st 	
Qe ,,nados 	
BOW1 ** 	

BELÉM,. 	

Orient, 	
c.rra 	

S.:112 3 	
Palmeiras 	
Rodeio 	
'Formei Grande 	
Mendes 	
Engenheiro Morsing..
Sant'Anna 	
BARRA 	

BARRA 	 -41 	
Ypiranga 	
shastião de Lacerda.. 	
Vassouras 	
De..icngano 	
Concordia 	
Conunerci, 	
Alliança 	 *** 	
Casal.
C. de lavineyer 	
Paty.
Boa Vista 	
Parahyoa 	
ENTRE IMOS 	

ENTRE 1101S 	
Vlsorandeil Pnheiro 	
z•:trraria.
Svia Aguiat 	
Pireahybuna 	
Sobragy 	
Ba..-áo de Cotegipe 	
Mathias Barboza 	
Cedoreita 	
Retiro 	
JUIZ DE FORA 	

7.00
7.02 ..	 . s

3 sn 	 8.00
8.04

7.04 	 3.3	 	 8.07
7.06 	 3.12 8.12 8 14
7.09 	 3.47 	 8.!8
7.11 	 3.50 8.21 8.21
7.14 	 3.56 8.30 8.5
7.15 	 4.01	 	 8.39
7.20 4.06 4.13 8.43 8.50
7.22 	 4.16 	 8.53
7.23 	 4.19 	 8.54
7.27 4.27 4.12 9.02 9.16
7.31 4.4! 4.14 9.19 9.25
7.34 4.53 4. 6 9.31 9.10
7.39 5.03 5.0‘ 9.48 0.58
7.43 5.15 5.8 10.07 10.15
7.47 5.27 5.30 10 24 10.30
7,52 5.39 5.42 10.39 10.46

6.10 	 11.12 	

RI Z.;

De manhã

8.+0 	 4.00 	 11.35
8 19 4.20 4.21 11.55 12.00
8.24 4.'45 4.40 12.11 12.15
8.30 4.5: 5.07 12.30 12.35
8.33 5,16 5.11 12.46 12.50
8.40 5.32 5.14 1.07 1.15
8.4 5.46 6.00 1.%7 Las
8.55 6.18 6.20 1.5> 2.00
9.02 6.28 6.30 2 07 9.15
9.07 6.18 6.47 2 23 2.35
9.17 7.01 7.10 2.48 2.55

7.25 	 3.10 	

9.10 	 4.00
9 38 	 4.15 4.25

4.40 4•N5
9.56 	 5.10 5.16

10.02 	 5.23 5.40
10.15 	 6.00 6.03
10.22 	 6.10 0.15
10.31	 	 6.30 6.40
10.•:7 	 6.51 6.55
10.45 	 7.07 7.10
10.53 	 7.20 7.25
11.02 	 7. O 7.45
11.16 	 8.03 8.08

8.30 	

M 11

De tarde

11.33 	 4.20 	
11,48 4.50 4:52 	
12.00 5.09 5.15 	
12.06 5.26 5.32 	
12.21 5.51 5.56 	
12.41 6.25 6.30 	
12.53 6.47 6.3 	
1.06 7.10 7.15 	
1.12 7.25 7.30 	
1.26 7.4 8.00 	

8.20 	

Cheg.

7.18

7.51
8.05

Part.

5 30
5.32
5 3.1
536
5.39
5.41
5.44
5.46
5.50
5.51
5.53
5.57
6.01
6.06
6.09
6.14
6.18
6.22

5.48

• • *Ge
• •

6.35

.13

7.26

7.48

8.45

9.00

9,15
9.25

6.40 	 	 7.35 	 	 5.20
6.49	 7.45	 7.48	 5.31	 5.40
6.53	 7.53	 7.55	 5.45	 5.47
7.00	 8.01	 8.03	 5.51	 5.55
7.03	 8.07	 8.09	 5.59	 6.0'
7.00	 8.16	 8 18	 6.07	 6.09
7.15	 8.23	 8.25	 6.11	 6.16
7.22	 8 32	 8 31	 6.22	 6.24
7 28	 8.39	 8.41	 6.28	 6.32
7.33	 8.44	 8.48	 6.36	 6.31
7.41	 8.55	 8.57	 6.46	 6.48

9.05 	 	 6.55 	

111'7



7.59
8.23 8.2-,
8.43 8.57
9.2-; 9.33

40.00 10.2
40.35 10.41
•1.00 I1.)8
11. 5 1 11.53
12.13 12.19
12.19 12.51
1.10 1.17
1.16 1.10
1. ç f 1.5.;
2.08 2.15
2.31 2.10
3.04 2.18
2.2; 2.2;
3.1,; 

8 7 18 1 3

X32.A.

ESTAÇÕES De manhã De manhã De tarde Do noit3 De manha De manhã.

Cheg. I Part. Cheg. Part. Cheg. I Part. Chog. Part. Cheg. ! Part. Part. 1 Chsg.

/11 18

JUIZ DE FORA 	
Mariano P^ocopio 	
Creosotagem 	
Bem rica 	

•	 Dias Tavares 	
Chapou d'Uvas 	
Ewbank da Caulara 	

•	 PALMYRA 	

11.49

12.26

12.57 	

11.53
11 58
12.07
12.14
12.20
12.38

11.E 	
2.48

3.(,9
3.18
3.31
3.48,
4.101.. 	

2.53
3.66
311
320
3.37
3.50

2.45 	 1
9 • 201
9.19

10.68
I0.26
10.59
11.22
12.00 	

9.40

10.15

11.05

9.15 	

9.51 	

10.37 	

11.27 	

1.44

2.01

2.27

3.00

1.48
1.41	 	

1.51	 	
2.06 	
2.13 	
2.3')	 	
2.40 	

8.301 	
j	 8.2'

De manhã

5.05
5.21
5.40
5.55
6.2 n
fi.50
•

5.00
5.15
5.2n
5,,5
fi.0.1
6.35
7.Co

De tarde

--- 2:01- x.sa

3 N.5,'	 4.0;
4,50

U0)
6.15	 6.22
0.50

1.14

LAFAYETTE 	   4.30 	

1•11

De tardo

2.45 	

1n 11

De manhã

17

6.54
Dag • 	 • 4.16 3.10 3 13 	   1.09 7.10
Jubi'eu 	   4,51 3.28 3.32 	 7.19 7.20
Coa,' "subas:	 . 	 4.59 3.40 3.45 	 7.26
Boe,.dna -	• 5.12 5.14 4.10 4.14	 	 7.41 7.12
Miguel Burnier 	
Ebgenheiro Corrèa 	

5.23
5.45

5.28
5.46

4.31)
5.15

4 55 
5.17 	 00V,WW8.

7.52
8.15

7 57
a.90

itahira 	   6.07 6.10 5.42 6.20 	 8.40 8.43
Esperança 	   6.16 6.26 6.3	 	 8.48 8.49
Aguiar More;ra 	   (;.3,) 6.19 6.55 	 9.01 9.05
Rio Aciuia. 	   6.54 7. 25 7.27 	 9.30 9.31

Bicalho 	 7.10 7.13 7.47 7•40 9 '7 9 44 
Raposos 	   7.28 8.08 8.11	 	 10.05	 10.t6
Sahará 	 7.47 7.50 8 31 8.37 	 5.3) 10.25	 10.28
General Carneiro 	   8.03 	 8.53 	 5.45 6.10 10.40	 11.00
Rio das Velhas 	   	 6.50 6.55 11.33
Vospasiano 	   	 7.39 7.37 12.02	 12.04
Dr. Lua 	   8.10 8.27 12.3)	 12.32
Pedro Leopo'do 	

t t osi..hos 	   
. . . 8.35

9.05
8.4",
9.13

1.2,4?
1.03	 1.05

Prudnlito do ?Lira° 	 9.40 9.47 1.30	 1.32
Sete Lag6as 	  10.15 1.57	 2.02
Silva Xavier 	   2.40	 2.42
ra bocas 	 3.00	 '8.02
Aracti 	
Cordishurgo 	   

3.28	 -8:89
s.ns	 -.-4.00

Maquiné.. . 	 4.38
Pind ,hyba 	
Riac,.o Fundo 	   5.24
CURVE LLO 	   5.451.	 	

•• • • •••e n•• •

.. ......

.... 5.00
5.46

6.04 6.(9
-.	 6.36 6.41
•	 .7.10 7.15

7.57
8.15

8.95
8.20

--- 8.55 9.00
9.20

f2.

DO mau h

3"
3.28	 3.30

4.3)
4 53

1.05
1.2 4.50

PALMYRA 	
Mantiqueira 1.22

'Rocha Dias 	
'João Ayr.s 	  	

1.35
1.48

5.05
5.23

5.08 	
5.9	 	

3;43
I	 3 NI'

Sitio 	 2.02 2.04 5.45 4.13 4.16
Registro 	
Barnacena 	 .. 2.23

2.11
2.25

5.57
635

6.00 	
n 17 	 4.38

4.24
4.41

Sanalorio 	 2.27 6.19 6.21	 	 4.43
Alfredo VaseonceIlos 	   2.39 6.31 6.37 	 4.56
I1essaquioha 	   2.55 6.56 6.58 	 5.15
Ilermillo Alves 	   3.01 7.10 7.12 	 5.25.
Carandahy 	 3.15 3.18 7.25 7.31	 	 5.38 5.41
llerculano Penha 	   3.24 7.40 7.42 	 5.48
Pedra do :ino 	   3.31 7.49 7.51 	 5.53
Christiano Ottoni 	   3 41 8.03 8.05 	 6.67
Buarque do brami° 	   3.54 8.21 8.23 	 6.23
Kilometro 458 	   4.04	 	 8.31	 	 6.31
LAFAYETTE 	   	 4.10 	 8..10 	 C.30

e
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tik C M 18 M 20 88 31 10 31 2

ESTAÇõES De manhã De manhã De tarde De manhã De manhã Do manhã

Cheg. J	 Part. Cheg. i Part. Cheg. Part. Cheg. J Part. Cheg. Part. Cheg. Part.

CURVELLO 	 7.00 	 1.45
.Riacho Fundo 	
Pindahyba 	  	 	

7.18
7.50

720	 	
7.5.) 	

2.05
2.43

2.10
2.50

Maquine 	 8.01 8.03 	 3.01 3.12
Cordisburgo 	 8.11 3.3 	 3.55 4.10
Araçá 	 9 .11 (1.14	 	 4.33 4.45
Tabocas 	  9.3? 9.41 	 5.13 5.20
Silva Xavier 	  9.59 10.02 	 5.3 5.47'
Sete Lagfias 	 10.)0 11.03 	 6.30 	 •
Prudente de Moraes 	 6 40 11.21 1).30 	
Mattosinhos 	   7.12 6.15 	 3.40 11.55 11.57 	
Pedro Leopoldo 	  7.40 6.47 4.01 4.15 12.17 12.2)
Dr. Lund 	 8.00 7.20 4.43 4.53 12.21 42.31	 	
Vespasiano 	 8.42 7.50 5.15 5.1) 12.6 42.58 	
Rio da.Velhas 	 9.25 8.10 5.40 5.47 1.2") 1.27 	
General Carneiro 	 5.57 10.15 8.59 6.20 6.30 2.00 2. 12 	
Saara 	 6.10 6.12 10.55 9.35 7.05 7.15 9 21 2.20 5.20 5 2	 	
Raposos 	  6.32 	 10.40 1.55 8.15 9 .45 2.16 5.48 5.50	 	
Ronorio Bicalho 	 6.48 6.50 	 8.30 	 3.03 3.04 0.10 	
.Rio Acima 	 7.07 	 3.24 3.22 6.30 6.31 	
Aguiar Moreira 	 7.31	 	 3.17 3.48 7.01 7.06 	
Esperança 	 7.46 	  	 4.03 4.01 7.25 7.2'
Itabira 	 7.52 7 5'5 	 4.10 4.12 1.35 841 	
Engenheiro Correia 	
Miguel Burnier 	

8.19
8.40

8.22 	
8.45 	

4.3
4.55

4.3.5
n.00

9.15
9.47

9.20 	
10 10 	

• 	 • •

Bocaina 	 8.51 5.08 5.12 10.22 10.27 	
Congonhas 	   9.07 	   5.2; 5.39 10.45 10 48 	
Jubileu 	 9.13 	 5.30 5.33 10.55 11.00 	
GagiS 	 9.22 	 5.47 5.49 11.13 11.15 	
LAFAYETTE 	 9.3S 	 6.05 	 11.40 	

S M 1,1

De manhã De ni

LAFAYETTE 	 9.58 	 5.25 	 10.15 	 6.31 	
Kilometro 458 	   10.03 	 5.31 10.24 10.20 	 6.37 	
Buarque de Macedo 	
Christiano Ottoni 	

10.14
10.28

5.43
6.01

5.45
6.08

10.41
11.10

10.15 	
11.15 	

7 3.48 	
7.01 	

11 • ol

Pedra do Sino 	 10.39 6.20 6.22 11.33 11.10 	 7.16 	
Ilerculano Penna 	 10.46 6.30 6.39 11.53 11.57 	 7.21 	
Carandahy 	 10.52 10.55 6.3J 6.41 12 12.12 7.31 7.35 	
fermillo Alves 	 11.06 6.54 6.56 12.30 12.35 	 7.48 	
Ressaquinha 	 11.16 7.06 7.08 12.52 12.57 	 7.59 	
Alfredo Vasconcellos 	 11.33 7.27 7.34 1.25 1.35 	 8 19 	
Sanatorio 	
Barbacena 	 11.46

11.44
11.48

7.47
7.52

7.49
7.55

1.58
9.05 2.93

2.0,	 	
8.33

8.23 	
8 3t	 	

Registro 	 12.00 8.08 8.10 2.43 2.18 	 8.52 	
Sitio 	 12.06 12.11 8.17 8.22 3.00 3.20 9.00 9.05 	
João Ayres 	 12.26 8.38 8.40 3.45 3.50 	 9.22 	
Rocha Dias 	 12.35 8.50 8.59 4.05 4.15 	 9.33'
Mantiqueira 	 12.43 1.2.48 0.01 9.06 4.30 4.51 9.41 9.46 	
PAL/dYRA 	   1.03 	 9.25 	 5.18 	 10.05 	

M 12 M 10
Do manhã Do tardo

PALMYRA 	 1.10 	 9.45 	 5.35 	 10.15 	 2.00
Ewbank da Camara 	 1.27 10.04 10.06 6.05 6.10 	 10.35 	 2.28 2.33
Chapéo d'Uvas 	 1.35 1.40 10.16 10.19 6.25 6.33 10.45 10.48 	 2.48 2.52.
Dias Tavares 	 1.51 10.33 10.35 6.48 6.52 	 11.01 	 3.12 3.23
Bem fica 	 1.57 10.42 10.45 7.03 7.08 11.09 11.11	 	 3.33 3.33
Craosotagem 	 2.06 10.54 10.55 7.21 7.23 	 11.21	 	 3.50 3.52
Meriano Procopio 	
JUIZ DE FORA 	

2.11
2.17 	

2.14 11.00
11.09 	

11.05 7.30
7.45 	

7.40 11.27
11.36 	

11.32 	
5.35 	

5.30 4.00
4.20 	

4.15,

JUIZ DE FORA 	 2.19 	 11.13 	 11.39 	 5.40 	 4.25
Retiro 	 2.30 11.25 11.34 	 11.50 5.58 6.00 4.44 4.50
Cedofeita 	
Mathias Barbosa 	 2.47

2.42
2.50

11.48
11.58 12.03

11.52 	
i2.11

12.04
12.15

6.20
6.32

6..3
6.3-1

5.12
5.25

5.10
5.35

Barão de Cotegipe 	 3.00 12.14 12.17 	 12.26 6.51 6.56 5.50 5.55''
Sobragy 	 3.08 12.27 12.30 	 12.35 12.42 7.10 7.18 6.10 6.25
Parahybuna 	 3.24 3.26 12.48 12.51 	 12.58 1.00 7.45 7.50 6.50 6.57
Souza Aguiar 	 3.37 1.05 1.10 	 1.12 8.08 8.14 7.15
}Serraria 	 3.44 1.17 1.20 	 1.18 1.20 8.25 8.30 7.30 7.35'
Ifernandes Pinheiro 	 3.54 1.32 1.35 	 1.30 8.45 8.50 7.50 7.%lí
ENTRE BIOS 	   4.03 	 ,1.45 	 1.40 	 9.0" 	 8.10 	



o
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ESTAÇÕES Do manhã De manhã De tarde De manhã Do manhã Do tarde

Cho6.	 1	 Part. Chog. 1	 Part. Cheg. 1 Part. Cheg. 1 Part. Chog.	 I Part. Cheg.	 1 Part.

C

/I! 4 AI 8

De manhã De tarde

ENTRE BIOS. 	 4.23 	 2.10 	 1.50 	 5.00 	 4.11
Parauvba 	  4.34 4.36 2.25 2.27 	 2.04 2.00 5.22 5.27 5.08 5.E
Boa Vista 	 4,40 2.31 2.41 ........ ...	 .... ........ 2.20 5.45 5.48 5.31 5.3:
P..3T 	 4.51 4.55 2.n1 2.53 2.30 2.3 6.03 6.06 5.51 5.5:
C. de Nionacycr 	 5.00 2.58 3.00 	 2.39 6.15 6.18 6.05 0.1!
3aRal 	 5.06 3.03 3.10 	 2.18 6.31 6.31 6.25 6.2'
A1"ança 	 5.12 3.17 3.19 	 2.55 6.45 6.53 6.39 6.4!
3o1nrnercto 	 5.20 5.22 3.23 330 	 3.01 3.07 7.07 7 16 6.55 •7.0(
3oncordia 	   5.20 3.35 3.39 	 3.12 7,20 7.25 7.08 1.E
Desengano 	 5.37 5.39 3..2 3.5.	 	 3.2 3.3e 7.4; 7.55 7.33 7.3
Vassourar 	 5.43 5.44 3.58 4.00 	 3.3; 3.3. 8.03 8.15 7,45 7.5(
g ebastito do Lacerda 	 5.-2 4.10 4.12 	 3.48 8.31 8.45 8.05 8 (X
Yp nuga.. 	  5.58 4.°0 4.22 	 3.56 8.57 9.00 8.20 8.2:
BARRA 	 6.05 	 4.33 	 4.05 	 9.15 	 8.10 	 .

$0 MO

Do manhã De wito

RAJR11.A. 	 6.10 	 4.50 	 6.25 	 4.45 	 9.35 6.2:
gant'Anna 	  	 6.18 4,5k 5.00 6.31 6.37 4.22 4.2 9.50 8.'.:5 6.10 6.51
Enzonheiro Alorsing-11. 6.26 5.08 5.10 6.4.; 6.48 	 4.14 10.0g 10.15 7.01 7.0'
N1en 'e4 	 6.21 6.43 5.15 51? 6.53 6.547	 4.6 4.3R 10.20 10.30 7.15 7.2
Va ginal Grande 	 6.37 5.21 5.23 7.00 7.03	 ....	 ... 4.í2 10.31 10.10 7.30 7.3:

odeio 	 6.43 5.15 5.23 5.31 7.10 7.16	 4.49 4.51 10.50 10.55 7.44 7•5
Palmeiras 	 G 49 5 3; 5 3 3 7.20 7.22, .....	 .. 4.5j 11.03 11.06 7.58 8.0:
g cheid 	 6.55 5.44 r)	 1; 7.23 7.: 5.0! 11.1 11.25 8.10 8.11
gorra 	 6.53 5.5! 5.5 7.31 '•

I	 7 5.05 11.13 11.1 7 8.21 8.3:
jriente 	 7,01 6.03 6.05 '	 41 7.1:)	 	 5.10 11.7 11.52 8.42 8.4
El l isln 	  7.03 6.09 6.11 7.4i 7.501.--	 . 5.11 12.00 i2.04 8.55 8.5
32:1,14,W	 7.17 	 6.20 	 7.58 	 5.23 	 12.20 	 9.11 	

M 2

De noite

3E1ARAI 	 7.22 	 6.23 8.05 	 5.32 	 12.40 	
)uetmados. 	 7.35 6.10 6.12 8.18 8.30 .	 ..	 .	 . 5.45 1.05 1.10 8.13 8.1;
1uslin 	 7.33 6.17 6.49 8.25 8.27 ..	 .... 5.49 1.18 1.25 8,25 8.2'
dorro Agudo 	 7.41 6.55 6.57 8.31 8.33 .... 5.51 1.32 1.40 8.33 8.4(
dallanlbornha 	  7.48 7.02 7.05 15.3 8.41 	 5.58 1.49 1 58 8.50 9.04
reronymo de hfennita. 	 7.52 1.09 7.t1 8.15 8.17 	 6.02 2.01 2.10 9.08 9.t
knchiela 	 7.56 7.17 7.19 8.2 8.54 	 6.0i 2.20 2.25 9.22 9.21
;apopemba 	 8.01 7.25 7.27 8.59 9.01 	 6.11 2.33 2.42 9 35 9.4(
lio das Pedras 	 8.05 	 7.32 	 ' 9 05 	 6.15 	 2.49 9.4
dadnroira. 	 8.06 	 7.31 	 g 07	 	 6.17 ...	 . 2.52 	 9.51
'.7ascadnra 	 . 	 8.08 8.10 7.35 7.40 9.08 9.10 6.18 6.20 2.55 3.05 9.55 10.0:
'iodado 	 8.13 	 7.43 ..... Ç 12 6.23	 	 3.08 ...	 ... 10.11
7m o.enho de Dentro 	 8.15 	 7.45 	 9.14	 	 6.25 3.12 2.15 10.15 10.U,.
Obigenho Novo, 	
Riachnolo . 	

8.19 	
8.21	 	

• 7.49
7.51	 	

.	 e
9.19
4.17 	 6.29

6.31
3.20

...	 .	 ..
3.23
3.26

10.25
...... ..

10.2
10.3:

3. Francisco 	 8.23 	 7.53 9.21 9.23 	 6.33 3.29 3.32 10.35 10.3
3. Christovío 	 8.25 	 7.55 	 9.26 	 6.35 ...	 . 3.26 	
Praia Formosa 	 8.28 	 7.58 	 9.28 	 6.38 3.40 3.45 10.47 10.51
3. Diogo 	 3.50 	 10.55 	
jENTRAL 	 8.30 	 8.00 	 9.3) 	 6.40 	 G11...1 	

•

Rio do Janeiro, :1 de agosto de I903.-Lysanias de O. Leite, Inspector do Aovimento.-Vis o, ¡Luiz de, Nobreça, Sub-Director do Trafega.,
Approvo, Osorio de Almeida, Director.
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ESTEIA DE FERRO
Horario dos *trens dos suburbioS pára vigorar nos
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12.33
1.33
2.58
3.18

12.36
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1.45
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1.52
3.17
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3.20,	 3.24
3.40 	 3.44

1.04
2.04,
3.29;
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1.08
2.08
3.33
3.53

4.15
2.15
3.40
4.00

2. 1 8
3 42
4.02

..

3.45, 	
4.051 	

1	 211
22!

1.31
2.31

1.40
2.40

Ia 3.40 3 • 44 3.48 3.53 3.58 4.01 4.04 4.07 4.10 4.13 4.17 4.20;	 4.24 4.291 4.33	 4.40 4.42 4 451 	
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5.301	 5.341
5,50	 5.51
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5 50
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6 53
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7.19
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7.53
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8.53
9.03

7.43
7.58
8.23
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8 58
9.08

7.46
8.01
8.26
8.51
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7.19
8.04
8.29
8.54
0.04
9.14

7.32
8.07
8.32
8.57
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9 17

7.55
8.10
8.35
9.00
9.10
9.20

• 7.58
8.13
8.38
103,
9.13 1
9.23 1

8.02	 S.05 /,	 8.09	 8.14
8.17,	 8420,	 8.24!	 8.29
8.42	 8.451	 8.49,	 8.54'
907 	 9.10,	 9.14;	 9.19
9.171	 9.20,	 9.24 1	9.29
9.271	 9.30j	 9.34	 9.39,

8.1 n
8.33
8.58
9.21
9.33
9.43

8.25
8.10
9.05
930
9.40
9.50

8.27
8 42
9.07
9.32
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9.52

8.39 	
8.45 	
9.'0 	
9.351 	
9.45' 	
9.55' 	
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40*
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9.00
9.10
9.45

9.04
9.14
9.49

9.0S
9.18
9.53

9.13
9.23
9.5$

9.18
9.28

10.03

9.21
9.31
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9.24
9.34

10.09

9.27
9.37
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9.33
9.43
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11.20

10.34
11.24

10.38
11.28

10.43
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10.48
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10.57
11.47

11.00
11.50

11.03
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1.18
1.48
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2.38
2.53
3.18
3.38
3.58
4.18
4.33
4.30
4.48
5.03
5.18
5.30
5.42
5.54
6.06
6.18
6.30
6.42
6.53
7.18
7.48
8.18
8.48
9.18
9.48

10.33
11.33

12.36
1.21
1.51
2.21
2.41
2.56
3.21
3.41
4.01
421
4.36

4.51
5.06
5.21
5.33
5.45
5.57
6.09
6.21
6.33
6.45
6.56
7.21
7.51
8.21
8.51
9.21
9.51

10.36
11.36

5.10
5.25
5.10
5.52
6.04
6.16
6.28
6.40
6.52
7.04
7 15

.7.40
8.10
8 40
9.10
9.40

10.10
10;55
11.55

12.55
1.40
2.10
2,40
3.00
3,15
3.40
4.00
4.20
4 40
4.55

12.59
1.44
2.14
2.41
3.01
3.19
3.41
4.04
4.24
4.44
4.59

5.14
5.29
5.44
5.56
6.08
6.20
6.32
6.44
6.56
7.08
7.19
7.41
8.14
8.44
9.14
9.41

10.14
10 59
11.59

5.19
5.34
5.44
6.01
6 13
6 25
,.37
6.49
7.01
7.13
7.24
7.49
8.19
8. 1
9.19
9.19

10.19
11.01
12.04

1.01
1.49
2.19
2.49
3 01'
3.21
3. 1
4.09
4.d)
4.49
5.04

NO. 12.15
91 1.00oa 1.30
OU' 2.00

.ft	 2.20
410 2.35
71' 3.00

3.20
7; 3.90
77 • 4.00

	

•9	 4.15
131' 4.20sa 4.30
$N' 4.45
87 5.00
80 •1, 5.12

0 

	

111	 5.24
3 5.36

OW 5.48
6.60

09' 6.12
101* 6.21
103 6.35
10Z; 7.00
107' MO
100' 8.€0

8.30

	

111	
9.001113,
9.3011Z;

117'
11.15;110'

1

12.23
1.t8
1.38
2.08
2.28
2.43
3.08
3.28
3.43

. 4.08
4.23

4.34 4.38 4.13
4.49 4.53 4.58
5.04 5.03 5.13
5.16 5.20 5.25
5.28 5.32 5.37
5.40 5.44 5.49
5.52 5.56 6.01
6.04 6.08 6.13
6.16 6.20 6.25
6.28 6.32 6.37
6.39 6.43 6.48
7.04 7.08 7.13
7.34 7 33 7.43
8.04 8.08 8.13
8.34 8.38 8.43
9.04 9.08 9.13
9.34 9.38 9.43

10.19 10.23 10.28
11.19 11.23 11.23

12.421 12.451,
1 27 1.301
1.57 2.00
2.2? 2.301
2.47 2.50
3.02 3.05
3.27 3.3)
3.47 3.50
4.07 4 10
4.27 4.30
4.42 4.45

1.r-4 4.57 5.00
5.09 5.12 5.15
5.24 5.27 5.30
5.36 5.39 5.42
5.48 5.51 5.54
6.00 6.03 6.06
6.12 6.15 6.1$
6.24 6.27 6.30
6.36 6.30 6.42
6.48 6.51 6.54
6.59 7.02 7.05
7.24 7.27 7.30
7.54 7.57 8.00
8.24 8.27 8.30
8.54 8.57 9.00
9.24 9.27 9.30
9.54 9.57 10.,00

10.39 10.42 16.45
11.3J 11.42 11.45

12.481 12.52
1.33 1.37
2.03 2,07
2.33 .2,37
253 .2:57
3.08 3:11
3.33, 3.37
3.511 3.57
4.13 4.17
4.33 4.37
4.48 4.52

5.07
5.22
5.37
5.49
6.01
6.13
6.25
6.37
6 49
7.01
7.12
7.37
8.07
8.37

9,02 9.07
9,33 9.37

10.03 10:0'
10.48; 10.52
11.48' $1.52

1.081 1.15
1.53, 2.00
2.23 2.30
2.53 3.00
3 13; 3.20
3 28 1 3.35
3.53, 4.00
4.13' 4.20
4.33; 4.40
4.531 5.00
5.08 1 U;

5.23 5.3A
5.38; 5.45
5.53' 6.00
6.05' 6.12
6.171 0.24
6.29, 6. :6
6.411 6.48
6.53' 7.00
7.05 7.12
7.17 7.21
7.28 7 35
7.53 8.00
8.23 8.30
8.53 9.00
9.23 9.30
9.r3' 10.00

10.23 10.3.4
11.‘8, 11.15
12.08, 12 15

1

1.20 1
2.05.
2.35 	
3.05 	
	 1 3.26 3.36 3.15
3.10 	 	 •
4.05 	
4.25'
4.451 	
5	 	  . . . .....
5.20 	
	 1 4.56 5.06 5.15

5.50 .

	

6.05 	

6.53 	
	 1 7.06 7.16 7.25
7.17' 	729 	

8.05 	
8.35 	

9.02	 9.05.... . . . .....
9.32	 9 35...	 .	 .

10.02 10.05.... .. 	 .....
10.32 10.33'..	 .....	 .
11.18 	  111.21 11.3, 11.40
12.171.12.20 	

1

12.19
1.04
1.34
2.04
2.24
2.39
3.04
3.24
3.44
4.04
4.19

12.28
1.13
1.43
2.13
2.33
2.48
3.13
3.33
3.53
4.13
4.28

12.3j
1.24
1.54
2.24
2.44
2.59
3.24
3.44
4.04
4.24
4.30

5.03
5.18
5.33
5.45
5.57
0.09
6.21
6.33
6.45
6.57
7,08
7.32
8.03
8.33

1.17
2.02
2.32
3.02
3.23
3.3;
4.02
4.22
4.42
5.02
5.17
4.53
5.32
5.47
6.02
6.14
6.26
6.38
9.50
7.03
7.14
7.26
7.37
S 02
8.3?

30.

Obiser

O tempo indicado neslas tabellas é, nas estações iniciaes e intermedias o da partida e nas terminaes o da chegada.
Os trens marcados com o signal (*) conduzem bagagens o encommendas.
Todos os trens são formado com carros de l a o 2a classe.
Approvo. -Osorio de Almeida, director. - Visto.- Luis da Nobrege, sub-director do trafego.
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CENTRAL DO BRAM
dias uteis a começar em 15 de outubro de 1906
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4.00 4.01 4.10 4.11 4.17 4.20 4.21 4.26 4.29 4.32 4,35 4.38 4.41 4.11 4.18 4.52 4.56 5.00

4.05 4.12	 	 4.17 4.25 4.29 4.32 4.35 4.38 4.41 4.44 4.47 4.50 4.53 4.56 4.59 5.03 5.07 5.11 5.15
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4.40 4.41 4.50 4.51 4.57 5.00 5.03 5.06 5.09 5.12 5.15 5.18 5.21 5,24 5.-8 5.32 5.36 5.0'
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5.00 5.01 5.10 5.14 5.17 5.20 5.23 5.26 5.29 5.32 5.35 5.18 5.41 5.44 5.48 5.52 5.56 6 00
5.10 5.14 5.20 5.24 5.27 5 30 5.33 5.36 5.39 5.42 5.45 5.18 5.51 5.54 5.58 6.02 6.06 6.10
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5.45

5.32
5.49

5.40
5.55

5.41
5.59

5 47
6:02

5.50
6.05

5.53
6 08

5.56
6 11

5.59
6.14

6.02
6.17

6.05
6.20

6.08
6.23

6.11
6.26

6.14
6.29

6.18
6.33

6.22
0.37

6.26
6.41

3.3,
6.45

604.) 6.04 6.10 6.11 6.17 6.20 6.23 6.26 6.29 6.32 6.5 6.38 6.41 6.44 9.48 6.52 6.56 7.00
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6.32
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6.45
7.04

6.50	 6.54
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7.00
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7 06
7.26

7.09
7.20

7.12
7.32

7.15
7.35

7.18
7.38

7.21
7.41

7.24
7.44

7.28
7.48

7.32
7.52
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8.00
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	 	 9.00 9.04 9.10 9.14 9.17 9.20 9 23 9.26 9.29 9,32 9.35 9.38 9.41 9.44 9.48 9.52 9.56 10.00

.
9.12 9.20 	

9.15 9.18
9.25

9.22 	
9.30	 9.31 9.37

9.28 	
9.40 9.43

9.32 	
9.46 9.49 9.52 9.55 9.58 10.01 10.04

9.40 	
10.08 10.12 10.16

9.50
10.20

	 	 9.40 9.41 9.50	 9.51 9 57 10.00 10.u3 10.04) 10.09 10.12 10.15 10.18 10.21 10.24 10.28 10.32 10.26 10.40
	 	 10.00 10 04 	 10.10	 10.14 10.17 10 20 10.23 10.26 10.Y9 10.32	 1035 10.38 10.41 10.44 10.18 10,52 10.56 11.00	 	 10.20 10.24	 10.30	 10 34 10 37 10.40 10.3 10.16 10.49 10.52	 10.55 10.58	 11.01 11.04 11.08 11.12 11.16 11.29
	 	 10.40 10.44	 10.50	 10.54 10.57 11.00 11.01 11.0d	 11.09 11.12 11.15 11.18	 11.21 11.24 11. 8 11.32 11.36 11.10

11.00 11.04	 11.10	 11.14 11.17 11.20 11.23 11.26	 11.29 1 1.32 11.35 11.32 11.41 11.41 11.48 11.52 11.56 12.6,1
11.00 11.07 	 11.12	 11.17 	 11.23 	 11.27 	 11.85 	 11.45

11.30 11.34,	 11.40	 11.44
1

11.47 11.59 11.53 11.56	 11.59 12.02 12.05 12.08	 12.11 12.14	 12.18	 12.22 1.:..26 12.30
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	 2*	 i2.00

	

A 	

	

Et* 	
8* 3.50

	

10* 	

	

12 	

	

1.4* 	

	

10	 1 	

	

11.4 	

	

20 	
22 * 5.05

	

2.1 	

	

20* 	

	

2s* 	
no* 6.10

O 32 	
(a 34 	

	

ao* 	

	

:Is !4()* 	
42
4,1*r	 	

	

Aro 	
4,4* 8.55

	

Ztt)* 	

	

2; 9* 	
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(10110.45

	

41 2* 	

3Z•M

70 	

414 	
00* 	
01.4* 	

72* 	
74* 	   

1 	 12 00
12.45!
1.30
	 	 2.30

3.00
3.40
4.00

12.04
12.49
1.34
2.34
3.04
3.44
4.04

12.10
12.55
1.40
2.40
3.10
3.50
4.10

12.14
12.59
1.44
2.41
3.14
3.54
4.14

12.17
1.02
1.47
2.47
3.17
3.57
4.17

12.20
1.05
1.50
2 50
3 20
4.00
4.20

12.23
1.08
1.53
2.53
3.23
4.03
4.23

12.2)
1.11
1.56
2.56
3 26
4.06
4.26

12.29
1.14
1.59
2.59
3.29
409
4.29

12.32
1.17
2.02
3.02
3.32
412
4.32

12.35
1.20
2.05
3.05
3,35
4.15
4.35

12.38,
1.23
2.08
3 08
3.33
4.18
4.38

i 12.41
1.20
2.11
3.11
3.41
4.21
4.41

12.44
1.29
2.14
3.14
3.44
4.24
4.44

12.48
1.33
2.18
3.18
3.48
428
4.48

12.52
1.37
2.22
3.22
3 52
4.32
4.52

12.56
1.41
2.26
3.26
3.54)
4.36
4:56

VO
1.4
2.3
3.3
4.0
4.4
5.078* 4.20 4.24 4 30 4.31 4.37 4.40 4.43 4.46 4.49 4.52 4,55 4.58 5.01 5.04 5.03 5.12 5,16 5.2

MO * 4.15 4.32 4.40 	
4.45

4.5
4 49

4.0 	
4.57 	   	 5.07 	

, 5.1
5.2

044* 	 . 4 55 4.59 5.05 5.09 5.12 5.15 5.18 5.21 5.24 5.27 5.30 5.33 5.39 5.39 5.43 5.47 5.51 5.5
so* 	   	 5.10 5.14 5.20 5.24 5.27 5.30 5.33 5.36 5 39 5.42 5.45 5.48 5 51 5.54 5.58 *6.02 6.06 0.1
8'4 	
00 	   

.	
•

5.25
5.40

5 29
5 44

5.35
5.50

5.39
5 54

5.42
5.57

5.45
6.00

5.48
6.03

5.51
6.00

5.57
6,09

5.57
6.12

6.00
6.15

6.03
6.18

6.06
6.21

6.09
6.24

6.13
6.28

6.17
6.32

6.21
6.30

6.2,
6.412	 1)9* 5.25 5.40 5.50 	 5.55 6 00 6.04 6.07 6.10 6 13 6.16 6.19 6.22 6.25 6.28 6.11 6 31 6.38 6 42 6.46 6.51

0	 04* 	   	 6.05 6.09 6.15 6.19 6.22 6.25 6.28 6.31 6.31 6.37 6.40 6.43 6.46 6.40 6.53 6.57 7.01 7.9
041 	 6.20 6.24 6.30 6.31 6.37 6.40 6.43 6.46 6.49 6.52 6.55 6.58 7.01 7.04 7.08 7 12 7.16 7.2

100
1)8* 	

'	  	
,	 .. 6.30

6.45
6.34
6.49

6.40
6.55

6.41
6.59

6.47
7.02

6.50
7.05

6.53
7.08

6.56
7.11

6.59
7.14

7.02
7.17

7.05
7.20

7.08
7.23

7.11
7.26

7.14
7.29

7.18
7.33

7.22
7.:17

7.26
7.41

7.3,
7.4:

7.00 7,04 7.10 7.14 7.17 7.20 7.23 7.26 7.29 7.32 7.35 7.38 7.41 7.44 7.4 .1 7.52 7.56 8.0

100*
	 	 , 7.20

7.l.K
7.24
7.49

7.30
7 55

7.31
7.59

7.37
8.02

7.40
8.05

7.43
8.08

7.46
8.11

7.49
8.14

7.52
8.17

7.55
8.20

7.58
8.23

8,01
8.26

8.01
8.29

8.08
8.33

8.12
8.37

8.16
8.41

8.2
8.4!

10t4* 7.50 8.05 8.12 	 8.17 8.25 8.29 8.32 8.35 8.38 8.41 8.41 8.47 8.50 8.53 8.51 8.59 9.03 9 07 9.11 9.1:
110	 	 	 	 8.35 8.39 8.45 8.49 8.52 8.55 8.58 9.01 9.01 9.07 9.10 9.13 9.16 9.19 9.23 9.27 9.31 9.3'
112* . 9 00 9.04 9.10 9.14 9.17 9.20 9.23 9.20 9.29 9.32 9.35 9.33 9.41 9.44 9.48 9.52 9.56 10.01
11 .4*	 	
110	 	

...1,	 	 9.25
10.00

9.29
10.04

9.35
10.10

9.30
10.14

9.42
10.17

9.45
10.20

9.48
10.23

9.51
10.26

9.54
10.29

9.57
10.32

10.00
10 3;

10.03
10.33

10.06
10.41

10.09
10.44

10.13
10.48

10.17
10.52

10.21
10.56

10.2
11.01

118* 	   .	 . 10.30'10.31 10.40 10.44 10.47 10.50 10.53 10.56 10.59 11.02 11.05 11.08 11.11 11.14 11.18 11.22 11.26 11.3;
120 	   11.00 11.04 11.10 11.14 11.17 11.20 11.23 11.26 11.29 11.32 11.35 11.38 11.41 11.44 11.48 11.52 11.56 12.01

-wraçõe

O trem E41J 1 seguirá até Santo Cruz, partindo do Realengo .a1.42, Nuga 1.50, Santissimo 2.02, Campo Grande 2.17, Paciencia 2.32
chegando em Santa Cruz ás 2.43.

O trem E41J 22 parti, á do Santa Cria as 4.00, Paciencia 4.12, Campo Grande 4.32, Santissimo4.45,Bangú 4.57, chegando em Realeng ás 5.03.
Os trens t411 11, É411J 20, ES1J P411 e 81J 04 são fornaaddos para passageiros que exhibirein coupona de cadernetas senaanaes e cir-

calam COM a denominação - Taars D. OpENAIL.OS.
Rio do Janeiro. 9 de a gosto de 1906.-- Lysanias de C. Leite, Inspector do movimento?



12.391
1.30
3.0•
4.5!
5.1,9
5.24
6.04
6.34
7.01
7.29
7.19
8.29
8.54
9.24
9.39

10.09
10.24
10.51
11.24
11.9
12.14

12.12
1.42
3.07
4.5
5.12
5.27

6.31
7.07
7.32
7.5?
8.32
8.57
9.27
9.42

10.12
10.27
10.57
11.27
11.52
12.171

12.45
1.45
3.10
5.00
5.15
5.30
6.10
6.40
1.10
7.35
7.55
8.35
9.00
9.20
9.45

10.15
10. O
11.00
11.20
11.55
12.20

ESTRADA DE, FERRO
Horario , dos trens dos suburbios para vigorar nos
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112.281 12.33 . 12.36
1.28	 1.33 1.30
2.53 2.581 3.01
4.43 4.18 4.51
4.58 5.03; 5.00
5.13 5.18 5.21
5.53 5•58! 6.01
6.23 6.28' 6.31
6.53 6.581 7.01
7.18 7.231 7.20
7.38 7.43 7.4;
8.18 8.23 8.2i
8.43! 8.48, 8.51
0.13; 9.181 9.21
9.28 9.33 9.3;
9.581 10.03 10.06

10.13i 10.181 10.21
10.43! 10.48 10.51
11.13 11.18 11.21
11.38 11.43 11.40
12.031 12.08, 12.11

12.48 1 12.52 12.55
1.48	 1.52	 1.5:".
3.13 3.17 3.20
5.03 5.07 5.!0
5.18 5.22 525
5.33 5.37 5.40

6.17 6.20
6: j 6.47 6.50
7.13 7.1;	 6.20
7.38 7.12 7.45
7.58 8.02 8.05
8.3. 8.42 8.15
9.03 9.07 9.10
9.23 9.37 9.41
9.48 9.2 9.5"

10.18 10.2_ 10.25
10.33! 10 37 10.40
11.03, 11.01 11.10
11.3' 11.31 11.:.0
11.58' 12.02 12.05
12.271 12.27 12.30

12.9	 1.01	 1.08	 1.151	 I 1.21
1.59 2.01	 2.08	 2.151 2.18 1 . ....	 2.21
3.21 3 29 3.33 3.40: 3.421 3.45 	
5.11 5.19 5.23 5.00 5.33 	 1 5.30 5,46
5.29 5.34 5.38 5.45 1 5.47 5 50
5.44 5.49 5.53 6.001 6.02 6.05
6.21 6.29 6.33 6.40 6.12 6.15
6.54	 6.'9 7.03 7.10; 7.12 7.15
7.24 7.29 7.33 7.40 7.42 7.45
7.49	 7.: . 4	 7.58	 8.03 1 8.08 ' 	1 8.11	 8.21
8.09 8.14 8.18 8.25) 8.27; 8.20 	
8.49 8.51 8.58 9.05 9 07' 9.10 	
9 11 9.19 9.23 9.30, 9.321 9.33' 	
9.44	 9.49 9.53 10.00 10.03'......1 10.03 10.16
9.59 10.01 10.08 10.15 10.17; 10.20, 	 	 . .

10.29 10.31 10 38; 10.45 10.47; 10.50 	
10.44 10 40 10.53' 11.00 1 11.02 11.05'	 .,	

. a..11.14 11.10 11.23	 .	 .,.	 11 
11.44 11.49 11.53 12.00, 12.02; 12.05 	 I 

12.09 12 11 12.18 12.25 ! 12.28 	 I 12.31' 12.41
12 34 12.39 12.13 12.70, 12.521 12.55 	

	

I	 1	 I	
i 	
1

1* 12.15 12.19 12.21

	

:3*	 1.15
	

1.19
	

1.23
2.40 2.44 2 48

7* 4.30 4.34 4.38
• 0 4.45 4.19 4.53

11' 5.00 5.04 5.08
13 5.40 5.41 5.48
1.13* 6.10 6.14 6.18
17* 6.40 6.44 6.48
10" 7.05 7.09 7.13
21* 7.25 7.29 7 33
2:1" 8.05 8.09 8.13
27.3* 8.30 8.31 8.28
27* 9.00 9 04 9.08

	

20	 9.15 9.19 9.23
31 0.45 9.49 9.53
na* 10.00 10.04 10.08
:tu 10.30 10.34 10.28
3.7* 11.00 11.04 11.08
30* 11.25 11.29 11.33

11.50 11.54 11.8

5.55

1.31
	

1.."6
2.31 2.40

• • •

8.30

10.25

12.50

3=IM

43 12.15 12.19 12.23 12.28 12.33 12.36 12.29	 12.42	 12.45	 12.18 1 12.52	 12.551 12.59	 1.01 1.08 1 13 1,17 1.231
	 1 	 • 4* 12.40 12.44 12.48 12.53 12.58 1.01 1.01 1.07 1.10 1	 3 1.17 1.20 	 1.21	 1.29 1.33 1.40 1.42 1.15 

47 1.00 1.04 1.08 1.13 1.18 121 1.24 1.21 1.30 1.33 1.37 1.40 1.44	 1.40 153 	 2.00 2.02 2.05
410* 1.20 1.24 1.28 1.33 1.38 1.41 1.44 1.47 1.50 1.53 1.57 2.00 2.04	 2.09 2.131	 2.20 2.22 2.5
ut* 1.40 1.44 1.48 1.51 1.58 2.01 2.04 2.01 2.10 2.13 2.17 2.20 2.24	 2.20	 2 31 !	2 49	 2.42 2.45 ..	 	 ......
:1:3 2.00 2.04 2.08 2.13 2 18 2.21 2.21 2.27 2.20 2.33 237 2.40 2.41	 2 49	 2.531	 3.00	 3.02 3•051
:lu* 2.20 2.24 2.28 2.33 2.38 2.41 2.41 2.17 2.50 2.53 2.57 3.00 3 01	 3.09	 3.13	 3.20	 3.23......I 3.26 3.36 3.15
37 2.40 2.44 2.48 2.53 2.53 3.01 3.01 3.07 3.10 3.13 3.17 3.20	 3.24	 3 29	 3 33 3 10	 2 .42 3.45
:to* 3.00 3.04 3.08 3.13 3.18 2.21 3.21 2.27 3.20 3.33 3.37 3.40	 3 44	 3.49	 3.53 4.00	 4 íp A 07/
01 * 3.30 3.34 3.38 3.43 3.48 3.51 3.5! 3.57 4.00	 4.03 4.07 4.10 4.11	 4	 19	 4,23	 4 39	 4.' .z2 4.35'
433 4.00 4.04 4.08 4.13 4.18 4.21 4.21 4.27 4.30 4.33 4.37 440 4.44 440 	 4.53	 500 5.02 5.05'
(SN 4.15 4.19 4.23 4.28 4.33 4.36 4.29 4.42 4.45 4.48 5.52 4.55 4•5,) 5.011	 5.0'8 5.15 5.1; 5..20
417 * 4.20 .. 4.20 	 	 	 5 50 5.53 	 1 4.56 5.06 5.15

D
4110 *
71

5.40 	 4.41
5.09	 .01

4.48
4.08

4.51
5.13

4.581
5.18

5.0!
521

5.0!
5.21

5 0".
5:7

5 10
5 30

5.13
5.33

5.47
5.37

. à1) 5.24
5.40	 544

5.1'9	 5 33
5.49	 5.53

5.40
00

5.42
0.02

5.45,
6.051iro 73 5.15	 5.19 5.23 5.28 533 5.26 5.59 5.42 5.45 6.48 5.52 5.55	 5.59	 6.04	 6.08 6.15 6.17 6.N

lru
7-7*

5.30
5.45

5.34
5.49

5.38
5.53

5.43
5.58

5.48
6.03

5.51
6 03

5.51
6.09

5.51
6.12

6 00
6.15

6.01
6.18

6.07
6.22

6.10	 6 14
6 25	 6 29

6.19 ,	6 23
6.33	 6.35

G 3,1
6..1

6.'42
1 1 .47

(3• 35!
6.,0'

7o* ti.o0 6.01 6.08 6.13 6.18 6.1 6 24 6.27 6.30 6.33 6.37 6 40	 6 41 6.49 6.53 '4.00 6.03 	 7.06 7.16 7.25
ttl * 6.15 6.19 6.23 - 6.28 6.33 6.36 6.39 6.42 6.45 6.48 6.52 6.55	 G 59 7.01 7.08 7.15 7.17 7.20L .	 ..	 	
83 6.35 6.39 6.43 6.48 6.53 6.56 6.59 7.02 7.05 7.e8 7,12 7.15	 7.19 7 24 7 28 7.35 7.37 7.401
SZ: 7.00 7.04 7.08 7.13 748 7.21 7.24 7.27 7.30 7.33 7.37 7.40	 7.44 7.19	 7.53 8.00 8.02 8.01 	 	 •	 •	 •
1511r* 7.30 7.34 7.38 7.43 7.48 7.51 7.54 7.57 8.00 8.03 8.07 810	 8 14 8,19	 8.23 8.30 8.32 8.35
SIO* 8.00 8.04 8.08 8.13 8.18 8.21 8.21 8.27 8.30 8.33 8 . 37 8.40	 8 44 8.49	 8 53 9.00 9.02 9.05
In 8.30 8.34 8.38 8.43 8.48 8.51 8.54 8.57 9.00 9.03 9.07 9.10	 9.14 9 19	 0.23 9.30 9.32 9.35 : ..
OU* 0.00 9.04 9.08 9.13 9.18 9.21 9.24 9.27 9.30 9.33 9.37 9.40	 9.44	 9.49	 9 53 10.00 10.02 10.051
ou 9.W 9.34 9.38 0.43 9.48 951 9.54 9.57 10.03	 10.03 10.07 10.10	 10 14	 10.18	 10.23 10 .30	 10.32 10.35
oy* 9.55 9.59 10.03 10.08 10.13 10.16 10.19 10.22 10.25	 10.28 10 32 10.35 10 30	 10 44	 10.48	 10.55	 10.57 11.00
1)10 10.20 10.24 10.28 10.33 10.38 10.41 10.41 10.47 10 50	 10.53 10.57 11.00 11.04	 11.09	 11.13	 11.20	 11.23 	 1 11.26 11.36 11.15
lov 11.15 11.19 11.23 11.28 11.33 11.36 11.39 11.42 11.45	 11.48	 11.52 11.55 11.59, 12.04, 12.08	 12.15	 12.17 12.20:

r	 I I	 I	 _____...-. I _____

Obter

O tempo indicado nestas (abatias e, nas estações inicLes e iniormedias, o da partila, e nas terminaes o da chegada.
Os trens marcado, com o signa! (') conduzem bagagais cncommewlas.

•Rio de Janeiro. 9 de alrosto de 1906.-Lysaniavde C. Leite. ins pector tio mavimento.-Approvo-aumia dc Almeida, dire.:tor.-.



CEIEM, DO BRIZIL
domingos a começar de 15 de outubro de 1906
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red
32M ZW.111\1"1-311

2* 1.20 12.15 12.22 1 ...21 12.27 12.35 12.39 12.42 12.45 12.48 12.51
1
 12.54 12.57 1.00 1.03 1.00 1.09 1 1.13 1.17 1.21 1.25

ÁR	 	 3.30	 3.34 3.40 3. 4 3.47 3.90 3. 3 3.54;	 3.54 4.02 4.05 4.0 4.11 4.14 4.18 4.22 4.26 4.50
tl* 	 	 	 4.00 4.04 4.10 4.14 4.17 4.20 4.21 4.

	
4.2) 4.22 4.25 4.38 4.11 4.41 4.48 4.324 4.5 . 1 5.00

1(1* 	
3.-0 4.05 4.12 	

4. 20
4.17
4.51

4.2
5.00

4.21
5.04

4.32
5.07

4.35
5.10

4.38
5.13

4.41
5.16'	 5.19

4.47
5.22

4.50
15.25

4.51
5.25

4.56
5.31

4.59
5.24

5.03
5338

5.07	 ri.‘,
5.12 i 	5.16

5.15
5351

5.10 5.14 r.20 5.24 5.27 5.30 5.33 5.16'	 5.39 5.42 5.45 5.44 5.51 5.51 5.5s 6.O 2,	 6.06 5.10
14* 5.05 5.20 5.27 	 5.32 5.40 14.44 5.47 5.50 5.53 5.561	 5.59 6.02 6.05 6.08 6.11 6.14 6.18 6.22 	 6.2i 6.	 :0

111.4* 	  	 	
5.55
6.20

5.59
6.A

6.05
6.10

6.09
2.34

6.12
6.37

6.15
2.í0

6.18
6.43

6.246.2116.46	 6.49
6. 7
6.52

6.30
6.55

6.33
n.ss

6.30
7.01

6.19
7.04

6.43
7.08

6.47	 6.51
7.12	 7.16

6.55
: 20

90* 6.10 6.32 6.40 	 6.45 6.50 6.51 6.57 7.00 7.03 7.06 7.09 7.12 7.15 7.18 7.21 7.21 7.28 7.32	 2.30 7.40

24* 	
	 	 7.20
	 	 7.45

7.24
7.4'

7.30
1.55

7. 4
7.59

7.27
8.02

7.10
8.05

7.43
8.08

7.46
8.11

7.49
8.14

7.52
8.17

7.55
8.20 8.23

r..01
8.96

4 8.01
8,29

8.08
8.33

8.12,
8.57

8.16
8.41

8.20
8.45

20* 	   8.?5 8.99 8.35 8.34 8.42 8,45 8.18 8.51 8.34 8.5 9.00 9.04 9 0.1 9.02	 9.13 9.17 9.21 9.',5
2/..* 	 	 	 8.50 8.54 0.00 9.01 9.97 (2.10 9.13 9.14 9.1) 9.22 9.25 .22' 9.31 9.34	 9.38 9.42 9.42 0.50
:10* 8.55 9.12 9.20 	 9. 5 9.20 1.34 9.37 V.40 9.13	 9.16 9.49 9.52 9.55 9.58	 10.91 10.01	 10.08	 10.12 10.16 10.20
:12k 	   	 0 .40 9.1 9.50 9.54 9.57 10.00 10.01	 10 0 1 10.04 10.1 10.15 10.18	 10.21 10.24	 10.281 10.32 10.36	 10.40
n4* 	 10.00	 10.01
	 	 10.30	 10.34

10.10
10.40

10.14
10.41

10.17
10.47

10.20	 10. '5	 10.96	 10.29	 10.32	 10.15
10."N O	 10.53	 10.56	 10.59	 11.02	 11.05

10.38
II	 OS

10..1
11.11

10.41, 10.48,	 10.52
11.141	 11.131	 11.22

10.5g	11.00
11.2(1	 11.30

:04* 10.40 10.52 11.00 	 I	 11.03 11.10 11.14 11.17 11.20	 11.21	 11.20	 11.2!	 11.32	 11.35	 11	 38 11.4% 41.44	 11.48	 11.52	 11	 56' 1'.00
40 	   	 11.20 i	11.24 11.30 ii 11.37 11.40	 11..3	 11.6	 11.41	 11.52	 11.55	 11.58	 12.01 12.01	 12.08 1 12.12 12.16	 12.20
42 	   11.40	 11.44 11.50	 11.51 11.57 12.00	 12.03	 12.00	 12.09	 12.12	 12.15	 12.18	 12.21 12.21 1 12.281 12.3212.36	 12.40

• ' 1

.44	 I	 1	 1 	 12.001	12.01	 12.10 1 12.14 12.1.7 12.20	 f2.23	 12.211	 12.24	 12.39 12.55'	 12.381	 12.41 12.41	 12.48'	 12.52!	 13.56 1.00
44;* 	
414 	   

12 10	 12.41
1 .04)	 1.01

12.50
1.10

12.51
1.11

12.57
1.17

1.00
1.20

1 03
1.23

1.06	 1.09	 1.12
1.26:	 1.2)	 1.3?

1.15,	 1.18
1.15	 '	 38

1.21
1.11

1.24	 1.28 1
1.14	 1.48

1.32'
1.52

1.31
1.50

1.40
2.00

Li.s*
1:12	 	

1.05 1.20 1.27 	 1.32
1.47:.	 1.49
	 	 2.00	 2.01

1.10
1.55
2.10

1..14
1.59
2.14

1.47
2.02
2.17

1.5(4	 1.53
2.05	 2.08

2.23
2.11
2. 6

1.5,
2.11	 2.17
2.29	 2.52

2.05;	 2.08
*j.20,	 2.23

2.33

2.11

2.41

2.11
2.29
2.11

2.18
2.3n
2.18

2.22
2.3;
2.52

2.26
2.41
2 56

2.31
2.15
3.00

:;(3	 	  	 2.50	 2.31 2.40 2.41 2.47 2.50 2.53 2.56 2.59 3.02 :3.051	 3 03i	 3 11 3.14 2.18 3.22 3.2; 3.31
UP4* 	 3 05	 3.09 3.15 3.19 3.22 3.25 3.28 3 31 3.34 2.3; 3.40	 3.43	 3.16 3 49 3.53 3 4.01
'4;0 	 3.95! 3.35 3.10 3.42 3.45 3.48 2 51 3.51 4 00 1.03 4.06 4.01 4.13 4.17 4.21
otnk* 	   	 3.10'	 3.41 3.50 3.54 3.57 4.60 4.03 4.00 4.09 4.12 4.15 1.18 4.21 4.24 4.28 4.52 4.3.; 4.40
(C,1	 	 4.001	 4.01 4.10 4.14 4.17 4.20 4.23 4.94 4.29	 4.32 4.35 4.38 4.11 4.41 4.18 4.52 4.56 5.(x)
4141' 	   	 4.20	 4.21 4.30 4.34 4.57 4..0 4.43	 4.46 4.49	 4 52 4.55 4.58 5.01 5 04 5.08	 5.12 5:10	 5.20
41P4* 4.15 4.32 4.40 	 4 45 4.50 4.51 4.57 5.00 5.03	 5.06 5.09	 5.12 5.15 5.18 5.21 5.21 5.28	 5.3! 5.3,1	 5.1.0
Ir()	 	   	 5.001	 5.04 5.10 5 14 5.17 5.20 5.23	 5.26 5.2(4	 5.32 5.55 5.38 5.41 5.41 5.40	 5.52 5.56	 6.00
79* 	
74 	   	

5.15	 5.19
5.30	 5.31

5..5
5.0)

5.29
5.44

5.32
5.47

5.35
5.50

5.38
5.53

5.41
5.56

5.44	 5.47
5.5)	 6.02

5.50
6.05

5.53	 5.50
5.08	 6.11

5.%9
6.14

6.02	 6.0;
6.18	 62:2

6.11,	 6.15
6.2e2	 (3.3)

70* 5.25 5.40 5.50 	 5.55
6.051	 6.03

6.00 6.01 6.07 6.13 6.16 6.19	 6.:2 6. 5 5.24 6.31 6.24 6.38	 6.42 6.46 1	6.50
7P4* 	   	 6.15 6.19 6. 2 6. 5 6.23 6.11 6.34	 6.37 0 40 5.43 6.46 6.49 6.5"	 6.57 7.01 7.05
	 	 6.20	 6.24 6.30 6.34 6.37 6.40 6.43 6.40 6.49 6.52 ó 55 6 58 7.01 7.04 7.08 7.12 7.16

P4:2. 	   	 6.40	 6.64 6.51 6.51 6.57 7.00 7.03 7.0C 7.0: 7.12 7.18	 7.21 7.24 7.-e8 7.31 7.40
144 	   	 7 .00i	 7.01 7.10 7.14 7.17 7.20 7. 3 7.26 7.25 7.32 7.35 7.38	 7.41 7.41 7.48 1.52 7.53 8.00
144t* 	   	 7.20	 4.:4 7. 30 7.34 7.37 7.40 7.43 7.1C 7.49 7.52 7.55 1.58.	 8.01 8.04 8.08 8.12 8.16
SM* 	   	 7.55 7.59 8.02 8.05 8.08 8.11 8.14 8.17 8.20	 8.23 8.6 8.2 8.33 8.37 8.41 8.15
00*
09 	

7.50 8.05
7.41	 7.19

8.12 	 8.17
	 	 8.35	 8.39

8.25
8.45

8.23
8.49

8.32
8.52

8.35
8.55

8.38
8.58

8.41
9.01

8.44	 8.47
9.04	 9.07

8.50
9 10

8.53
9.12

8.56
9.10

8.59
9.10

0.03
9.23

9.07
9.27

0.11
9.21

9.11,
9.33

04 	   9.00	 fi .04 9.10 9.14 9.17 9.20 9.23 9.2e 9.29	 9.32 (4.55 9.38 9.41 0 44 9.48 9.52 9.56 10.00
00* 	   	 9.25	 0.29 9.35 9.31 9.42 9.45 9.48 9.51 9.54	 9.57 10.00 10 03 40.00 10.01 10.12 10.17 10.i1
1),4	 	   10.00	 10.04 10.10 10.14 10.17 10. 0	 10.23 10. 6	 10.2) . 10.32	 10.35 10.38 10.41 10.44 10.48 10.52	 10.56	 11.00

100* 	 10.30	 10.34 10.40 10.44 10.47 10.50	 10.53 10.5C	 10.59, 11.02	 11.05 11.08 11.11 11.11 11.18
102* 	   2. 11.00	 11.04 11.10 11.14	 11.17 11.20	 11.23 11.2	 11.29,	 11.3 11.35 11.38 11.41 11.44 11.48

11.22	 11.21 11.30
11.52	 11 . 56	 12.00

V

Todos os trens formados com carros de l a e 2. classe.
O trem 141i 1 seguirá até Santa Cruz, portindo de Realengo a 1.42, Bangú 1.'0, Santisiimo 2.02, Campo Grande 2.17, Paciencia 2.32. chegando

em Santa Cru. -I .4 2.43.
O trem SU 14 partirá de Santa Cruz ás 4.00, Paciencia 4.12, Campo Grande 4.32, Santissimo 4.45, Bangh 4.57. chegando em Realengo ás 5.03.

Visto, Luis da Nobrega, sab-director do trafegep
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PARTE COMMERCIAL

C-amrlarat Synd leal dos Corre-
tores de Fundos Publioos
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/ro 11' vista
Sobre Londres 	 -	 15 11/16 15 35/64

a Pariz... ..... 	 $608
, Hamburgo 	 $751
» Italia 	 	 .632
s Portugal 	 	 —	 $349
3 Nova York 	 	 —	 3$202

Libra esterlina, em moeda 	 	 15V50
Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 4729

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
• E PARTICULARES

Apoliccs goraes de 5 %, miadas 	  1:014$000
Ditas idem idem do 1:000$000,

5 % 	  1:012$000
Ditas do Emprestimo "Nacional

do i903, put 	 •• 	  1:014$000
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1896, port 	 	 189:n00
Ditas idem idem de 1896, nom...	 17as001
Ditas idem idem de 1904, port... 	 26550 )0
Ditas idem idem de 1906, poro... 	 150000
Ditas do Estado de Minas Geraes.

de 1:000$, 5 st, port 	 	 800a000
Ditas idem idem idem do 1:000$,

5 %, nom 	 	 800000
Banco do Brazil, integr 	

▪ 	

140$259
Comp. Viação Ferrea Sapata:01y.	 25s000
Dita, Tecidos Confiança Industrial 	 198a000
Dita, Tecidos Brazil Industrial... 	 212000
Dita Manufactura Fluminease... 	 22000
Dita Tecidos Alliança, 	 	 260$0J0
Dita Ferro Carril do Jardim 13o-

tante° 	 	 22000
Dita Docas de Santos 	 	 320s000
Debs. da Comp. Docas do Santos 	 	 2)0$000
Ditos da Comp. Carris Urbanos,

do 209$000 	 	 209a001
Ditos da Comp. Tecidos Corcovado 	 201$0.10

Secretaria da Camara, Sytalical do Rio de
Janeiro, 8 de outubro de 1906.—Josd Claudio
ea Silva, syndico.

•••nn ••n•••

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 6 De OUTUBRO DE 190G

,Issuear erysLIII amarello, do Campos,
:5 reis por kilo.,

Dito branco, crystal, de Campos, 225
reis por kilo.

Dito branco, de Campos, 190 reis por
kilo.
'Dito mascavinho, de Campos, 175 réis

por kilo.

Café, 7$150 a arroba.

Addendo ds cotações do dia 5
Assucar branco, 3 a sorte, de Pernambuco,

185 reis por kilo.
Dito branco, crystal, de Pernambuco, 205

rãs por kilo.
Dito branco, crystal, de Campos, 217 112 a

220 réis por kilo.
Dito maaeavinho, de Campos, 145 a 170

réis por kilo.
Dito mascavo, de Sergipe, 135 reis por

ki/o.
Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1906. —

João Seversno da Silva, presidente.—Sebastido
$. da liodia, secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 4.721 — Relatorio deseriptivo para um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, par t icAperpiçoamehto em
seceadoress— Licença° de Augusto Ramos,
engenheiro civil, lente da Escola Polytech-
nic-i de S. Paulo e domiciliado no Estado de
S. Paulo

Minha invenção refere-se a um anparelho
para secear grãos, sementes e semelhantes,
e compõe-se do do-is cylindros concentricos
perfurados, destinados a receber uma carga
no espaço annular entre alies, o meios para
a,dmissão de ar dentro do cylindra interno ;
O diametro dos dons cylindros, sendo propor-
cianados de accôrdo com a contracção normal
do uma carga durante a soeu, do modo a
deixar a staarficie quasi superior do cylindro
interno a =ar qitasi toda ou mesmo toda
descoberta, durante a socca.

A invenção, ta.mbem, consiste em novos
meios para regulara descarga doar na parte
suirrior do cylindro externo, compreaen-
dando uma protecção ou guarda collocada
por cima do cylindro externo, com meio para
movei-a para cima ou para fbra do referido
cylindro.

No inicio da operação, o espaço annullar
entre 03 dotas cylindros pôde ficar completa-
m mte cheio ou quasi, conforme o gráo de
humidade das substancias a seccar.

O ar é, então, a,dmittido no cylindro in-
terno e o saccador é posto em movimento ;
este ar circulara atrasez o material no sec-
cador, escapando-se finalmonto pelas perfu-
rações ou orificios, no cylindro externo. O
volume da carga diminuirá, gradualmente
durante a sacea e, i meilida que a cara di-
minue o espaço vasio na parte superior da
ca,mara receptora, augmentará gradual-
men te.

Este aspaço augmenta gradualmente, ata
que, finalmente, a parte praxima, á super-
fiei° superior do cylindro interno esteja quasi
ou mes:no completamente descoberta, em
pequena extensão.

O jacto de ar torna-se gradualmente cada
vez mais efficaz neste espaço abe to, pois
que a carga torna-se notoriamente mais del-
gada, ou menos profunda, nosso ponto. O
seccador gyra,ndo continuameate, todas as
particulas da carga são trazidas do vez em
quando contra esto ponto, de modo que todo
o pruducto O seccado e tratado do mudo uni-
forme.

A quantidade de ar porrnittida passar por
esse espaço pôde ser regulada levantando ou
abaixando o amparo ou guarda já. ~micta,
como collocaala proxima o por fóra da super-
fiei- superior do cylindro externo.

Um canjuncto da minha invenção é mos-
trado nos desenhos annexos, nos quaes : fig.
1, é uma secção longitudinal central do soe-
cador • fig. 2, O uma secção transversal cen-
tral do mesmo ; fig. 3, é uru detalhe cm
secção transversal por um dos munhões.

Referindo-me ás partes indicadas por ca-
racteres, 5 representa o cylindro perfurado
externo, 6 o cylindro interno, 7 as tampas
externas e 8 um eixo ; todas essas partes
sendo ligadas en,re si e formando um todo
rigido com os tirantes necessarios, como
será bem eomprehendino. -

O eixo é compast do munliões ôcos partes
9 e 10, nas extremidades opposta,s do &se-
cador, o uma parte central 'fica 11.—A par-
te 11 é de moam- diametro do que as p laies
do munlião, e é fixada a eito por meio do
aranhas 12, os munliõas 9 e 10 funceionando
em maneaes 10, apoiados nos supportes 14—.
O ar sob pre ,são é admittido pelo munhão 9,
passando parto deste directamente para
dentre do cylindro interaq. pela passagem

annuilar existente entre a parto II do eixo
e o munhão 9, emquanto que a outra parto
passará pela parte contrai 11 do eixo
ao munhão 10, na extremidade opposta, até.
oncontrar a chapa dcw7iadora 15, que o re,-
pollirá, para traz, pira o interior do eylin-
dro, pela passagem annullar entro o munhão
10 e a parte central do eixo 11, nesta e .-
tremida,do do referido saceador.

O cylindro externo é provido do aberturas
atlepadas 17, para admissão da carga.

Dezoito, representa um a aparo ou pro-
tecção, que O disposto por cima do cylindro
esterno e proximo della.— Esta guarda ou
protecção é provida do parafuso sem fim
19, por meio dos quaeu olla pude ser
levantada ou abaixada para afastal-a GIZ
aPproximal-a	 cylindro 5.—Os parafusos
ou cavilhas são dispostas em porcas 20, ata
cionaala,s pelas ongrenagens conicas 21, reata
lacta, por uma roda motriz au volante 22.

Durante a primeira parte da operação da
socear uma carga, a guarda ou proaiceão
s3rá geralmente ajustada a urna distanc:a
conveniente do cylindra exterfoe, emquanto,

melida qiuiaa, substancia, se contraiu) e que
começa a apparecer um espaço proximo
extremidade superior do secador, a pro-
tecção será ajustada em uma nova situaaão
de mo lo a regular a prwiorção om que a rã
perna i !tido ao ar descarregar por esta parte.
—Na fig. 2, a linha x—x mostra o nivel ap-
proximado depois de uma carga completa
ter se concentrado no limite durante a ope-
ração de secca,.— Esta linha é obliqua na
direcção da rotação do saneador.

Na pratica achai que a proporcionalidade
dos diamotros dos dons cylindros seria. usu-
almente, tal que o eylindro interno não de-
Ve ter diametrOmenot do giro a metade do
diametro do cylindro exierao, ainda que
esta rorporção seja variada do accórdo com-
o material a ser tratado.

Beitd;dicaçõe.

Tendo deseripto o pre asado especialmente
a natureza da minha invenção e a man,nra,
pela qual O executada, deolaro reivindicar.

1°, um sueca dor comprehendendo doia cy-
lindros perfurados, coneentricos, disposto itin'
dentro do outro, e meios para admittir o ar
no interior do cylindro interno, os diamotros
relativos aos cylindros, sendo proporcionans

contracção normal de urna carga durante
a operação de secca, substancialmente como
foi exposto ;

20, em um saneador encerrando dons cy-
Endros perfurados, concentriros, dispostoa
una no interior do outro, meios piara aalmit-
tir o ar nas extremidades oppostas do ny-
lindro interno, compreheadendo munbi neg
Ocos e uma parte de um eixo central de me-
nor diametro do que os munhões. poe meio
do qual o ar admittido om uma extremidade
será distribuido om ambas as extremidades,
substancialmente como foi especificado ;

30, em um seccador da classe descripta,uma
protecção ou amparo disposto ror cima, do
cylindro externo circumdando o mesmo em
parte, e meios para ajustar a protecção,
substancialmente como foi especificado e para
o fim exposto.

4^, o dispositivo segundo o qual se conse-
gue misturar e mexer convenieate o segui-
damente a substancia submettida ao secCa.-
mento fazendo com que, nu interior de una
apparelho em rotação, possam as particulaa
da dita subtancia rolar por um olano inch-
fiado constituido p eia mesma, disposta
em talude ou rampa, que constantemente
automaticamenie se renova, baseados taes
resultados na farina, no movimento e nas,
proporções do mesmo appitrelho em combi-
nação com a conveniente proporção do voa.
lume da natureza da mesma. substancia.
. 5. um seccador construido. dis posto o W4,-
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ptado para funccionar substancialmente
como foi descrinto e mostrado, com relação
aos desenhos annexos, como e para os fins
especificados.

Rio de J Lneiro, 11 de ago .zto de 1000.—
Por procuração Moura it Wiison.ao gentes de
privilegios.

N. 4.722—Matorio deseriptico para ton pe-
dido de privi.egio, na Republica dos &lados
Unidos do Brazil, para: «Cm. fixador auto-
magico de porcas. Incenção do James Tcm-
pte 	 domiciliado 'in2, Montreal, Canadá
A invenção refere-se a um fixador auto-

matico de porca o consistente, especial-
mente, de uma arruella estampada, de me-
tal em lamina, do preferencia aço de mona,
tendo uma serio de garras cortadas na sua
propria superticie, como adiante descripto.

E' sabido que as constantes vibrações a
que as porcas -ão sueitas, fazem com que
cilas soltem-se dos parafosos a que estão
ligadas e frequentemente produzam serios
inconvenientes ou accidentes.

O objecto de minha invenção é prover
um apparellio que, conquanto desempenhe
todas as funcçõas de um arrufa, deverá
prender automaticamente urna porca na pa-
rafuso o impedir totalmente que a porca
. ,STO emm direcção opposta sem o emprego de
força extraordinaria.

Nos desenhos annoxos que repre,entam
minha invenção:

Fig. 1, • uma planta do fama preferida
do apparelho: lig. 2, é urna planta mostran-
do a posição de urna porca, quando apara-
fuzada e impedida de movimento contrario
pela, garra extarna; fig. 3. é uma elevação
em secção,anostrando a garra interna intro-
duzida na rosca de um parafuso, e, a garra
externa,conservando a porca no Iogas; fig. 4,
O uma secção da porca pela ti.iha Z—Z
fig. 2; fig. 5, é urna elevação mostrando a
porca conservada firme, por uma das garras
externas.

Na fôrma preferida da minha invenção
emprego urna arruella A de aço de molla
temperada de aspassura, adequada e da,
fôrma, mestrada na fig. 1, tendo uma aler-
tara central para permittir a passagem de
um parafuso.

Proloneando-se radialmente da abertura
central, ha uma serie de garras C, de pre-
farencia em numero de 3, que são cortadas
no proprio corpo da areuella em urna distan-
cia adequada. !,:stas amoitas terminam em
ponta na sua extremidade E e são curvadas
para cima no centro C, de modo que as
pontas deverão .normalmente ficar no
mesmo nivel que a peripheria da abertura
central B, como está, mostrado na fig 1.
As garras, ambulo, são de um com pri-
mento tal que, quando achaialas ficam do
nivel com a superticie da arruella, as ex-
tremidades em ponta E, prajectando-se
dentro da abertura contrai, em extensão
approximada na profundidade da rosca de
um parafuso, como está mostrado na fig. 2.
As pontas das garras C' não jazem normal-
mente em uma horizontal parabela á super-
ficie da, arruella, mas são curvadas para
cima, da esquerda para a direita, quando
sa olha para as pontas, como está •mostrado
na lig. 4, que mos] a as extremidades das
garras inclinadas da bordo nIiirior 11' para
borda superior X. Será bem comprehen-
dido que a arruella, como está mostrada
nos desenhos, é destinada a um parafuso
com rosca para, direita e o fim das pontas
inclinadas é para permittir que urna porca
passo livremente da direita para a e-querda
sobre as pontas das gzuras sem haver pos-
sibilidade da :ai ierneie inferior da porca
ser alcançada pela borda das garras C.

Isto permitte que uma porca s. ,ja apor-
tada sobre a arruela sem que esta gvre
mu a porca em torno do parafuso.

Para impedir quo a arruella gyre com a
•-porca, as pontas F, adjacentes á, borda infe-
rior W, das garras C são ligeiramente vira-
das para baixo, de modo que com qualquer
pressão sobre as ai...metias, estas pontas pe-
netrarão no material sobre o qual a arruai-
la é colloeada, do modo a impedir que a ar-
raiana gyre. Na peripberta externa da ar-
mila, e de preferencia entre as garras C,
são cortadas da armila uma segonda se-
rie de garras D, como estão mostradas nas
figs. 1 e2.

A parto central D' destas garras são cur-
vadas para cima da arrualla, corno está
mostrado nas figs. 1. 3 e 5, emquanto ás
pontas D 2 permanecem normalmente de ni-
vel com a superficie da arruella. Estas
garras externas são dispostas de modo,
gyrando a porca da esquerda, para .. direita
sobre a arruella, as pontas das gana, des-
cansam fera da porca.

O funceionamento do meu apparelha é o
seguinte:

O pa-afuso lC. O introduzido no nizterial
O, e a arruella é ::ollocada a% extremi-
dade da osea cio pararia-o. A porca a', a,
então, aparafuzada e posta em ,...on.acto
_om as garras C, moendo-se livremebte
sobre ellas. As garras C, são goma in,ida,
gradualmente de tical Jon' _apertei° da
;encha; as pontas E :;ão impellidas da
<arcana 'erencia externa 17, pela aosca, para

circumferenciz-, 'Mem G, :cntada, de uras
pequena abertura em lama de V, mino
está mostrado nas figs. 2 e .1 impediu"
assjm, qualauer movimento gyratoria
arruella.

As putas F, volta Ias para laia°, são ao
mesmo tempo obrigadas a penetrar no ma-
terial poi luixo da ari tiella e, assim, impe-
dir que a arruella gyre com a porca.

A' medida gim a porca pas:d. por cima
das garrafas D, a part • central D' curvada
para cima é forçada para baixo immediata-
mente ao ser solta, á medita que a borda da
porca passa por cima da garra, a parte Cen-
tral D' recuado novo á sua pasição normal.

Quando a porca está suficientemente
apertada, uma borda pôde assentar sobre a
parte da garra D, curvada para cima, como
está mostrado nas figs. 2, 2 e 5, impedin to
com &Unia que a porca gyre para traz
sem o emprego de grande força.

As vantagens de minha invenção ficarão
claras pela, de:cripção seguinte: a arruelta
pede ser feita facil e economicamente, sendo
e:tampada, em aço de moita e temperado.

Ella executa as funcções de urna arruella
c ao mesmo tempo faz poativa o eilicaz-
mente prender a porca e impedir o movi-
mento para traz.

Reicindicaróes

1. Um fixador de porca, comprehendendo
unia arruella tendo uma abertura central,
e uma variedade de garras externas curva-
das para cima nas suas partes centraes e
tendo as suas pontas de uivei Cgra a super&
cie da arruella.

2. Um fixador de porca, comprehendendo
urna arruella provida de uma serie de gar-
ras integrae-:, penteagudas e radiaes, curva-
das para etina na sua p.'t te central e desti-
nadas, quando achatadas:, ext..nderem-se
para dentro da abertura ceairal da arruella;
e uma SCIde do garras ext..rnas integraes,
terminadas m I); nta e cura alas para catuo
no sou centru, e tendo as suas gaitas em
nivel com a supertiew da arreella.

3. Uni fixador de porca, eneerranda uma
arrulha tem ali tuna ala' riu a cc. trai, uma
seáe de garras radiaes coai a Imite central
curvada pana citea. i • xt .ernidadt's em pon-
tas 'A/afi ladas, destinadas a engrenar na
rosca de um paratu-o, pontas carradas p.i.ra
baixo na peripheria, da abel • tara cutia]. dos-

tina das a prender o matarial por baixo tia
arruella, e garras de pontas exteriores cur-
vadas para cima para impedir o movimento
de volta da porca. •

4. Um fixador de porca, comprebendendo
uma arruella, tendo uma varieda te de gar-
-..'as radtacs com partes centraes viradas pua
cima o extremidades terminadas em po/ttas,
uma serie do p. ntas adjacentes ás referidas
garras voltadas para baixo, e uma serie de
garras externas terminada em ponta, rata.
vadas para cima na sita part central e dea
inadas a, fixar uma porca contra o seu mo-

vimento de gyro.
5. Um fixader de porca, comprehendendo

uma arruella em fôrma de trevo, tendo gar-
. as radiaei com parte cmtral curvada pa.ra
cima e extremidades em pont 18
destinadas engatar na rosca de uni para-
fusa ou cavilha, poatas volta•las para truta)
na peripheria da ith2rtura central da arre-
...Ala e destinadas a 1111pedir que a arruela!,
gvre com a porca, e g Irl.:1,s evaeriarka Car-
viulas para cima na sua parte central e dos-
..inadas a prender a pui'ea czaltra o movi-
atento de volta.

ii ie.! Janeiro, 6 de ago s to de 19 /6. —Por
pro..m:aci-o, Moura, ll'asod—(agentes da
',ateu tes; . • •
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do loa pedido do privilevio,	 t?; ore-,
mor. a Repub:lca dos L.: E' alo..? 1' ,:10,

Bra:it, para fim. tProleclo .; ,e , n-
vent-(7o dc Joaquim Lucio de h.aue;redo
Linv, tdadi7o brazi'e.ro,
de,le nesta Capit .d federal

Baseado na condição 3 1 do art. 1 0, cap.
1, tit. I, da lei n. 2. 129. de 14 de outubro de
188 :!,o apoiado ainda na significação Onda á.
palavra gapplicação» para os elibitos le;aes
na acquisiçao de um privilegio, definirei o
meti (Prot-ctoc Artistico.,a que se refe i e o
presente memorial: 4.0 )10V0 uai que pre-
tendo dar a objectos ern farina do coltuunas,
vasos, pyranades, ou qualquer cutr.1,
st, muitos de madeira, aço, cobre, re ri' rolha
do Fla.ndres ou metallica, zinca, fel ro gal-
vanizado, papelão. barro, cimento. mar-
more, vidro ou qualquer out •:i substancia.
„onventente ao flui a que se diS/II-W, e tato
sendo confeccionados artista: auente preen-
cham a tiplice condiçïio de serem:

a) aresticos e elegantes, ...naati,s e ador-
nos para as ruas, praça', jardins (publicai
ou particulare), i‘iorá j a-:, parques, •14.ca-
tros, estabelecin.entus (publicos, parlcula
ou commerciaas) ;	 •

b) protectores de arvorados, esta um, e a
tatuetas, postes, balcões, vitrines,on quites-
quer outras beinfedoWas, protegendo-a:,
das intemperies, acção destruidora, outras
causas quo concorram para seu aniquila-
mento ou ruma, encontros 4aa, agi:alte-
ração de povo, tã1t de hyglene, Judiai
tudo quanto requerer uma garantia oie-

glilainesaci ntr; tictivos e propagandistas, de tudo
quanto for de utilidade universal, visando

morai e ferreteado cuailecimentus pra-
-.ices e instructivos á matada e ao publico
em geral.

Definido, como fica, o meu Pr de.tar Aa-
tistico in acho de bom avisa dizer que foi
oh, acto de acurado estudo de minha parte,
motivando o ensejo de pedido tio presente
previlegio, a observaçao pratica do systema
ti ado geralmeate para proteaer os arvo-
redos que guarnecem a ,1 ate is avenidas,
praças e ruas desta Capital.

Na verdade, no momento de pregr,-s,o
que p. ,.chitecte LIG ar e e ist:tutila na con-
htPIWC n10 (105 1101 . 0:-, e	 supplai,"ain cv;
veio s -arieiros e emi que as vielas e tier,o,4
de butrnra são sulfstittados pc r luidasd es-
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paçosas avenidas e praças, abundantemente
guarnecidas por arvoredos de nossa rica
'Iara, era justo que alguem se lembrasso
Lambem do procurar uni conjunto harmo-
MCO nessa sonda de progresso, para substi-
tuir as rudimentares protectores dos arvo-
rado s , sem eahetica, arte e asseio, necossa-
ri es ao completo e artistico arribanas:imanto
da,s mesmas, por processos praticas que.
auxiliando e protegendo o desenvolvimoato
dos arvoredos, concorresse desde já para
que, sob 0:S:3 ponto do vista, a critica e cen-
sura não encontrem t :rreno para explorações
impraprias ao progresso, que, como bons
patriotas, todos almejamos ao nossa torrão
natal.

Com errado, os actuaes cercados, con-
struidos do madeira fraca, para suportar
a acção do sol e da chuva, presa a simples
aros de ferro, um gosto nem arte ; destoam
por completo nas Mias avenidas o praças
que hoje tanto nos nobilita perante o mundo
e i sins mio.

Não s5 acha-se á luz da evidencia tudo
(planto verde) de expor, mas lambem a falta
tiagosto artisaco, syrneSria ng alinhamento,
elegancia na fôrma e hygaeae indispus:1M,
não só s ao franco desenvolvimento e forta-
lecimlinto do arvorado, mas tombem á
enorme massa de povo qae percorre quoti-
dianamente as ruas do nos ;a capital, e mós.-
mente em um clima como o nosso.

Ahi esião bem patentes aos olhos do obser-
vador, as darei tas que apresenta e que nin-
guem se atreverá a negar, pois, apezar
ainda em omeço muitos desses eircados, já
se acham: uns tortos, °atros esfiscellados,
quasi todos immundos, e o mais triste que a,
mas que a bem da verdade somos forçados

diz 1-o, servindo de mictarias publicas ás
horas mortas da noite e para os cães vadios
em peno dia solar, enfraquecendo por conse-
guinte o desenvolvimento das arvores, que
fingem proteger, e quiçá demorando o
formoseamento que as mesmas trarão Ioga
que se achem frondosas e com as suas folha-
gens bem ramificadas.

O meutProtector artistico»vem sem duvida
alguma preencher essa lamino, em momento
tão propicio qual o da reforma porque está
passando esta Capital, podendo ser applicado
em todas as cidades onde o movimento da
popu:ação exija a demonstração do pro-
gresso, o desenvolvimento intellectualm, em-
fim, uma hvgiene sã. e proveitosa a todos e a
cada momento.

Alam das particularidades que aqui ficam
exaradas, dispõe o meu (Protector Artistica»
de meios para evitar a necessidade de esca-
vaçõi s juntas aos mesmos arvoredos, para

collocação de postes com galhardetes nos
dias de fest% e enoite se torne necessario o
enfeite das ruas, praças, avonida s, etc.

• Bem patente ainda deve se achar na ma-
maria do, publico as recentes homenagens
preçtadas ao eminente Ministro, Sr. Root,
onde se notava a triste necessidade de cisca-
vaçiics juntas aos arvoredos fino guarnecem
a Leila Avenida Central, desta Capital, para

collocação, sem nexo, da rudes postes em
cuias extremidades se viam go.lhardetes som
gosto ariistico ou decoração digna da grande
e imponente arteria central desta Capital.

Alêm da falta do gosto nas enfeites, evita
o meu invento a necessidade das taes esca-
vações juntas aos arvoredos, que facilmente
põdeaa concorrer para o enfraquecimento de
suas raizes e, quiçá, demorar o seu desenvol-
Virnento, podendo mesmo occasionar-lhes a
morte.

As figuras que •acompanham o presente
re!ittorio, dão • uma idéa, por completo do
meu invento e a ellas vou *me referir cir-
cums: ame iadamoate.

Limando a iig. C, vemos que se nos apre-
. senta sob a fôrma de uma columna.aatistica,,
dividida cal tres secçõe; horizOntaes

Vemos mais na mesma figura uma, borda p
e um pedestal p'. Nos intervallos compre-
bandidos entro a barda p e a horizontal e,
entro esta o a horizontal e', o entre esta ul-
tima o o pedestal p', vemos os paineis h.

A confecção artistica a propria figura o
demonstra.

Passando á explicação destas especificaOes
teremos: A fig. representa a secção lateral

n lo meu (Protector Artisticozasob a farm, de
do urna columna, por completo ; as secções
horizoataes e e bem assim as p2rpondicula-
nes d, representam os ventilladores in lis-
pensaveis ao desenvolvimento o crescimento
do arvoredo que o mesmo protege ; a
borda p representa a caixa de muvimento
sara armar o desarmar o mesmo protector,
que guarda tombem no ponto z os segre-
dos FIP para a collocaçãu e substituição dos
paineis h ; OS paineis Is representam os loga-
res apropriados para a applicação de bustos
em pintura, ou qualquer outro pro:esso, o
bem assim para a vulgarização dc tudo
quanto for de utilidade universal e in-
structiva lura a sociedade em geral ; o pe-
destal p' guarda os depositas para um des-
infectante, crie, purificando constantemente
o ar, tem a dupla vantag un de evitar o mal
que os CãO3 vadios constantemente fazem
em sua passagem proxima a qualquer obje-
cto, converta:ido-e:3 em. mictarias.

A fig. A rearesenta, a planta do meu (Pro-
tector Artistica).

A lig. Is a coros:leio do mesmo sobre as
as grades já existentes nos passeios O cal-
çadas.

A lig. G representa a . parte do «Pro-
tector Artistica » no momento da colloca-
ção dos imaneis, demonstrando a introducção
dos mesmos.

A fiz. D a sua secção transversal, de-
monstrando como fica livre a arvore, po-
dendo ter franco desenvolvimento quer no
seu crescimento, quer no dio.metro de seu
tronco.

A fig. E representa a sua secção interna,
demonstrando a applicação dos mastros que
levarão bandeiras e galhardetes, quando
se tornar necessario o enfeite de ruas, pra-
ças, avenidas, etc. etc.

A fig. F dá a demonstração da fecha-
dura do appa.relho que garante a collocação
dos paineis, quando fechada.

A fig. P' dl a demonstração da fecha-
dura do apparelho para o mesmo fim, quando
aberta.

As lettras a e 1) na planta A indicam a
disposição para as reserva,torlos do desinla-
ctanto no pedestal p'.

As lettras c indicam Os Supportes ou bra-
çadeiras lura corifel . em o ma,tro.

A lettra d, que se encontra tanto na
planta A, como na fig. C, ilidida os ventila-
dores vertica.es.

A lettra e os ventiladores horizontaes.
Fica assim demonstrada a primeira condi-

ção da definição que dei a meu «Protector
Artistica», na parte inicial do presente rsaa.-
torio e que tanto pôde ser conc.dilda par s
uma columna, (fig. C) como para um vasa
(fig. 11), uma pyramide (fig. J), ou outra
/arma qualquer que a pratica e a concepção
artistica demonstrarem satisfazor as condi-
eões essenciaes ao seu elemonto princiaal.

Passando á condição segunda da mesma
definição 'Vemos pela flg. D (secção trans-
versal (la, fig. C) que achando-se protegido o
arvoredo, acha-se no entanto livro e desem-
baraçado para o seu desenvolvimento, tanto
em crescimento como diametro do tronco,
pois os claros na figura demmstram a dis-
tancia que o separa das par eles do protetor
o bem assim na, base do peles:ai p' tambem
ve-sa como o sub-solo fica livre para desen-
volvimento do suas raizos.

Da mesma fama porqu fica concobida a
applicação do meu 4Protector Artista:e)

com relação a arvoredos, reservo-nze o di-
reito de sua. disposição relativamente a
postes, ostatuas, ba,'cões, vitrines ou qua,es-
quer outras bomfiatorias.

Satisfazendo finalmente a terceira condição
da mesma definição, preenche o meu 4( Pro-
tector Artistica » o fim de ser instructivo o
pronagandista de tudo quanto passa inter-
essar ao publico em geral.

Com eirado. dispoodo dos mineis h, nelleS
pintem ser impressas, photographados, pins
tados, litographados, de,enhada., estam-
pados, gravados. stereotsoados, tudo quanto
possa ser de utilidade essencial ao povo, le-
vando-lhe conhecimentos indispensaveis e da
grande utilidade, aproveitando tanto a
cionaes como a estrangeiro, (pela sua campo.
sição em varias idiomas) taes como o nome
da rua, movimento de transito para vem.
aulas, os medicos que nellas toem seus os-
criptorios, advogados, co Tetores. as insti-
tuições pias nella existentes, 03 estabelecia
mentes publicos c bancarias, hateis e muitos
outros que seria onoroso aqui eniunerar,
alam da parte recreativa, e instructiaa para
crianças que terão: provocando-lhes o desejo
de aprender.

Sendo lixos ou mutueis os paineis h, e va-
riavel o assumpto que nos niesinos ;e poderá
exhibir, claro é a conservação natural do
asseio que se impõe, pela sua constante re-
novação, e, por conseguinte, sempre persis-
'tira a elegancia o deslumbramento das mul-
tiplas Ares que se desenrolarão aos olaies
do espectador e, pura, o melhoramento iria-
portanto que procura intua] Tal: cru as-
sumpto de tão magna neces.sidade - no mo -,
mento actual.

O desenvolvimento natural de quiques'
arvoreda, tanto na altura somo na espessura
do tronco, obrigando, para que haja a app!:-
cação do principio artisaco, que se guardo

ind.spensavel proporção symetrica na
confecção do meu *Protector Artistica», im-
põe a que as dimensões, quer em (Itatiaia:a
quer e ru altura, sejam var laveis o obedeçam
as exigencias do arvoredo a, proteger.

Concluindo pois, a exposição que faço pela
presente relataria, reivindico Como caracte-
ristiao constitutivo de meu invento.

(Qualquer protector aras; icamente con-
struido, obedecendo a definicão com que
inicio este relataria e preen..liendo as can-
diçaes dessa definição, para ser applica :o aos
lins na mesma expressos, se a com a luz na-
tural apresentada, °a com a applicasão da
qualquer meia artificial para obtel-a, e abe-
uecendo aos principias çle elegancia, solidez,
arte, hygiene o ventilam (em qualquer,
sentido) servindo ao mesmo tempo de moio
pai a ornamento eleaan .c o arttscie0 em uléa
ela...t e precisa os desenhos que a este acua.
sambam.,

Ira: de Janeiro, 11 da agos i_a de 190a.—
Joassias Luci° de ligucieedo Lima.

ANDiUMIUS
	 .1n11.ffil

rtepar tição Fiscal do Grover.
verno junto A Rio de .Ia.
lie	 Ci ty	 puosrementrf,
Company, lim [Led

De ordem do Sr. Dr. engenheiro fiscal,
communico ao publico que esta repartição
está Relacionando á rua da Carioca n. O,
so5rado, onde serão attendidas quaesquer
reclamações, em todos os dias uteis, das 9
1/2 ás 4 1/2 horas da tarde.
-Repartição Fiscal, Ode outubro de 1200'.

—Octaviaizo feliz de Cureatho, amanuense.
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